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PARIZ, ?2 de outubro.

O governo franec-s resolveu
oa*«S«'Mffii> «jeie giura o TíniStínta
*I„'íi82J noros reforços elo Sio-
Rieu» c muníçôe».

A liuiivensu frustceasn _«zeâ-
xa-se «Sn «letnorn «jue vão
tendo «a negocio» na Císilsm e
reclama uma ««Emc-So jwem-
ptvt) que <*ó mu obterrá «Icucn-
volvendo rm-aSór energ-la.

PARIZ, 23 de outubro.
Falleceu hoje, cosn a Idade

dc 85 anuo», o calebre Jurüs-
«onsirfto criojttiallHBêtt FcMistl»

(Agencia Havas.)
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meuto do qualquer novo sacrifício da
provincia., a completar ò plano da lei dc
17 de Janeiro de lâftí.

A linha auxiliar, em que já está cui-
governo geral|nara'8upprir,a

Os artigos

AS EXPOSIÇÕES
A interessante carta-artigo com que

nos obsequiou o Sr. commendador Ra-
malho Ortigão, eque publicámos no nosso
numero dc hontem, leva-nos a dar maior
desenvolvimento ao assumpto que moti-
vou a preciosa curta explicativa da linha
do eondueta do Centro da Lavoura o
Commercio, na questão de exposições.

Não nos compete justiflear os diversos
modos do proceder das respectivas asso-
ciaçoes, ás quaes o iliustrado articulista
so referiu.

Tem cada uma d'ollas pessoa habilissi-
ma, que, do corto, melhor do quo nds,
defenderá seus direitos; só incidente-
mente apresentamos um exemplo, que
até certo ponto pôde explicar a absten-
ção intencional ou casual da sociudado
Auxiliadora da Industria Nacional: —eis
o íacto.

Muito antes de existir o Centro dft La-
vouvae Commercio, em 1376, duas sócia-
dades, a Auxiliadora da Industria Na-
cional e a Bfázileira de Acclimação, no
louvável intento de auxiliai' a aspi-
.•ação do nosso cônsul nos Estados Uni-
Étes, o Sr. Salvador de Mendonça, que
queria fazer a propaganda a favor do
caíó brazileiro, dirigiram a seguinte cir-
cular a todos os fazendeiros o mais plan-
tadores do café:

« Sendo da mais alfa conveniência es-
taboleeor, nos principaes mercados da
União Americana, uma exposição per-
jnnnente das diversas sortes de café bra-
Ssileiro, de accordo com o Sr. Dr. Salvador
de Mendonça, cônsul geral do Brazil era¦Nevr-York, 

pedimos encarecidamonte aos
Sn. fazendeiros nos reméttàm dois kilos
de cada uma das sortes d'áq'uéllj_ pro-
dueto, tal qual o beneficiara e mandam
ao mercado.

* O café devera vir bem acondicionado,
trazendo no invólucro o iionw do pro-
duetor, a procedência e a qualificação
do gênero, devendo sor entregue, com
endereço aos abaixo õssignndòs, no
porteiro da sociedade Auxiliadora da
industria Nacional, no campo iVAccla,-
mação n. 31.— Nioolaü Moreira.—André
Reboliças.—Joaquim Antônio da Aze-
vedo.»

Apezar da respeitabilidade dos signa-
tarios e da auetoridade moral scmi-offl-
ciai e scientiílca des duas sociedades
que representavam, só dois produetores
Miviaram, cada ura, os dois kilogranmas
podidos I

Os Srs. Miranda Jordão o capitão Au-
relio foram os únicos fazendeiros que
attenderani a tão útil e pouco oneroso
pedido.

E' quasi certo que, se não fosse o cava-
éter especial de cammissnrioc, ainda hoje
os illustres propagandistas da superio-
ridade do nosso café estariam na Im-
possibilidade do rèalisar a sua idda tão
àltamonta progressista, pela. carência de
produetos a expor.

l'anto esta ultima nsserção 6 verda-
doira, e freqüente o plienomeno doe pri-
meiros interessados (osproduetores) dés-
prezarem os seus intorosses, quo o pro-
|rio Centro da Lavoura e Commercio,
em Uns do 1382 ou princípios d? 1S83,
querendo preparar uma exposição de
diversos produetos para ènvíál-os a
Amsterdam, lendo convocado uma rc-
união, nti sede da sua sociedade, passou
pelo desprazer de ver comparecer ape-
ínis um negociante ou fabricante dc fumos
e do receber uma carta de cs;usa dc não
eompaieneia, d'um senhor commissario
do iassnçai'i muito conhecido pelo sen
ardente desejo dc tomar parte em todas
ás oxposições I

Estes dous dolorosos exemplos dão a
photogr.iphia do estado lastimoso da nossa
orgnniBsçao econômica, que por sua
Voz crea uni meio asphyxiauto e mórbido
em todo o orgatiitmo àoèUI.

FOLHETIM ¦1

0 PAIO EM PE
POR

EUGÊNIO CHiVETTE
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O Y1RA-TRIPAS

I
Nunca a cidade de ChartrVs havia visto

díutro doa teus muros tanta gente
èoiüo a 4 de outubro de 1SGQ,

Em todas as ruas que convergiam para
a praça publica, c/mtro da cidade, estava
aggloirieradá uma multidão compacta,
anciosae ruidosamente alegre.

E so na praça principal dc Chartres o
povo 89 acotovelava assim, muito peiorera ainda no.s immcdiãçôes. As entradas
da chiado estavam por assim dizer en-,
tupid is, tão numerosos eram os vobiculos
de todas as espécies qne tinham coniiu-
zido aquella 

'massa 
dò povo, quo tinha

ijindo não só da Beauce e do Gatinais,
mas ainda cios confins der, deparíameu-
tos visinlios. Os que primeiro chega-
ram, tinham com facilidade accotn-
jnodado as suas carruagens e cavallos
nas diversas estalãgens; mas como,
ainda quo cada casa de Chartres fosse
nma hospedaria, não teriam todas sido
snllicientes, resultou que, as hospedarlas
uma vez arclti-clieias, os ijuo chegavam
depois tinham de fazer as carruagens,
eem dcsatrelar, estacionarem nas ruas, r
íílla, alongando se. tüiha passado asjj?V-
Ias da cidade para Ir obstruir as (üVófsas
estradas com uma multidão de carretas.

As idéss econômicas da Associação
Industrial, em rolnção a direitos adua-
neiros, com tanta justiça combatidas pelo
Sr. commendador Ilamalho Oiiigão, não
lhe tiram a nua competencía profissional,
única que nds desejávamos fosse uíili-
snda, desde quo se trata do produetos
naeionné3 mánufacturados.

Í>iz-nos o Illustrado articulista, que
no Maranhão e em S. Paulo ha já as-
sociaçCes idênticas & do Centro ; podia
mesmo acerescentar qne, desde muitos
annqs, a capital do Recife conta uma
optima sootndade Igual, mas em rslaçSo
ao assnear, intitulada sociedade Anxi-
liadora de Agricultura de Pernambuco,
e que, entre outros muitos importantes
serviços, conta o de ter convocado, em
1S78, um Congresso Agrícola, onda se
externavam idéas muíto mais justas e
tivunçadas, do que as quo na quasi to-
talidado se apresentaram no congrosso
da corte.

E' necessário convir que estas sooioda-
des, desligadas umas das outras, sem
unidade de vistas, marchando ao acaso,
e formadas quasi qne exclusivamente
de negociantes, não podem só por si sa-
tisfazor as vuriadas necessidades das
nossas múltipla*! prodttcçCes que jí cons-
tit-uem ramos do commercio de exporia-
ção, mas principalmente d'ac'iiellês pro-
duetos que, por mal preparados ou ainda
pouco conhecidos, carecem do auxilio dos
laboratórios toohnologioos e das aptidões
protlssionaes para poderem ser utilisados
pela industria commercial.

Não concordando, em absoluto, com o
illustro articulista, do que a agricultura
seja a única industria verdadeiramente
nacional, o só aceeitando esta nssoição
em relação no nosso paiz do hoje, dc-
vido ao sou atrnzndo estado de civili-
sação, somos obrigados a insista* pela
freqüência periódica do exposições, om
prazos fixos o anmmchdos com grande
antecedência, mais para ensinamento o
estimulo interno do que para exliibíções
estrangeiras, aprovoitamio-so cointttdo,
para esto fim, só o que fCr digno; útil o
prudente do passar as fronteiras,

Ainda para o mesmo fim, 6 do van-
tagem quo o ministério respectivo brgá •
nise, om cada provincia, assocjaçOos
pcnnanentos; qne cada uma d'ollas seju
representada nos principies municípios,
e formadas de todos os cidadãos nacio-
nãos o estrangeiros, que possam con-
correr com o seu saber, zolo e expe-
rioncia para o desenvolvimento da agri-v
cultura c arte3 agrícolas.

A estas assòciaçCes semi-ofüeiaes com-
potivíl a organisação das exposições pro-
vinciaeson régionaes, e preparar tudo
pnvn no exposiçGo3 ge.tiaãs. q«o dovorlani
sempre preceder as üniversàos, niio só
para ensino dos nacionaes; como para
preparar uma racional soleeção dos
produetos, que deveriam ir para o es-
trangoiro.

Cada um anno, escos associações man-
dariam ao governo gorai um relatório
formado pelo menos dos relatórios par-
ciaes de onze ou mai?, coramiusões, quo
se encarregariam do estudo da respectiva
provincia, a saber:

a) Terras devòlntas, òoloniflfiçao e or-
gànisaçãp do trabalho agrícola.

I) Mattos, florestus, água para moco-
res, irrigação e navegpção.

c) Estüüstica do produetos agricolas e
zooteclmicos.

d) Meteorologia o geologia agricolas.
e) Industria pecuária, prados nnturaes

cnrtificiaes.
f) Zooteehnia e pathologia veterinária

especial na provincia.
g) Qrandes culturas.
7i) Pequenas culturas, hortasenomares.
t) Artes agricolas.
,/') Culturao ainda por introduzir na

provincia.
k) Exposições.
Esta idéa linha as vantagens do o go-

verno sabor o quo ha no Brazil, em ho-
mens o produetos *, de ulilisar o esli-
mujar muitas aptidões para ahi perdidas
por falta de ponto.s do reunião,* de for-
necer fis sociedades commorciffes bases
sóiinG e aproveitáveis para o alarga-
mento da sua àetivldadéi c, finalmente,
do dftr vida a esto enorme corpo social,
qno estfi n'um estado lethacgico digno de
lastima.

O q':e não convém do forma alguma,
& que no estrangeiro se avalio mal dos
nossos pioduetos, já que o patriotismo
n'5o deixa dizei* lú fora o que são os
nossos linmens.

O PAIO EM PÉ
E' esto o titulo do novo romance que

hoje começamos a publicar «ra folhetim.
Escripto por E. Chavette, nm dos ro-

mancistas mais em voga, o novo ro-
manca tem todos os elementos para
prender a attouçSo do leitor.

As scenas dramáticas e as situnçfícs
complicadas são freqüentes no novo livro
de Chavette, que teve o talento de
applicar uma linguagem simples e des-
pretenefosa á narração dos feitos mais
inesperados do vários saltoadores.

Encetamos, portanto, o »ovo folhetim
certos do qne elle será lido com prazer
pelos nossos loitores.

ESTRADA DE FERRO DE CANTAGALLO
A' commissão de guarda da consti-

tuiçSò o das leis, da assembléa provin-ciai do Pão do Janeiro, foram presentesas razões da não saneção sobro o pro-
jecto n. 3492, relativo á venda da es-
trada dn forro de Cantagallo.

O parecer da commissão é o seguinte:
aA commissão om primeiro log'ií' refico-

tira quo no longo arrazoado da presklen-cia vô o desenvolvimento do motivos ge-raes, mio poderiam influir no animo do
legislador quo houvesse de formulai' lei
nova: do que, entretanto, não se trata,
nem tão pouco da ligação obrigada da
estrada de ferro de Cantagallo com a da
Leppoldina, o que parece ter sido preoc-cupaçãii especial do acto de não saneção
ora sugeito ao exame da commissão.

A lei quo foi sujeita á saneção o muito
restricta: no art. ]• pronuucia-se sobre
a natureza da garantia do juros, já con-
cedida uo petiéionnrio, dando o conve-
niente sentido & lei; no art. 2' manda
considerar válido o contracto quo não
julgou caduco.

Para combater o projècto quo neces-
sarifiniéiitè réstiltóii do requerimento do
peticiomu-io e dos considerandos res-
trietos das commissoes de fazenda pro-víucial e de justiça, o presidonte devia
avaliar e ponderar os dous pontos flgu-
raiios, isto é, a irrovogabiiiilade da ga-rantia e a caducidade do contracto.

As razões da presidência, porem, con-
fundam em um os dous pontos fazendo
decorrer um úèôessariámenie do outro,
visto 14110 implicitamente um é compre-
hènsiyò dn outro, cm seu illustrado con-
coito,—senão pelos precedentes da admi-
nistraç.ào provincial, finde pela primeiravez apparece a hypothese,—pelo menos
na conformidade da jurisprudência fir-
madi pela legislação geral.Ora, é certo qne a irrovogabilidáde da
garantia de juros, pelo menos, para a
metade do capital,—já foi cencedida ao
peticiónario, eé direito sou cm virtude de
contractos, que não poderiam hojo ser
alterados.

E'comu para os capitães necessários
para os prolongamentos efteclimmehlè
realisados havia a mesma razão do do-
eldir qne houve para o capital da còm-
pra._ pois a disposição ó uma o n'eila não
distinguiu o legislador, nem quanto á
natureza dn favor, nem quanto ao tempo
do una duração, não n* pôde com justiçai'ècus»í'-n interpretação d ida pelo pro-
jecto de lei não sánceionado. (Termo de
addifcámohto do 5 cio junho do 1883.)

N'ostes termos, julga a commissão. quenão podo cem procedência ser invocada
a legislação geral, assim repellidu peloscontractos ou ajustes feitos, e pela
própria lei da concessão, onde a questãovertente açli.a sua natural solução.

A concessão evidentemente, corno se
demonstrou no debate, tem por objecto o
privilegio de 00 annos e a exploração
dos prolongamentose ramaes decretados
pola lei do 17 Ue janeiro dc 1S33, durante
esso praso. í

Nem se podia esperar razoavelmente o
emprego de capitães estrangeiros cm
emprezas desta natureza, sem a segurança
da realidade da garantia do juros, desti-
nada a.attrahil-os.

As garantias do execução e cumpri-
monto dos contractos so roàlisám jjela
cáducidado dessa concessão assim -dofl-
nida o pelas multas estabelecidas pela re-
ferida lei e pelos contractos, 1103 quaes
o presiden!,**, da província podo eoromi-
nar não aumento aquella caducidade como
estas multas, necòssjirias para cômpellir
oflicàzinonte o eonoessionario ao cumpri-
mento das obrigações que eontractar,

Não vale o outro argumento da não
saneção, fundado na consideração de
que por falta de estudos e orçamentos
não se pôde precisar o capital que será
necessário para os prolongamentos, de
que trata a lei da concessão, podendo
porlanto a provincia ser obrigada a ga-
rantir juros sobro o capital máximo
d'aqué1la lei — improficuamenté, desde
quo esse capital não baste para complo-
tar os prolongamentos decretados.

A comníissãò dirá cm resposta, que
não se pôde níürmar a «iWòrí^dcstie quo
não ha estudos e orçamentos (o que não
i perfeitamente exacto, pois existem os
estudos do engenheiro Hoiioriõ lilcalho,
conhecidos e citados pela presidência era
suas razões, e os dados fornecidos pelasdilVeronlos propostas apresentadas paraa compra do estrada, nos quaes as mais
exageradas ávalinçõoS não excedem a
quintiade2'l,0üü:00Üo, pnra coniprae paraos prolongamentos), nem excluir-se dos
cálculos nnturaes e. razoáveisídó legis-
lador e do concessionário a fundada es-
perança de lucros resultantes da rcali-
sação dos prolongamentos que forem
sucoaèsiváineiite executados, cujas rondas
habilitarão a companhia, inilepeiidfiiip-

dando o t. o.. . 
insu-niciencia da acttíai linlia dn Piidro II,
nfioé argumento que desmancho o planodo legisláuõr.dò 17 de janeiro, que tratou
antes do favorecer S producção do norte
da provincia, desenvolvendo a sua rode
de coinmunieações, do qifé de um plano de
juneção da via férrea de Cantagallo com
u da Loopoldina. juneção quo se operará,
ontretauto, pela força das circnmstan-
cias e independentemente de qualquerembaraço accidental, desde quo essa
juneção esteja nos interesses das res-
pécttvas companhias.

A commissíio re/lectira n'esto ponto,
quo a provincia do Rio de Janeiro é a
única do Império que garantiu juros a
uma vin-forrea geral, e os pagou, quandotodas ns outras províncias têm tido au-
xllios o garantias pnra suas vias-ferreas,
quo actualmonte oneram pesadamente os
orçamentos da despesa geral.15' aqui opportnno, portanto, lembrar
que esta provincia não podo hojo deixar
de afíirmar a independência de seus inte-
resses e direiros. quanto á sua via^ão
férrea em relação com os interesses
geraes das estradas do ferro do Estado,
não valendo, portanto, os argumentos
de não saneção quanto ao respeito quoolles pedem para e.ssos interesses.

Nao sabe a commissão quem seja, por-
yentura, previamente interessado om
impedir ou embaraçar a ligação de vias-
férreas do duas províncias intimamente
unidas por interesses còmmuns de com-
mereio.

Sabe, porém, qne, por força das cousas,
os interesses legítimos e justos so ligam,
so juntam, quando são idênticos, e quo a
lei não sabe nem pôde embaraçal-os normaior que seja o esforço ou artificio
quo para isso se empregue.

A promessa do concessionário dc re-
tribuir os capitães estrangeiros com
7 •/. do jnros.em ouro e 11/2 do amorti-
sação, também em ouro, envolve intimi-
dados que o legislador não pôde penetrai',c íündu-se evidentemente nas esperanças
do futuro da empreza, baseadas sobre
estudos sérios c demorados, que podemsem duvida filhar, mas quo a priorinão podem ser desmentidos.

A consideração de que a lei provincial
qno aiictorisou 11 concessão do ramal do
Rio Bonito a Macahé, instantemente re-
clamado pela zoim quo esso ramal vai
servir, o pela necessidade do justo de-
«envolvimento da viáção férrea (1'esta
provincia, lei que foi velada condieio-
naliriónto á vist\ do contracto Gomo9 de
Oliveira, e cuja execução não póde-flearindefinidamente adiado, explica a urgèn-
cia '.1'cste parecer.

A commissHo concluo propondo a do-
volução da lei pelos dous terços nos
termos do Acto Addicioral.

Sala das còmnifssõea, 23 de outubro
de 18S-1.—Antônio teiie.—Paes Leme.—
Andrade Baena, vencido. »

Por portaria do 23 do corrente, foi
nomeado João de Carvalho Almeida parao hjgãi* de economo do estaboleeimento
rural de S. Pclro dc Alcântara, na pro-vincia do Pianhy. - "«•-

Parn a execução do art. 14 da lei
n. 3229 dò 3 dc setembro ultimo, foi dc-
brotado ó seguinte:

« Art. 1." E'expressamente prohi.bidnem todo o império a venda de bilhetes
de loterias estrangeiras.

Art. ?.° Fira limitada, a estas loterias
a prohibiçiio de quo tratam os arts. 1'
di!. léi d. 1099 de IS dc setembro dc 1860
o 8' da do n. 31-10 de 30 do outubro
dc 1832.

Art. 3.' Incorrem na pena de seis
mezes do píisãb simples, além das do
art. 177 do código criminal, os que re-
ceberemy por conta própria ou alheia,
bilhetes do loterias estrangeiras paravender, ou em quantidade tal que hão
possam razoavelmente ter outro destino,
e us que annnnciarnm, passarem, offoro-
corem á venda ostensivamente, ou, por
qualquer modo disfarçado, d'elies fizerem
objecto de morcaricià.

Àrt. 4,' Ficam revogadas as disposi-
ções em contrario. »

enviados á redacção não serão restituidos ainda
que não sejam publicados

iC8«*^g*-^SI^^

mantes unia injustiça feita em tampodo guerra, essa mesma injustloa |á foireparada em 20 do fevereiro de 1869, e a
consulta vem lançar o desgosto no melode nma corporação, «ue so sente ferida
nos seus direitos, e que não tom culpa
das injustiças que por aeas« so tenhamcommettido. na seérotariA da jfóerra.Be fôr açoita pélá còróa a soneulta em
questão, vão ficar supplantados todos
osofílciaes de artilharia queaníes de 20
dc fevereiro de 1869 não eram majores; ai-
gun.í d'estes são hoje coronéis, e aos oíii-
ciuc3 reclamantes flea-lhes o direito de,
quando ld chegarem, tirar-lhes a prece-«eiicia.

Esta antecipação na antiçjuidada vai
igualmente prsjudicaf os çapliSes de ar-
limaria promovidos em 18&8, época em
que um dos reclamantes jurou bandeira I

E' tão grave a presente, consulta, et?o
desanimadora para os numerosos o/TI-
ciaes victimas d'elia, qne ousamos pedirtoda a àttehçSo do Sr. ministro da
guerra, para que não seja sanecionada
antes no-devido estudo.» •

O ministério da fazenda mandou en-
tregàr no thesoureiro da directoria de
fazenda da provincia do Rio do Janeiro
a quantia, do H.-MOJJ, em qne foram or-
çadas as despezas com o saneamento do
bairro de S. Domingos.

HeS2CLASSA.Ç«í2S
Queixum-se os moradores da rua do

Visconde do Snpiibaliy, iiumediações da
travessa do Bomjardim, do uma porçãodo cabras que vagam por aquella rua,
estragando tudo o quo encontram ás
portas das casas de negocio.

lia uma postura da câmara quo probibeter essacriiição solta nas ruas da cidade,
o queremos crer mesmo que haja um
fiscal paru cohibir esse abuso; entretanto,
so o Sr. fiscal não quizosso tornar oppii-
cavei a postura bem podia prestar ura
serviço aos prejudicados, obrigando os
possuidores das alimarias n aconsclhal-as
a procederem melhor e muis conecta-
mente,

rodem-nos os moradores do Andarnhy
Pequono. principalmente os dns ruas de
Urugupy. S.'PranciseoX:.i,viore D. AíTonso,
para chamarmos a attenção da policia
para o estado de abandono em que se
acham ajfilèllas ruas, constantemente
visitadas pelos gatunos, que assaltam as
casas, trazendo as famílias em constante
sobresaito;;,

Escrevem-nos:
k Sr. redactor.—Os moradores da rua

do Bonita, S. Christovão, pedem a V.
para chamar a attenção da municipal!'-
dada ou de quem quer que seja, para o
estado cm que acha-se cata rua.

Não sondo, por infelicidade nossa, ainda
calçada, está de principio a fim reduzida
a um enorme atòloiro, impossível do
poder ser transitada, prejudicando porisso 03 interesses d'aquelles quo tèm do
dar eumpriniinto ás suas obrigações
quotidianas.

Só vcucio o que se poderá avaliar o
que.deixamos dito.»

Ponte, juiz de direito Braz B. Loureiro
Tavires, conselheiro Manuel da Silva
Mafrn, brigadeiro José Marta de Alen-
castro, Raphael Ascoly Júnior, Jean
Bonnafous (engenheiro em chefe di-
rector dn estrada de forro do Rio Grande
e Bagé.', Joié Antônio Martins Piaheiro
e sua senhor», engenheiro Roxo, Dr. Sal-
vadorC. de SS Benevides (deputado pro-vincial), capitão de fragata Manuel Soa-
res, Pinto, Eduardo José do Alvarenga.
José Antônio de Azevedo Araújo. C. Al-
meida (moço fidalgo), barão de Jacegnay,
cipitão-tenente Manuel Pinto Bravo, 2'
tenente Alfredo de Carvalho Moreira,
tenento J. Alves da Costa Mattos (biblio-thecario do exercito), capitão de fragata
Manuel Lopes da Cruz, guarda marinha
Rodolpho Lopes da Cruz, J. J. Revy,
Manuol Diogo dos Santos. Henrique
Lombaerts, Alfredo Michel, José Soares
Pinto de Serqueira, Nicolaa Campa, Jean
Nabbert, alferes honorário Jacintlio Mar-
tina do C. Reic, bacharel Antônio José
do Mattos Lima, Nilo Pèçanhá; P. de 13.
Accloli de Vasconeellos, senhora do mi-
nistro da guerra, alferes líOBÓiíaíiò Joa-
quita Antônio Ribeiro da Konseca, Pas-
coal Mario Musella, Felippe Antônio
Cardoso de Santa Cruz Primo, coronel
eommàndantè do 1" regimento c'e cavai-
laria, tenente-coronel Carlos Machado de
Bittencourt, tenente Sebastião Bandeira,
alferes José BrasiUô uo Amorim Bezerra,
alferes Joaquim I^naei.-) Biiptistai Cai'-
doso, alferes José da Silva Pessoa, ca-
pilão Luiz Lopes dn Rosa, alferes Luiz
de Miranda Azevedo, alferes Manuel Mi-
nervino, tenente Rodrigo Nunes Júnior,
alferes honorário Clirispihiáüo Cuarque
do Macedo, alferes J. Thomaz do Can-
toaria, ministro da Republica Argentina
e seu secretario, director da casa de
Correcção da curto, Ismael Marinho Fal-
cão, sonador Dr. Luiz Carlos dá Fonseca
e sua senhora, baroneza de Suruhy e
suas filhas, visconde de Gávea e Joscph
Whita.

Com destino ao nnsso porto, sahiu
hontem da Bahia o paquete inglez
Dossel, da companhia dc Liverpool, sen-
do esperado aqui até o dia 20 do cor
rente.

O paquete in.çW Caecurnnm a„ --i^ú-erpool, sin,l«tarde do Rio Ovando
oompa-da

1,.

para osto porto,com escala por Santa CaCliajinn.
E' aqui esperado até o dia 27 do cor-

rente.

Por portaria dc 2Í) do mez findo cor.-
coüérám-flb seis mezes do licença a Cia-
rimündo Marianno da Silva, partidor e
contador do termo da Par.ahyoa do Sul,
na provincia do Rio de Janeiro, paratratai* de sua saúde.

Pessoa que está a par do movimento
nas promoções dos olliciaos do exercito,
e da contagem do tempo para essas mes-
mas promoções, escreve-nos o seguinte,
qne publicamos, para que so faça justiça
quem de direito, caso tenha havido erro
na interpretação da lei:

«No próximo despacho imperial da-
verá ser apresentada uma consulta do
conselho supremo militar e de justiça,motivada pola reclamação que 

'fizeram
dous majores de artilharia; apoiada porum outro da mesma arma, que se julgater iiillüoh.cia na quartel goner il do exer-
cito, pedindo nova interpretação parase contar a sua antigüidade.

A arma úo artilharia tem 110 seu qua-dro apenas dezesetó majores; os roela-
mantes òecupam os números 14 e 15, e o
collega que os auxilia, o numero 12, na
ordem das promoções', e pedem para oc-
ctipar os tres primeiros lugares no res-
peetivo quadro, o que lhes foi conco-
dido I '

çhhnr.h milite afavv da dou* ive'n

Coaipiimentaram Suas Magestades Im-
poriaes ntí semana passada os Srs.:
Marcos Marcondes do Andrade, II. Gor-
ceix, Victorio da Cosia, ex-presidente dc
Piatiliy, A., Hérrfnani), Kicoláo Faruni,
D. álibade dc 8. Rento da corte, frei
Bento da Trindade Cortez, conselheiro
I. C. Galvao, sua senhora e D. Gáriòta
Paixiío, tonentéreoròiiòl graduado Acto-
niò José Maria Pego Júnior, alferes ho-
horário Eioy M. ilos Santos Jacomc,
D. LuizaBolangerdo Castro, D. Eufr.isia'Peixeira Leite, D. Francísea Teixeira
Leito, Mucio Teixeira n «ua senhora,
D. Marianna Velho de Avellar, Antônio
Ribeiro Velho de Avellar, Dr. Feliçiaiio
Pinheiro do Bittencourt, D. Thereza C.
Drummond Sá o suas filhas, conde de
Iguasstí e sua filha, major Manuel de
Freitas Novaes, ministro ile Portugal.frei
Fidelis d'Avola, còmmissario, frei Luiz
do Pi.izza, M. A. de Oliveira Pereira,
baroneza de Nogueira da G&mà, Octa-
viano Hndsoni eorftmendador Domingos
Farani, major Morin, II. do Rego Bar-
roa, Ihterhuncib apostólico, Dr. José do
Almohla Vasconeellos e sua familia, mi-
nistro da Bélgica, encarregado dos ne-
goeies da Rússia, encarregado dos nego-'goelos da Inglaterra) barão de Arinos,
coronel Ewnank, viscondo de Garcoz;
barão eb '.roneza de S. Vietor, Mme.
Alvini c suas filhas, ministro do Chile e
sua senhora, 1* e i' secretários da lega-
ção do Chile, cenego Lujz R. da Silva
Brite, conde do Àljezilf, conselheiro
Fratiklini Doriá, condessa de Amolot de
Ohaillon. condo do Baepèndyi conselheiro
S.Brandão é sua senhora, P. deA. Beltrão
a-sua senhora, D. Maria C. de Araújo
Vianna e Figueiredo, engenheiro Araújo
Viauna e sua senhora, engenheiro Cau-
dido Figueiredo, D. Lèopoliiinh de Vorna
Magalhães Barbosa, bacharel Jacintlio
José Coelho, Antônio André Lino Gon-
çalves, capitão Antônio Francisco Duar-
te, engenheiro Thomaz Bezzi, Joaquim
A. da Custa Ferreira, alferes Galvão,
D. Áirieli 1 Claudia Serra Bolfort, Fran-
cisco Belfort Serra, Dr, Marcellino José
Avena, barão de S. Domingos, visconde
de Figueiredo, Francisco Antônio Gon-
çaljps. ern-e-nhairn Pnmpeu Ferreira (le

ALMArM DA GAZETA DE K0T1ÇIAS
PARA ÍSSõ

Vai énti|á'Ki eu* S5!'oVo «.«te AB-
BSísstsiiÈ;, <'í'jja «tSíwis-SSsísí _jaiís se
í'ni'àütH ílíSfii ÜO 0-f>í,P.'CS!Ío"siSf£P,«.

Ui' «gto «HsmRMwk :sí'í'!c«lit55i-aa-
téxi Eiyi*a fjiiu «uaíoit» ^iii-iía-íSmiiB-
O.ÍÍV) ttíÚt, « (i)«S' hi&to ilKV*SI!SO
títtjincílíé çui çjho ót$ Únnjisiiiiòs

ífi«««i!K}sin-a<! sua suem «Io 0<svi-
elos* ü. ríQ.

Foi oxonerado José Pinto Ribeiro Es-
piridola do inspector das escolas do dia-
tricto da freguezia da Boa Esperanga, uo
rio Bonito.

Ante-hoütem ás S 1/2 horas dá noite,
foi preso na rua do Cotovcllo o celebre
capoeira Manuel Joaquim da Silva,
vulgo Queixada, por ter feito alli grandedesordem.

silva resistiu tenazmente á prisão,òfféndèiidõ diversos guardas com dou-
ley.ado para
muito iucoi.

o xadrez, onde'
;enicntenicnte.

se portou

Vai ser concertada a ponto da praça
da Harmonia, que pelo sou mán estado
traz em grande risco os transeuntes.

Por decreto de IS do corrente mez,
concídeu-se a patente n. 173 a Luiz
Méirà de Carvalho, brazileiro, fazendeiro,
residente em Santo Amare, provinciada Bahia, representado por sons proeu-
raJorc3 Montenegro & O., 1 artuguezes,
negociantes n'est i cidade, para oíorno-
galeria ou canal subterrâneo, de sua in-
vençao, destinado asecçar o bagaço da
canna do assnear, de medo que possasor otiíisadq como combustivel nas labri-
cas coutraes.

:SStffi^í.r;i:;.-:VC;--:ji,,i'i'_«i_;_,____ss_í
c.írriolns, mulas, cavallos e baia, pois
que, oito décimas partes dos invasores
de Chartres eram formados de campo-
nezes. ,

Foi por culre este ajuntamento, quelhes fechava o caminho, que resolveram
passar tres eavallciros retardatories.
Estes cavalleiros, dos quaes um càmi-
nliava na frente, vinham vestidos como
lavradores abastados; mas, pele seu
perfllamehtói pela pericia com que mon-
tavam, pelo rosto êuarhocidò de grandebigode, e, sobretudo, por certos detalhes
dos arreios das suas cavalgaduraí, um
observador teria facilmente adivinhudo
que aquelles homens eram antes gentede guerra do que de paz. Havia na voz
d'aque!le que caminhava na frente,
quando gritava: «'Passagem! passa-
gem I jí um tal acrento, que traliia o
habito do commando. Por isso, aquella
intimação de abrir passngem, quando
algum recalcitrante so voltava e via a
physionomia algum tanto severa dos
cavalleiros, comprehéudia immediata'-
inente quo se quizesse resistir, havia de
lhe sahir caro, o tratava de desempedir
o caminho.

Foi assim que, atra vez dc carruagens
e animaés que lhes tomavam o caminho,
os tres conseguiram penetrar ua ei Jade.

Quando dissemos que todas as estai;;-
gens do Chartres estavam cheias de ho-
mens e do animaes, devíamos exceptuar
uma, cm cuja taboleta, de folha de
Flaudres. balançando na sua haste, se
liam ejtas palavras:

AO BOM REPOUSOí
DOUüLET

Estalajadeiro; rccehtm-se animaes
e homens, a trato.

Nenhum frágueí, porém, tinha trans-
posto o iTTiiiar dVquolla casa, que en-
tretunto, tinha as poftaa escaueiradas
íO publico. Parecia que o Rom AVpútiio
era um logar maldito, d'ondé, ainda
aquelles qiló raajs desejavam encoatrar
um pouso, fugiam com terror.

.-10 mesmo tempo, que atraver. da.s vi-
Braças do pavimento to.reo se podiave^ que nem uma única pessoa se havia
sentado á uma das vinte mesas do
grande salão d'aqnelln hospedaria, to-f
das as outras, sem exçopçBo, regorgi-
tavam dc gtntc, bebendo um gole, co-
mendo um pedaço de pão, As pressas,
por saber quo apenas tinha o tempo
necessário para matar a fome 011 a
sede, se não quizosse por uma demora
perder o flui que a tinha trazido á ei-
dade. Em seguida sabiam todos paradar logar a outros, que também, mnilo
apressados, não se demoravam muito,
e clesempediam o beceo por sou turno.

Nada havia mais extraordinariamente
curioso do quo aquella estalagém do
Rom Repouso, que, ao passo que a mais
reles das toscas se enchia de gente, se
conservava vasia e desprezada. Gada um
d'aquolles milhares de visitantes, quando
passava por diante da casa, levantava
os olhos para a sua taboleta, trocava
algumas palavras com o seu visinho o
continuava o seu caminho sem se deixar
tentar pela boa epparenciadahospedaria,
que prouiettia vinho fino e bous piteus.

Entretanto os tres cavalleiros já tinham
penetrado tia cidade, e haviam passado
por diversas hospedarlas. Ou qne. logo
á primeira vista," tivesse comprehendiuo
que n'esses lógares não havia logar paraelle o. para os seus, ou quo so tivesse es-
colhido o logãr ondo devia apoar-so,
aquelle, que parecia ser o choíe, havia
pruseguido o seu caminho.

Quando chegou defronte do Bom Re-
póusoi voltou-se ha selb. pura os seus
companheiros, e, em tom galhofeiro:Com os diabos! disse elle, aqui está
um logar ondu não nos arriscamos a ser
esmagados,

R deu aos outros o exemplo de saltar
para o dão.

Logo quo os trasôuntes viram os tres
homens prepararem-se para apear-se,
formaram em torno d'elles um grupo de
curiosos admirados.

Vais entrar ahi, cidadão? pergun-

tou um çtiiluso com nn> aecento quo pa-rcefa denunciar nm perigo.'— Homem, disse o chefe a riv-se, pa-rece-mo que as porlas estão abertas
para me passar essa fáriíaâla pela cabeça.M.is enlão, não sabes quo casa é
essa ? insistiu o curioso.Uma hospedaria, como diz a sua
tibolcta.

Sim, mas, não leste o que está es-
eripto 11'essa taboleta?

O cavaíleiro levantou os olhos paraa taboleta, leu o nome que íVclla estava
escripto; depois, deixando cahir sobre
aquelle que o interrogava sem olhar, que
pedia mais amplas explicações, disse :Doublot. E d'ahi ?

A esta pergunta, que denotava uma
profunda ignorância, houve úm murmu-
rio de sorpreza no grupo, que so havia
tornado m lis numeroso.Não conhece Dotibletl nunca ouviu
fallar cPáquèlló.patife I d'aquellò bandido 1
ladrãoI assassino! diziam todos aliran-
do os peioves qualificativos para cima
d'aqticlle a quoui chamavam Dottblct.

Ora esta! cidadão, não és cá da
terra? perguntou um outro curioso.Não.

Então, não sabes nada do motivo
que chama hoje lauta gente a Chartres?Nada ausòlut-ioioiiíc. Pensei queera dia de um das duas grandes feiras
do anno.

Não está má feira ! disse um dos
curiosos soltando uma grande gargk-lhada, que foi correspondida em coro
pelo grupo.Sc não é para a feira, deve sor
então para alguma fçsía qne vêm á ej-
dade, porque parecem-me estar todos de
bom humor, replicou o cavnlleiro.-r Uma festa sim, uma verdadeira
festa, fiara Chartres, que e.Ihial eslá'
livre, disse urna voz.

Graças 110 valente Vâsseur, accrès]
ccutoti uma outra vo/.

15 immediatamente todo u grupo gritou:Viva Vasseur ! Viva Vasseur I -
Acalmados estes gritos de reconheci-

incuto, o curioso qne «m primeiro logar
havia tomado a palavra, dispoz-se «. ex-
jiiiear ao cayalloiro pofqúo razão r.ão
devia entrar no Rom Repouso e qual o
gênero dc festa que Chartres devia ao
valente. Vasseur.

Abria a bócea para começar a sua nar-
ração quando um relógio <ta vizinhança
deu duas pancadas, que immediatatueiite
foram seguidas por um longiquo rufar
de tambores:

O homem, que ia fallar, estremeceu
aquelle ruído.

São lioras! exclamou: queira Deus
que encontre um bom log:n*. Do pri-meiro ao ultimo, quero ver todos.

E,-som mais se importar com o cavai-
leiro, largou a correr.

Todo o grupo seguiu-lhe o exemplo.
E da direita, d* esquerda, subindo dns
casas, deseraboecanda dns ruas latsràesi
uma multidão enorme passou a marche-
murche, dirigindo-so para o centro da
cidade, ondo devia éíícctuár-se a festa
em questão.

Seria uma festa?
Sim. era; entretanto, força é con-

fessar que o principal setor ú'efsa festa
era um personagem bem sinistro... poisera o carrasco dc Chartres, que. na praçada cidade, devia guilhotinai' vinte e Ires
pessoas, entre as quaes tres mulheres.

I.ogo que se fez o vácuo em torno dos
tres cavalleiros que se preparavam para
entrar no Bom Repouso, aquelle que
parcela ser o chefe, atirou a rédea da
sua cavalgadura u um dos seus homens,
dizendo:

Vou vel-os dará cambalhota. Des-
cançom e comam enquanto me esperam,
nias 03 cavallos ante3 dc tudo. 

'Ração
dobrada, porque at&ia tèm uma boa
camjnliada n lazer.

-- Rem, meu tenente.
.Silêncio I disse vivamente o chofe.

Depois lindo acerescentou:
Se é assim, Lauibert, que pretendesobservar as ordens duatido chegarmos

ao ingar omle cs levo, iíato de pCr no
seguro, as nossas pelles,

O resultado conhecido da eleição de um
deputado fl assembléa provincial do Rio
de Janeiro pelo 11* districto ó o se-
guinte:

Azevedo Mala  449
Pinto Ribeiro  201

Faltam algumas freguezias do Pirahy,
que não alteram o resultado.

O italiano que diz chamar-se Luiz Fe-
noglio e quo intitula-se doutor, apresen-
toti-se 110 dia 20 do corrento em uma
cocbeira da rna dos Ourives, declarando
querer comprar um càvallo para o seu
serviço.

Scndn-lhe indicado um nas condições
que desejava, quiz experimeuh.l-o, o
para isso o fez arrolar, seguindo no
mesmo, pouco dapois, em direcção ao
Jardim Botânico.

Ao chegar alli. mandou repolfreí o
animal e hospedou-se no chalét Macedo,
om frente ao referido jardim.Hontem, o dono do cavallo, para re-
cebel-n, teve de pagai' a despeza feila no
ehalet, e Fonpglio foi entregue á policia,
por se ter negado a satisfazer a impor-
taneia da süa hospedagem.

Nao foi má a partida I

Fm Passa Quatro, Minas, o subde-
legado de policia o capitão Francisco
Ribeiro Pereira, prendeu dois èvadidps
da cauôa. de Rezende, condemhaííds a
gilés.

Sim, cidadão Raitfeáiij disse Üb,uella
que ac.bava.de ser chamado Lambert.

Bem. Riiiieau, é isso mesmo. Fique
poi;; entendido quo sou o cidadão Ra-
meati, negociante em grosso do cereaes,
que viaja cuin os seus dous criados;
assim pois, nada de outro nome, a não
ser Rameau.

Comprelieudestes bem; e tú também,
Fichéff

Sim, meu tenente, deixou escapar o
outro, quo entretanto havia escutado
com toda a attenção a recommetidação
feita ao seu oamarada.

O rosto do chefo tornou-se severo o
com um tom secou:

Aquelle que tomar a chamár-mò to-
nente, é despedido do meu serviço. Assim
pois, meus bravos, so gostam de via-
gens e dc distrações, cutdadiiiho com a
lingua.

Parece que Lambert e Ficbct gostavammuito de viagens e de distracções, por-
que ao mesmo tempo responderam:

Sim, cidadão Rameau.
Agora, deixo-os. DV.qiii 11 uma

hora estarei de volta, observou o sup-
posto Rameau, quo deixando os seus
homens entrar no Rom Repouso, tomou
a direcçto da praça, onde, como so sabe,
ia ter logar a sauguinolenta execução
da viiito e tros condetnnados.

Devia conhecer perfeitamente a cidade,
porque, em vez de tomar as ruas prin-
cipaes por onde a niullidão havia se-
guiílo, enveredou por uma serio de
beccos, que, ao cabo de dez minutos, o
levaram di:.nte de uma porUcora "to*
tigo, rasgada no pavimento térreo' de
um edifício do aspecto sombrio, de ja-nellas goarneeldas de grades de ferro,
e que era os fundos da prisão d'onde
os nondcmtiados deviam partir pnra o
cndafnlso.

A' vigorosa pancada _*.e deu o nosjo
iiomem na peita mas3Íça,o posligo abriu-
se, e pela estreita abertura appareceu
uma cara, para íSr qusm era u pessoa
que queria entrar.

mm PQRTUdüEZâS •
A V1LLEGIATURA

As associaçõoí piirtneiiscs.—A (lemajjojiia pelo avesso— Oquo eiMicvejasí^iius vounltifs da Partu-riento Knneíirn P.iiailiur.—A Sociedade do Ins-trucçio do Porto c ;\ sua obrn.—0 commercio dovinho do 1'orlo e o futuro du bebida conhecida
por esse iimns.— 0 phyloiora da ecua o o da
pipa.—A associação do ij-.io se preciso.

Foz, 13 do setembro.
São espantosos os progressos do espi-

rito do associação no Porto. Ha ainda
mais associações novas do que novas
runs. Perde-se a imaginação no abyismo
do tantas designações diversas: Socie-
dade Alexandre Herenlano, Sociedade de
beneíicenciaD. Luiz I, Sociedado de be-
heficencia D. Podro V, Associação ar-
tistica portuense D. Maria Pia, Asso-
ciação de beneficência D. Fernando,
Associação humanitária infante D. Au-
gusto, Associação liberal D. Pedro IV,
Associação liberal do príncipe D. Carlos,
Real associação restauradora de D. Ma-
ria Pia, Associação villanover.se fé, es-
perança e caridade, Associação catholiea.
Firmeza o alHança, Associação fraternal
de beucflcencia universal, Associação
fraternal do infante D. Allonso, Soccor-
ros mútuos do ambos os sexos do
Porto, Luz e auxilio, Nova Kttterpo,
Sociedade nacional Cnmoneana, Tecidos
dos operários do Porto, Amadores villa-
novenses, Restauração do Portugal, Pro-
tectora do Porto, Beneficência fúnebre
familiar, Sociedade Talma, Sociedade
útil o econômica, Sociedado pãvttirionto
fúnebre familiar, etc, etc, etc

Conto muito para cima dc cem e afun-
do-me na voragem tenebrosa das mais
dovoradòrás conjecturas, ao querer inter-
pretar o sentido dos títulos da maior
parte (Pellas.

A de Soccorrosâos sexos, por exemplo,
faz-me ourar a cabeça.

A Tecidos de operários arripia-me os
cabellos do horror.

A divisa demagógica da sangue do ul-
timo dos padres bebido pelo cranco do
ultimo dos reis parece-me aqui inver-
tida para o lado dos conservadores,
do um modo monos canibaleseo. Em-
quanto iras beneficiam toda a real fa-
milia., desde o finado Pedro IV até á
tenra vergónten D. Affonso, apoiado na
catholiea, nas tres virtudes theologaes
dc Villa Natia de Gaya, nn luz e au-
¦xilio o, por ventura, na própria firmeza
e alliança, outros põem taboleta3 dc
tecidos de operários o fornecem talvez
dobrada de classes trabalhadoras eom
hervilhas dos restuv.radores da Sra":
D. Maria Pia.

Que fazom no emtanto as beneficentes
üíjiebres familiares 7 Allumiam com
S£ffi"n25°5 ai!w!illüs V?~^
macias Flores responsos de. sepultura?
Ensaiam no jardim do S. Lázaro enter-
ramèntos simulados do amadores, por
companhias de defünotós curiosos? Or-
ganiuam merendas dè pingos dc tocha
pelo rio acima, em regatas de caixão á
cova? Passeiam, de corpo aterra, cm
berlindas de segunda classe, pela rua
de Traz da Sé? Ou cruzam os braços
inertes no peito dos balandraus, hirtos,
com dois rádios em x no Isco da gra-
vata, vendo circular os enganos o as il-
lüsGèa da vida pela calçada dos clérigos
em frente do Antônio das Alminlias?!

Que devo pensar da Parturiente fu-
nebre, ú meu Deus ? Qual pode ser na
terra, a missão dos dignos sócios d^esta
oonspicua assembléa, adornada da sua
respectiva presidência, dos seus dois se-
cretarios, thesoureiro, cartorário o co-
brador?... Conjeçtiiro que suas excel-
lendas não poderão esquivar-so a dc-
bater por partes as duas questões de
quo so oeoupam, separando previamente
para um lado os mòftorios e para o
outro os partos. Sendo assim, presumo
que, chegado ura dado momento das
reuniões da assembléa geral, o Sr. pre-
sidente, tocando a campanhín, dirá :

a Meus senhores I — Julgo sor o in-
terpfeté dos séiítimentps geraes do au-
(literiò, dando por discutida a matéria
relativa r.os nossos interesses do corpo
constituído ua qualidade de gatos piu-
gados. Não esqueçamos, senhores, quo,
segundo a loitra expressa do nosso es-
tátüto, temos de nos occnpar... (Vózèsi
Ouçam I Ouçam I).., d'outros objectos.
O tempo urge, meus senhores, o está
adiantada a hora! (Enérgicos appíausòs.)
Vamos dar começo ás dores.

Vozes tumultuosas: Peço o gemidoI
pi*ço o gemido I

O Sr. presidente: O gemido sertl dado
successivamenttí a cada um dos Srs. sócios
segundo a ordem da respectiva inseri-
pção. Tem o gemido o digno partttrionte
nosso primeiro secrotario.

Do numero das sociedades recreativas
desappareceu a volha Philarmonica,
brazãq da autiga arte musical na cidade
do Porto, sanetuario celebre., ondo reca-
berani o primeiro baptismo de semi-
fusas tantos meninos prodígios o tantas
donzellas. que o Methodo Cavpentiar,
manuseado oom ardor, lavou aos gran-des triumphos d'arte em convívio fanii-
liar na rua da Fabrica, o onde so co-
rõarara com os seus primeiros louros
tantos músicos celebres, como o Fran-
cisco Eduardo da Costa, o Francisco de
Sá Noronha o as grandes dynastias ar-
tisticas dos Ribas, dos Arroyos, do3
Napoleões.

Persistem ninda o Club portuense a
a Assembléa portuense, e ha vários
clubs novos, como o Real club naval,
o Real club fluvial portuense, o Club
giimnastico, o Club dos caçadores c o
Club progressista, assembléa do recreio
fundada por operários e regularmente
freqüentada por elles e pelas suas mu j
Iheres.

D'entt'0 todas estas assnciaç-õos, synv
ptomas mais ou menos característicos
do estado da civllis.ição portuense, so-
bresahe como instituição do primeira
ordem, sem competência no paiz, ú So-
ciaãade de instrucção do Porto. Fuu-
dada para vulgarisar idéas e espalhar
noções, a Sociedade de instrucção tem
cumprido brilhantemente a missão quo
so pnpoz, o ella sé, em quatro annos
do existência, tom feito mais para o
progresso dos conhecimentos do quo os
institutos olliciaes de natureza análoga,
todos juntos. No fim do primeiro nntiq
da sua installai.ão, o presidente José
Frtibtuosò Ayres de Oouvea Osório re-
snmi.i o movimento iutollecttial da so-
ciedrtdo nos seguintes termos:

« O conselho scientifico, fiel interpreto
da nossa lei, tem procurado com a mais
louvável assiduidade estudar (odos os
meios do preparar fáceis soluções para
os problemas da pedagogia, quo absor-
vom a attenção de todos os ponoadora.
Na sua solicitude organisou o regula-
mento interno; —fundou a nossa biblio-
theca o o seu gabinete de leitura, qü6
hoje conta 111 gazetas o publicações po-
riodicas o muitas centenas de volumes,
alguns valiosos e raros j — creou a Re-
vista, de quo se publicaram jíl sois nu-
meros com 210 paginas; —ordonou a
ocquisição de uma coílecção modelo de
SP-Pu}!li'i1-íis.l?.ai'a os j_____j de infância,
formação do nma bibliograpliia portiT^
gueza de livros de ensino; — principiou o
estudo e analyse dos compêndios geral-
monta acloptulos, reoommondando os
melhores, o qua é certamente um dos
maiores serviços quo pode prestar-sa ú
pedagogia nacional; — apreciou mfnu-
ciosamente e louvou o compêndio dc geo-
graphia original do nosso muito illus-»
tvado soeio Augusto Luso; — encarregou
á provadissima competência do nosso
zeloso secretario geral, o Sr. Joaquim de
Vasconeellos, um projècto de organisa-
ção d.o ensino lachnico com applicaçãa
ás escolas ão instrucção primaria; —
investigou e discutiu detidamente as
condições do ensino primário o dos exa-
mos de admissão, nomeando uma com-
missão para formnlur o programraa de
um livro de leitura; —considerou a im-
portauüssima questão de orthograpliia
nacional; — ünalnieuto uma das suas
seeções prepara uma exposição de histo-
ria natural, quo será, como creio, o ponto
de partida, para a organlsação de um
museu, onde se reunirão objectos c meios
de estudo sempre necessários para os
que pensam om alargar os limites dtv
educação. ;

Depois d'este discurso annual (1SS1) a
Sociedade de instrucção do Porto levou
a effeito, com grando oxito. a exposição
de historia natural, a exposição dc ce-
raniica, a exposição de industrias ca-
seiras e a exposição de ourivesaria,
factos do um interessaiucomparavel para
o C3tudo da natureza em Portugal, para
a historia do trabalho industrial, dos
costumes domésticos, das tradições ar-
tisticas e das aptidões plásticas da fa-
milia portugneza.

A magnífica oxposiç.So de louças na-
cionaes e a das principaes industrias tra

-- Ah I é o senhor, meu tenente, disse
immediatamente o carcereiro, que se
apressou cm fazer gyrar a porta nos
gonzos.Já partiram? perguntou aquelle
para quem ns portas da prisão se abri-
ram com tanta facilidade.

Ainda não, por causa de uma pe-
quena demora, om conseqüência da
Victoria ter tido a fanlazia, não ha
aiuda uma hora, para escapar á brin-
cadeira de declarar que ostava grávida.
Por isso foi preciso* mandar chamar
médicos e parteiras, que depois do a
examinarem, lhe deram um passaporte
fíãra a guilhotina. Vão pòr-se jê a ca-
minho, o não é sem tempo, porque o
publico começa a impacieutar-se. Está
ouvindo d'aqui?

Efíectivamente. do outro lado da pri-3ão, onde começava a massa popularfazendo alas até áò cadafalso, repercu-
tiam ruidosos gritos'ds impaciência.

O carcereiro continuou:
Vão sahir do pateo pequeno, onde

esperam, já amarrados. As tres mulhe-
res vão na freute, e serão as primeiras a
saltarem, porque o carrasco sabe que so
deve ter toda a attenção com as se-
nhoras.

E o carcereiro poz-se a rir com todo o
gosto com a sua gracinha. Para elle,
como para toda a multidão, parecia,
que aquella execução era o divertimento
(te uoa dia de festa,

E' preciso ter lido os jornaes daquella
época, para comprenendeiv.se que não
ha exageraçâo em dizer que aquella
terrível execução, que ia fazer cahir
vinte e tres cabeças, era uma espécie de
fesra para os habitantes, principalmente
para os do campo, da Beance e do Ga-
unais. Era o grito de liberdade dado pordous departamentos que um terror im-
menso tinha por tanto tempo paralysa-
áo. listavam aílnal livres para sempre
(Paquollas quadrilhas de Incendiar ws,
que, duraute mais de dez annos, tinham
devastado aquollás regiões atemorisadas
pela sua audácia e pela sua crueldade

AflVontuiido 03 magistrados, a quemo temor de uma vingança íaWa' receiar,
nada temendo cios camponezes embru-
tecidos pelo medo, sabendo que o go-verno tinha mais em que pensai do quecm mandar as suas tropas ao sou eu-calço, cm uma palavra, certos da impu-
nidade, quadrilhas de execráveis sce-
lerados so tinham orgtnisado para oroubo, os ataques ao pudor, o as-
sassinato o a tortura das victimas,
a quem queimavam os pés para osobrigar a confessarem ondo tinham odinheiro escondido. Do todos cste3 grii-
pos, o mais numerosa, e sobretudo omais cruel, era conhecido pelo nome de
Quadrilha das Montanhas.

Datada de uma poderosa orgatmacão,
c-sta_ quadrilha tinha por cheio um ra-
pagão de vinte e nove annos, verdadeiro
colosso, a quem chamavam o Ilello
Francesco.

Numerosa, tendo o seu código que
punia inexoravelmente com a pena de
morte a menor traição, coutando portoda a parte numerosos membros páraindicar os assaltos o vender o prbduçíod'olles, possuindo refugiou desconhecidos

ma
.//iadas Montanhas, guiada pelo bello Fran-

cisco, tinha explorado o enchido dc ter-
ror aquellas localidades, até o dia om
que um homem, nmrúhíco homem, havia
emprehendido a sua destruição.

Esse hnmcm era um simples cabo da
gendarmeria chamado Vasseur.

Elle sé. repetimos, durante longo3
mezes, dedicou-se a essa missão, na qualtinha ao mesmo tempo contra si nquel-
les que tinha jurado destruir o aquelles.
quo queria proteger, porque o medo im-
pedia-os de fallar. Durântà muito tempo
sob diversos disfarces, linha batido os
cimpos, estudando os iúumeravcds w
gabundos ou negociantes ambulantes,
que, nos logares indicados pelo bello
Francisco, se transformavam á noite eiii
Incondiarios.

_?o*if :¦)*•;'«.}

no meio das florestas quo cobriam nr
terça parle d'aquella fe_iSò:'à'QiMí*i7i
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'ílicionaca do povo reuniram os mais!
¦aumerosos, os mais desconhecidos, os
"ínais 

raros, os mais importantes docu-

inventos do getiio artistico e da filiação

eathetica da raça lusitana. E todos ou

quasi todos esses documentos foram
.minuciosamente o zelosamente estudados

:.por alguns membros da corporação o

especialmente pelo secretario da socie-

da'de c seu principal haut-en-tí'ain, o
'Sr. Joaquim do Vasconcellos, o mais

çompetenie e o mais orudito dos nossos

críticos do arclicòlogia o d'arte. A Re-

vista da Sociedade de instrucção publi-
ajóu, por oceasião de cada uma das

exposições organisadas sob a sua valiosa

iniciativa, as mais interessantes e pre-

Ciosas monograpliias sobro as rendas

portuguozas, sobre a industria da olaria,

Ú faiança, da porcelana e da louça de
¦ "barro 

grosso, sobro os estofos, sobre os

moveis, sobre a joallicria, sobre as ai-

falas e sobre ns vestimentas nacionaes.

Além de trabalhos originaes contendo

a' analyse de documentos inoditos e es-
'.tudos de cousas uovas, a Reoista tornou

Conhecidas as mais completas bibliogra-
tphias de todos os trabalhos correlativos

esquecidos na-s bibllothecas, nos archivos
"«¦ nos cartórios do paiz

No tomo vastíssimo do informações

preciosas prestadas aos estudiosos a ao

publico peta Sociedade de instrucção
'do 

Porto, encontram-se ainda trabalhos

especiaes consideravelmente importantes

«Obre a reforma do ensino, especial-

.'ínonto do

Cobre a organisação das escolas,
IrÁwnvndn. das calorias e dos

do espirito pnblico acompanha os esfor-

ços d'esta operosa associaçSo, nem quaes
as forças do quo ella bojo dispõe, mas

creio que lucraria muito o engrandeci-
mento da cidade e o futuro do seu com-

mercio, so uma liga de negociantes hon-

rados o instruídos emprehendésse na

esphera pratica uma renovação de mo-

vimento semellianto aquelle quo tão bri-

Ihantemente iniciou na orbita das,, ^dojis
e nos domínios do ensino a aí/"

a que me refiro.
Rama lho **&•."

Oruenou-so a Illma. câmara municipal,
pelo ministério do império, quo provi-
dencio pare que não continue a servir
do deposito de lixo o terreno existento
na rua do Conde de Lages, ao lado do
prédio n. 8, conformo representou o pre-
sidenteda commissão viiccinico-sanitana
da Gloria,

Passa-se & 1* parto da ordem do dia.
E' approvado em 3* discussão o pro-

jecto u. 3168, concedendo um anno do
licença com todos 03 vencimentos ao

professor publico Antônio José ila Ousta
Velho, para tratar de sua saude.

Entraèm 2' discussão o projecto oonco-
dendo créditos supplementivres ao presi-
donte da província.

O Sa*. l»orí.éIla, depois do justificai
emendas ao projecto, pede quo a du-
cussão seja adiada ate o dia 27, sem
prejuízo cia em que está,

O Sr. Aaatoaato _clíc, membro
Ja commissão, declara concordar com o
adiamento. .

São lidas diversas emendas, senJo
apiVròvadõ" o requerimento do ir. Por-
telli. ,

ünti-a em 1" discussão c á approvado,

Constando ao Sr. Valerlo Corroa Ketto
Filho, suhdelogado do 1' districto de
Santa R.ta, que as joias.subtrahidas pela
parda Joaq nina,escrava de João Marques
da Carvalho, a Albano Augusto Dias.
morador á rua do Visconde de Inhaúma
n. 64, haviam sido vendidas na ouri-
vesàriã á rua dos Andradas n. 8 C,
oiliciou ao respectivo subdelegado, e
este, dirigindo-se áquolla casa. alli en-
controu as seguintes jóias: —um relógio
de senhora, um trancelim, doii3 alfinetes,
uma chave de relógio e 4 botões, tudo
de ouro, e uma pedra de topnzio; tendo
as demais jóias sido inutilisudas pelo
dono da dita oürivèsaria; segundo de-
clarou ello. •

aunoxa ao regulamento do corpo da,
machinistas.— Indeferido.

Clementina Ferrand, pedindo uma pen-
são.—Indeferido.

Pelo da agricultura:
Eduardo Pellow Wilson Junior. con-

cossionarios da linha telophònica da
capital da província da Bahia, pedindo
que, á vista das cláusulas da concessão
da dita linha, se declare á directoria
geral dos telegraphos que a sua flscali-
saeão limita-so ao assentamento das
linhas, sem o encargo de fazer com
seii3 empregados o serviço material" i'a
collocacão das mesmas linhas.—Djforido,
com aviso d'esti data á repartição geral
dos telegraphos.

3mE5_gB'«*_i_^*—^*w___i*«_j_^
Francisco Xavier, na ch xará do Sr.

^jf^pu-r^ni-vi--^-^^

ensino artistico e industrial,
do pro-

iessorado, das galerias e dos museus,
•sobre os costumes c as tradições nacio-

mes, sobre a língua e sobre as fôrmas

populares da arte, sobre a aprendizagem

«os ©meios, e emflm sobre todos os. mais

Jnportantcs problemas da pedagogia
_odcrno. ¦,.

Nem ns duas casas do parlamento na

discussão das successivns leis de ins-

trucÇão primaria e de instrucção secun-

daria, feitas, desfoitas, refeitas e contra-

feitas durante os últimos vinte annos,
'nem a junta consultiva ou a direcção

geral da instrucção publica, nem os mi-

ulstros.nem os deputados, nem os chefes
"de repartição, nem as commissões de

estadistas, de professores, de curiosos o

do vadio-3, tantas vezes convocadas, re-

ainidas o louvadas nas dependências ofii-

ciaes do ministério do reino ou das

obras pubVcas, produziram jamais cousa

que se compare aos completos e relevam

tes serviços despremiadamente prestados

d Dr. Silva Araujo rcalisa hoje, ás 7
horas da noute, na Policlinica, a 10' con
ferencia do seu enrso do moléstias Ua
pelle o syphilis, oecupando-sc com o es-
tudo dos parasitas vegetacs da pelle. Di;
versas preparações microscópicas d estos
niicrophytos serão prnjectndas, com gran-
do augmenío, sobre úmn tela, por meio
de um apparelho de luz oxhydnc.i.

Foi nomeado pnra praticar no.Obser-
vatorio Astronômico o capitão de onge-
nheiros Agricola Ewerton Pinto.

educação publica pela livre e osponta-
;nea 

iniciativa da esclarecida e beneme-

.Vita Sociedade
'de instrucção do Porto

intcllectual o

S. M. o Imperador, accompanhado dos
Srs. ministro cla marinha e Barão de
lvinheima, visitou hontem o Hospital de
Marinha ó: Collegio Naval, seguindo do-
pois para a Escola Polytechniea, onde
assistiu á prova oral de improviso no
concurso da 1* cadoira da secção do
sciencias physicas e naturies, da qual
d candidato o Dr. Oliveira Bello.

depois de algumas observações dos Srs.
Martinho Campos Filho e Pedro Luiz, o
projecto n. 3170, relativo aos engenhos
centraes de Cabo Frio.

Entra em 2' discussão o projecto
n.33õô, relativo ao c.rtorio de Nova Fi'i-

flPgr. flíalfeld discute largam ente
o projecto, lendo todos os documentos
que o acompanham, ficando a discussão
adiada pela hora. ¦

Passa-se á 2" parto da ordem do dia.
Continua a 3* discussão do orçamento

municipal. -
São lidas e approvadas diversas emen-

das.
O Sr. Pedro _aalz, depois de

discutir o projecto e o parecer da com-
missão, manifesta-se contra esta e contra
todas as emendas creando impostos, que
não foram solicitados polas respectivas
câmaras municipaos.

Faliam ainda os Srs.: Martinho Campos,
que justificou uma emenda, mandando
qno não seja approvado o contracto
feito pela câmara municipal da Parahyba
do Sul para a illuminação da cidade a
luz elétrica; o o Sr. Souza Pinto, que
justificou uma emenda sobro o asylo
Furqnim, em Vassouros.

A discussão ficou adiada.
Levantou-se a sessão ás 3 horas aa
tarde.

O presidente da província do Rio do
Janeiro, atlcndendo a que a igreja-ma-
triz da freguezia de S. Sebastião dos Fer-
roiros se acha presentemente om obras
de reconstrucção, designou, na confor-
miilado do art. 91 do decreto n. 8213, do
13 de agosto de 1831, a casa da escola
publica de onsino mixto tVaquella fre-
guezia pnra edifício das elei.;ões que alli
so fizerem de ora om diante «té nlterior
doliberação, ficando n'esta parte alterado
a acto da presidência da província, de
21 de setembro de 1881.

Com referencia á noticia que auto-
hontem publicámos, de ter sido arrom-
bada ti porta de uma c.sa situada nos
terrenos particulares de SS. AA. Impe-
riaes, e habitada por uma senhora fr .n-
coza, temos a accrescotitar, que as 100
libras e 5i0}{000 que se suppnnlia terem
sido roubados, furam descobertos na pro-
pria casa, onda estavam escondidas em
i.m canto. '

Luiz Ferreira de Moura Brito.
A planta em questão vem nos fornecer

mais um importante auxilio a favor da
pequena propriedade e das pequenas cul-
turas, dentro das linhas isothemiicAs da
zona do Rio do Janeiro.

Sem quo sej.i caso raro e devido a cr-
forços 03peeia.es a planta do linho oxlii-
bida mostra que esta nova cultura pode
e deve ser explorada em condições eco-
nomicas.

Por decretos de 21 do corrente:
Foi removido, a pedido, o juiz muni-

cipal e de orphãos bacharel Leopohlino
Cabral de Mello, do termo de Tres
Pontas para o de Curvello, amboS na
provincis de Minas Geraes.

Foi nomeado juiz municipal e de
orphãos do termo de Tres Pontas, na
provineia de Minas Geraes, o bacharel
Francisco Carneiro Ribeiro da Luz.

i a exposição geral de -bellasartes foi
hontem visitada por (3 pessoas. O preço
da entrada hoje ó 500 rs.

ASSEM B LEI i-N

O JUKY
A câmara municipal que lavro um

tento, e o lavre com mão segura, que a
isso tem diroito.

Iim sua sessão de hontem ell.i nomeou
um advogado para os presos pobres que
vão ao jury responder por aqulllo que
de ruim fizeram, o ás vozes até pelo que
não fizeram.

Quem 10 esta secção, sabe o quanto
nds temoB propugnado pola medida qne
vem de realisar-se. Sem attender já
para o lado econômico da questão—e a
câmara lucra com o sen acto— nós(con»
siderávamos o alto prejuízo que á mo-
ralidado da instituição imprimia o vi-
ciado modo por que no tribunal do jury
era oecupada a tribuna da defesa.

Não atacámos nunca a personalidade
do quem quer quo seja, e antes sempro
reconhecemos a boa vontade dos que se
prestavam á defesa do3 réus, embora ai-
guns maldi/.enles aflirmassom que o mo-
tor d'úquèlla boa vontade não eram ex-
clusivamente sentimentos de philantro-
pia, mas — e muitas vezes só isto — os
amados'trinta mil réis da muuicipali-
dade. Entretanto, nds nas vimos obriga-
dos u dizer muitas vezes que n'aquella
tribuna, outrlòva tão iliustrada, implan-
tava-.se a ignorância mais crassa dos
mínimos conhecimentos de jurispruden-
cia criminal. Entretanto, nós nos. vimos
obrigados a dizer também \ quo

O Sr. josô'Maria Vieira, quo anterior-
mente havia oflerecido as arvores neces-
sarliís pari o plantio do terreno do
asylo de Mendicidade, offereceu gratui-
tamente ao membro da commissão con-
sollieiro Cunha Figueiredo Junior, não
só as plantas de ornamento que serviram
na ceremonia do lançamento da pedra
das obras novas do asylo, mas também
as que forem ainda necessárias para o
dia da installação da Associação Prote-
ctora, e para qualquer leilão cujo pro-
dueto tenha de reverter para aquelle
o3tabolecimento.

Para dar parecer sobre o trabalho de
consolidação" das leis pustaes, apresen-
tado pelo praticante do correio geral,
Sr. Feliciano José Nunes Neves Gonzaga,
foi nomeado, pelo director geral dos cor-
réiòs; o 1° oflicial da mesma repartição,
João Antônio Vianna.

sO presidente da província do Rio de
Janeiro, tendo em vista que a esta pro-
vincia foi distribuída a quota de 382:0008,
por conta dó fundo de emancipação,
afim de ser applicada A sexta libertação
dos escravos, do conformidade com o
decreto n. 6311 de 20 de setembro de
1S7Ü c em observância ao aviso do mi-
ministério do3 negócios da agricultura,
commercio o obras publicas, de 27 de se-
tembro ultimo, resolveu distribuir, como'effectivamente 

distribuo,, a •¦ mencion ido.isso era
umavorgiinli^para a capital' do império | quantiadó 3S?:0OOR pelos diversos muni-

cnosprezoao corpo colloclivo dos i cipios-da mesma província, proporcional-o um íiienospri

peito da valia sita nos fundos da casa
u. 50 da rna da Pedreira da Candelária.

Outro do mesmo ministério, recom-
mondando toda á vigilância na execução
d .s posturas concernentes á saúdo pu-
blica.

Ainda do mesmo, pedindo parecer sobre
¦x proposta elevando o ordenado do se-
cretario municipal á 7:20Jf^OOO;

Do mesmo, remettendo um ofllcio do
minlslcrioda marinha relativo a reparos
que precisa a fonte da pr.iça da liar-
mouia. '

Enlrandò-se na 2* parto da ordem do
dia, pelas diversas commissões foram
apresentados os respectivos pareoeres,
quo foram appróvados:

O Sr. Dr. Cosia Ferraz faz algumas
considerações sobre o calçamento Ua rua
de S. Luiz Gonzaga'.

Tratando do pagamento de folhas de
operários, S. ^. diz quo algumas mio sao
a expressão da verti ide e por isso requç-
ria & câmara que fossem ellas enviadas
ao :¦}' delegado para proceder a um in-
querito. ,

O Sr. Dr. Rabello apresenta parecer
sobre a questão do Matadouro'. ;

O Sr. presidente Censura o Sr. Dr. Emi-
lio da Fonseca por ler consentido a pu-
blícação do recurso sobre í\ demissão do
engenheiro Araujo Vianna. . ;

O Sr. Dr. Ferraz faz commontarios
sobre o assumpto o procura demonstrar
que são artiflciosos os recursos apresen-
tados pelo Sr. Dr. Emilio tia Fonseca.

{Durante o discurso do Sr. Ferraz,
O Sr. Dr. Emilio protestou).

Tornando-se animada a discussão, o
Sr. presidento suspendeu a sessão.

Continuando momentos depois, o Sr.
Dr. Cosia" Ferraz pede o compareci-
mento do Sr. engenheiro Dr. Lessa
para explicar os factos apontados, no
recurso. . . ,.

Comparece o mesmo engenheiro e da
as explicações pedidas.

O Sr. Dr. Emilio defonde-se das aceu-
sações do Sr. Dr. Ferraz, declarando
tomar a responsabilidade do que sahiu
publicado. •

Em seguida foram apresentados as
seguintes propostas, que foram appro-
varias:

Do Sr. Dr. Cláudio, para qne so a
nomeado engenheiro da câmara o Sr.
Dr. Manuel' Lopes dá Silva Amaral.

Do Sr. presidente, nomeando para
advogado dos presos pobres o Sr. Dr.
João R.aymundo Pereira da Silva.

DoSr.'Amar.il, para que o procurador
envie á commissão de justiça a relação
das multas impostas e não cobradas,
.para.que'a mesma commissão possa pro-
por ás providencias necessárias.1 ..

: Nada mais havendo a tratar, levan-
toií-se a sessão.

____ejj^_g
CLUBaestbelecor quo só so escrovessem livros

bons. Quando um tonor canta mal. te-

nho o direito do não voltar ao thoatro,
mas não o de impedir quo o tonor cante

no dia seguinte :- V porquo elle tem

o direito de cantar mal; 2' porque o

meu visinho temo direito dcouvil-o..^
Moralmente, é uma obra odiosa o'vã.

Ha para a virtude a mesma oscal.i quo

para o frio o o calor. A alma humana,

o implicitamente a commereial, d uma

succes3ão do temperaturas. Assim, por
exemplo, o mesmo homem podo vender
vinhos falsificados c zurrapas verdadei-
ros; por que exigir d'elle que lambem os

vinhos sejam verdadeiros? Virtudes in-

teiríçãs são raras. E quando não fosso

baldado exigir de todos o mesmo grán
de virtude, seria certamente odioso e

mahometano:-crê ou morre. Se para

ganhar o céu, não exige Christo sacri-

fleio, como o exigirá o Centro para

ganhar quatro patacas.qúe, afinal,valem
menos,que o céu?, li' ser mais -papista

que o papa. . : .'
Sociaimento, ê um perigo, e gravts-

simo. No dia om que cada cl, sse se
lembrar do indagar o que 6 qno todos
os seus membros vendem, chegaremos

guerra social. Por emquanto, só vojo
este uso nos vinhos e na política ; ílquo-

mos n'isto." 
Economicamente,

Quem vende vinhos
vende a troco de

Segue hoje para a Europa o
conde de Figueiredo.

Si*.
julgadores populares'. Entret >ntcv nós

. lios!vimos obrigados igualmente ii dizer
Vl3" que a defesa, ignorando o direito; pro-

punha muitas v£zes ao conselho meios
rio julgamento om quo havia tudo, menos
decência o moralidade.

1lle:| Esta nossa franqueza atacou o me-

.~"Y

7 :

Na asscmbtóaprovincial houve hontem
sessão, sob a presidência do Sr. Carlos
Castriotn, vice-presidente, achando-se pre-
sentes 32Srs. deputados..

Foi lida o approvada a acta da
sessão antecedente, com uma rocia-
máção do Sr. Pedro Luiz relativa-
mciito ao projecto n. 3322, quo estando

• . ii„„,„ni o em 2'discussão foi regoitado em 3', som
E' certo que na ordem mteiieciuai o.-^ 

passado ))0r aqUclla, como mandam o
:na 

ordem industrial, igualmente, o pro-; r.egiineiitb o o acto addicional. Entendo
'„„...„,,„ Porto está em muitos pontos o reclamante que a votação deve ser
gresso do louo esl^ considorada nulia e o projecto sujeito de
de vista longe de condizei' com o uescii 

^^ & disciissüo, depois de consultada a
, volvimento material da cidade,uo decurso La3ai se assim determina o rcgimenio.
-flAQiilHmosanubs. O Sk- ^iíhsioentü declara que ,\m últimos annos. níi t ^ (lo
| O commercio dos vinl °\fln"'n^M 

jBCt0 „. 3322, qSe concede melhoramento"exemplo, esse grande velo da íi.queza. j ror0i-m.i ao capitão José Alexandre
Vlocal, dccalie lamentavelmente do* anno '

' 
Foram dissolvidas as sociedades  

existiam sob as firmas nluixo, sendo as iiindré ádbrihecidò (1'aqucllcs sujeitos que
sois primeiras n'esta corte e a ultima na .........
cidade do .-ántos, província do S. Paulo,

>. a penúltima no Porto Novo do Cunha,
proviuci i de Minas Geraes:

Carvalho, Sou/.» & Guimarães; Car-
valho, Souza & Prata; Gomes & Tei-
xeira; Machado de Carvalho & O. ; Soa-
res, Guimarães & Monteiro; Costa & Mi-
rand i; A mula
Andrade & C.

Leme & C. o Passos

Sabemos, por telegramma, do seguinte
resumo da loteria n. 56, bontem .extra-
hida no Rio Grande do Sul:

 40:0008000
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para anno, de dia para dia.
' ; A probid ide impeccavol, a honradez
¦proverbial quo presidia a esta industria

passou vi, ser matéria liypothetica, ponto
"contestável.

-^ Dbservn-so este phenomeno contris-
""tanto: 

por um lado o phyloxera diminuiu
í.nn«idlM'AV0l">°'',-*a^"_^dilo<'n^->>""""';""
X i^gmeritou ò consumo; entre estas

;düas influências combinadas para dum-

. -ínuir a offerta e paraaugmentar o valor,
>'dcu-sc precisamente o facto contrario! o

.preço desceu e a producção swfiittl
. Que quer isto dizor? Que ba duas

aspectos de phyloxera, um nos vinhedos
' 

do agricultor e outro nos armazéns do

jnegociantcj o primeiro diminue e onça-
• 'reco a uva, o segundo embaralece o

augmonta a droga.
, O bicho destinado a destruir dentro

de poucos annos o famoso commercio
' ¦ dós vinhos doPorlo não é o que ataca a

'Lvitloirn, é o quo ataca o vinho. A mina
' 

não vom da cepa, nem da pipa. O (la-

gòllo mortal não eslá nas terras do
.Douro, está na rua dos Inglezes.

¦ Comprehènde-se o mal enorme d'esta
. situação perfeitamente declarada c ma-

nifesta, com relação ao commercio de
"Um produeto de condições especialissi-

.'mas como o vinho, tanto mais difiicil do
í [ acreditar quanto é mais fácil de cor-
•romper. .. >

O- vinho adulterado, como o homem
doente de nascença, tem a vida curta.
A maior parte da beberagem que hoje
sa negocia sob o nome da vinho do
Porto nào é susceptível de envelhecer.
Como os relógios baratos, tem apenas

'equilíbrio pura dois ou tres annos. E
'¦preciso 

behel-o eníquaiitp elle regula,
isto é, immoíiiataniaiite depois de pronto,
como se fa/. com a sopa. Se o fazem es

pórar, por pouco que seja, elle embaça
o transtorna-se. MaJs alguns annos de
experiência,-o tompo preciso para os
colleccionadores de garrafeiras como-

çarem ii provar como velhos os vinhos

presentemente novos, — n hão do vêr

que ninguém mais quererá vinho da
véspera, e que os negocianto3 terão de
o mandar pelas portas, fresco do próprio
dia, precisamente como o pãol

Antigamente os negociantes do vinho,
no Porto e em Villa-Nova de Gaya, cons-
tituiam verdadeiras dynastias burguezas,
em que n honra do negocio e o respeito
da firma passava em brazão de pães a

_flllios ede filhos a netos. Esta aristocra-
cia mercante acabou com o advento da
nova aristocracia política. Antigamente
contentavam-se cm ser nobres pela pro-
bidade, o creavam os filhos para merca-
dores como elles. Agora quasi todos
querem ser viscondes pela intriga, o
apelintram os filhos pedagogicamente
para deputados,

Emquanto .10 vinho, dizem-mo quo ns
novas camadas sociaes ainda sabem, no
geral, beboi-o» mas já não sabem nego-
cial-o.

Outra industria em decadência, como
a do vinho,« a t.ão sympiithicn industria
caseira ila oúrivesaria de Valbom. Os
antigos feitores habilidosos que faziam,
ao alicate, cm casa. ás noites, depois do
trabalho dos campos, as bolsas para di-
nheiro, os cordões de ouro e de prata,
qnizcr.m ganhar mais c p issarsra a tra-
bulbar ria joallaeria fina, á francesa.
As bolsas e os cordOes ficaram apenas
para os aprendizes e são cada ve/. mais
mai fcil'J5, até que deixem de se fazer de
todo, por não luiver mais quem os queira.

11 ivrá talvez ainda, se procurarmos
bem, uni oit outro signal de decadência
nos cosMmes biirgue/es, no commercio
marítimo, ii;« industrias navaes, na so-
liikv. da riqueza, no culto da arte,

A S»eiedade tf* instrucção d, porém.
v. iw plienvineno significativo o consola-

tor. Nilo sei até quo ponto a sympftthia

Ferreira, dápornuVIa a referida votação
e manda que o projecto volte á secre-
taria, afim do entrar de novo na ordem
do dia. . .

Passou-se á leitura do segumtoexpe-
diente: .... , ™

Projecto de Sr. Monteiro de Barros,
consignando Ztf-ÕOOÇ para os reparos do
que carece a igreja matriz da freguezja
do Turvo, ^""ioIp^dorPivaliy^ ^n^
míítinuTaã iiifoníiaçõcs' da direciona
da instrucção sobro o projecto n. 3375,
qne crea uma escola para meninos no
logar denominado lpitaiifvas.

Outro, transmittindo por copia o da
câmara municipal do Itabórahy; em que
pede a creaçao do logar de um guarda
par.a a fonte publica.

Outro, contendo informações pedidas,
acerca das duas libertas Vicencia e Lu-
dgera, cujos serviços foram arrematados
eiu praça na cidado do Válotiçá.

Requerimenlo de Affonso Elqsblno Ri-
beiro, escrivão do juizo municipal do
termo de Rio Bonito, pedindo pagamento
ile 778640 de custas judiciarias de que é
credor ifaqnella municipalidade.

O Sa*. Heredia de 8& pede á
commissão de orçamento municipal que
attenda o mais brevo possivel, dando o
seu parecer, para uma proposta da ca-
mara municipal de Campos, podindo
augmonto e equiparamonto dos ordena-
dos de seus empregados.

Faz diversas considerações sobro os
serviços a c.ugo daqüèlla ciimara-, o
mostra o grande trabalho './ue lòm os
fiscaos em percorrer oa actis extensos
districtos, e o pesado encargo' que têm
o secretario e o engenheiro que recebem
honorários inferiores aos seus serviços.

Chama particularmente, -\ h'tteh'çao da
commissão para o àiigmerito de orde-
nado do fiscal do 3' districto da cidade
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A sorte
corte.

mente á população escrava dê cada um.
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de 40:0008 foi vendida na

iam fruindo em doce paz ò resultado da
sua nunci notada inhabilitação, e a
pessoa quo escrevo estas linhas, experi-
montou as mordidellas do umas millida-
des (|iio se magoaram. - .

Iim todo caso, pouco valo isso, ou
ante.s não valo nada, atten dei) dõ a que o
nosso dèsidéráium foi attendido:—está
nomeado um advogado, com pergami-
nho, o o pergámitilio dá a presunipção
da capacidade'.

li' possivel quo os réus continuem a
apresenf"ár-so acompanhados por advo-
gadas seus, o quo n'estc caso a boa
vontade da câmara flquo preimlicada-
Em todo caso. taos defesas não serão
mais adduzidas com a responsabilidade
de uma nomeação ad hoc, alem do quo
a municipalidade pôde recusar-se ao
pagamento do discursos que ella não
encommondou, nem o juiz pediu.

o dosOscaesdíi freguezia dos Guarulhos,
que recebem ordenados exíguos que não
estão em relação com o grande terreno
que tem de vigilar, sobre tudo na época
das chuvas, em. que são obrigados a
percorrer as estradas e os rios para ver
o estado dos caminhos o das pontes.

Faz ainda outras considerações, e os-
pera ver attendido o pedido da câmara
de Campos. ,

O Sr. Aaatoiuo ILeite diz que a
província o a assemblea sabem que o
presidente da provineia, o Sr. Dr. Cesario
Al vim, não completou coma sua saneção
o acto ,legislativo sobre a importante
questão da transferencia da estrada do
ferro de Cantagallo.

A commissão do constituição e das
leis julgou urgente o parecer sobro as
razões da não saneção, visto que uma
lei já votada pela assemblea o aceita
polo mesmo actual administrador da
província decretou o ramal do Rio Bo-
nito a Macahé, condicionalmente, isto é,
se o contracto Gomes do Oliveira por
qualquor circumstancia não fosse exe-
cutado.

N'estcs termos, o porque se trata do
assumpto de maior importância de entre
todos aquelles do que a assemblea to-
mou conhecimento n'esta sessão, vem a
commissão apresentar o seu parecer para
cuja leitura pede licença.

O orador lê o parecer (que vai publl-
cado em outro log ir) e declara que ello
deve ter o destino do regimento.

O Sa*. 8'oi't.cllia, pede dispensa da
impressão do parecer, em avulso, afim
de entrar em discussão com brevidade.

Foi approvado o requerimento do
Sr. Portella.'

Tendo-se esgotado a hora destinada ao
expediente, e indo passar-se á ordem do
dia, o Sr. Cândido Teixeira requer e é
approvada a prorogação da hora para
leitura o approvação de dous requeri-
mentos que se acham sobre a mesa.

São lidos, apoiados e appróvados os
seguintes requerimentos:

Do Sr. Paes Leme:
Roqueiro que se peçam ao presidente

da provineia informações se a professora
que actualmento lecciona a escola sub-
vencionada do sexo feminino do Rodeio,
está. no caso de (íxercer o emprego. »

Do Sr. Cândido Teixeira:
Requeiro que sejam solicitadas do

governo da província as seguintes infor-
mações:

«Quaes as providencias dadas para a
extineção do quilombo existente na serra
do Picú, freguezia de Campo Hélio, mu-
nlcipio do Rezende, quo tem trazido em
grande alarma, por seus attentados, os
habitantes d aquella zoua. »

O Sa*. Alves» da Sllvta lembra
que, tendo pedido ha dous dias picfe-
rencia para um projecto sobre a cs-
trada de ferro de Mangaratiba, ainda
não foi attondido, apesar de approvado
o seu pedido pela assembláa.

Chama para isso a attenção do Sr. pre-
sidente, que declara tomar em cousido-
ração a reclamação do orador.

Depois do ter demetlido o tenente
Francisco Victorino dn Fonseca o Silva
do cargo de ajudante do corpo de alum-
nos da escola militar, nomeando o
ajudante de ordens do presidente-da pro-
vincia do lispirito-Santo, o Sr. ministro
da guerra mandou que ficassem sem
effeito osses seus actos.

Dizom-nos que, tendo S.Ex. verificado
que era menos verdadeira 11 informação
quo recebeu o que deu logar aquella
emoção, não duvidou cm annullar o seu

acto, fazendo
oflicial.

assim justiça ao digno

Foi nomeado o Sr.Dr. Cândido de Hol-
landa Costa Freire para exercer interi-
iminente o cargo do commissario vacci-
nador da proviucia do Piauhy.

A' câmara municipal declarou o mi-
nisterio do Império, em resposta ao ofíi-
cio n. 804 de 3 de setembro ultimo, que
é approvado o contracto que a mesma
câmara celebrou com o commendador
João Baptista Vianna Drummond, para,
por si ou por companhia por elle orga-
nissda, estabelecer na bairro do Villa
Izabol um jardim zoológico, semelhante
aos que ha em algumas cidades da
Europa; accrcscentando-se, porém, á
condição 11' :

a Esta cláusula não obstará á fundação
do jardim zoológico, que o Imperial In-
stituto Fluminense de Agricultura pro-
jecta, nem dos que para o futuro outras
instituições semelhantes ou o Estado
pretenderem estabelecer. »

Na sessão de hontem, foi folgado o
réu Francisco Mauro, italiano, de
24 annos, sabendo lèr o escrever.

O réo é sapateiro, e sabe manejar, tão
bem como a soveln,'aá armas do fogo.
arj.^^u^L.,-^0-,,01- isso mesmo so-juiira no
direito de niiiinr » mulher do -próximo,
como o fez á consorte do Rapiiaèl Es-
quiuelli. Equando esto, de 11 ma,maneira
um tanto brusca, reclamou-lho ã cara
consorte, Francisco Mauro respondeu»
lho pela bòccã de nm revólver, cujas,
balas mandaram o infeliz d'cst,i para
aquella quo dizem ser a melhor vida.

A defesa foi adduzida pelo Sr. Dr.
Martim Francisco Filho, que a sustentou
com todo o vigor, e estimámos ver que
S. S. está de accordo com n nossa opi-
nino, relativamente á intoncionalidiide
como elemento essencial de certas cir-
oumstiiiiciás aggravautes.

S. S., depois do uma ligeira analyse
das disposições do 110S30 código, tirou
aquella conclusão ; o da sua defesa do-
cluz-so que, segundo a lei, o réu não
é criminoso, embora o seja perante a
moral.

N'um ponto do seu discurso o Sr.
advogado se declarou positivista, o logo
após recordou aos Srs. jurados que de-
viam tomar tento lia sua deliberação,
porque acima do seu tribunal havia uma
alçada superior...

E quando nós pensávamos que o Sr.
advogado so referia á Relação do dis-
tricto ou ao Supremo Tribunal de justiça,
ouvimos eom espanto S. S. positivista
concluir:

— Esse tijbunal é o tribunal de além
vida, presidido pelo juizo infallivel de
Dons.

,D'onde pensamos que assim vã a nossa
aíminha nm direifura para o céo, como o
Sr. advogado não <i positivista. Gente
entendida n'ossas cousas de positivismo
já nos contou, que elle não nega nem
aflirma a existência de Deus; o que é
exacto, porém, é que não admitte julga-
mentos além (l^ste mundo de misérias
para a matéria espontânea que forjou o
animal de dous pés chamado homem.

O que é certo, entretanto, é que cVesta
ou d'aquella fôrma o Sr. advogado fez
intelligentonioiite o que pôde, e o que
talvez não fosse de esperar, em causa
tão má: o réu foi condemnado nó médio
da pena, e vai aprender, com a reflexão
de doze annos de prisão com trabalho, a
grande verdade quo resulta para o caso,
da combinação d'aquelles dous manda-
mentos:

-- Não matarás. ' 
' .

— Não de3ejarás a mulher do teu
próximo.
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OmaxÍKoda temperatura do dia de
hontem foi de 28,5 grãos.

O tliermometro marcou anto-lionlcm
no mínimo da noite ••?0,5 gráoa.

Aspeeto do sol: ás 11 e 15 o disco solar
apresentava um grupo do manchas no
bordo oriental e outro 110 oociderttnl.

Opluviomefro marcou hontem n,m30.

í*HÍ0„-TíiOS Bü...'

O Polvthenma Flnmino.nso festeja hoje

• 203.733 S83':Ü09BOO')

As juntas devem rounir-se no dia 22
de novembro próximo para dar começo
aos trabalhos de classificação de escravos
a libertar,

No liospital dn Misericórdia, faiícceu
o portuguez José Ramos Martins, que,
110 dia 11 do corrente, alli fora recolhido,
por ter sido encontrado cabido na ladeira
da Madre de Deus, com um ferimento
ria cabeça, o que, segundo disse, fora de-
vido a uma queda quo dera de uma car-
roça que conduzia pedras.

S sua centésima funeção, com um es-

pèctncíiló variadissimo.

. O actor Boldrini despede-se bojo do

publico fluminense com iim' espectaeulo
variado no.tbeatro SantAnna.

O' Mulato representa-se' hoje no
Recreio.

Faz hoje beneficio' 110 Príncipe Impe-
rial o actor Phebq. Representa-se a
opera — Os S~alteadores.

No Lucinda, repeto-sé a peça — A
socvnhul: em que a gente se aborrece.

Canta se amanhã a Aida no Imperial
Theatro, em recita extraordinária.

o unia injustiça,
alsillcados, não os
ouro, mas de papel

moeda, que 6 moeda do convenção, sim-

pies promessa de dinheiro; d'onde ro-

suita que ha um contracto perfeito o

igual em todas as suaa partes. Creio
até que dos dois objectos permutados, o

vinho c ainda o mais valioso, porquanto
o papel, representando a palavra da

sociedade; representa implicitamente um

certo numoro do velhacos quo toda b.

sociedade não podo deixar de tor em si,

ao passo quo o vinho pôde ser obra de

um honesto cavalheiro, esmerado otrans-

parente cm todas as outras cousas da

vida... 1
Theologiçamente, é uma-tríplice no-

resia: l;\ porque é dos livros,-que o que
salva é a fé, nãqas obras,.o iim a vez que
o i.nculpado apoia nas verdades moraes o

eternas, nada está perdido;. 2\ porque é

taiiibcm dos livros, quo ha inais alegria

no céo por um necculor que.so arre-

pende, do quo por uni justo, o a>crse-

gnição aos inciilpados tira-llics a possi-
bilidatíe do àrrepotitiimento;; 3", porque
é ainda dos livres, quo Deus permiUi" a

existência de heresias, o se .0 vinho fal-

s-.iflcu.do é uma heresia, éprovavclmente

permitüdo por Deus, o destinado a afinar
o valor dos vinhos puros, o dos que so

dão ao mister de os vender.
Porfodis estas razões o por outras

que omilto, o não são menos conclti-
dentes, proponho a extirpaeão do so-

breuUo Centro, como uma invenção do
diabo, factor de desordons, iniquidades e

abominaçõeSi

8>0 CATTETB, - O
s.iaa-õaa-coaaowto aPewto aaaevr.
«•enH«ia»'-sorl»a bjiIíSíuiIo, S5
do ooa*a*oa«í«, E' laatliiSiaenMiayol
n anpfüíHOaiÍHa*"*» í!os eiartoes
Etna*a <.ea> Ing;a*é»««». EVde-wo
a* I! R'o i* o M at «lawiallcldmdii aan«
toUeiíõsi. See»*eí«»a*Bn alo Claah,
l-Jífl c-oa<a cBi> Cattète'. — Car*!oa
A6T«ta«o Alveai, 3' «oei*otaa*lo.

Sia*. Caa*Sos* ÍJa-osn», medico e opo-
rador. K. e c, r. Ourives 25, (*

l-IjoíosmísUin Mo«loi*nn— 19,
rim de Gonçalves Dias 19. Retratos
Mignon, toilo'S03 dias das 9 em diante. (•

A HIusÉa*.ncção — Revista miitir
zonal para o Brazil o Portugal, publicada
eu Pari/., assigna-se n'osta corto 110 es-
oriptorio da Gazela de Noticias, rua do
Ouvidor n. 70. I*
Oürivèsaria í) Sa a* S s» í, o áX o

e talheres Alfénide. i'asa Milliet, 19 rua
dos Ourives, porta tunnol. (.

Vewiido*! o confecções pretos.—Sor
timento immcnso I variedade esplendidal
íiii C sa dás fazendas pretas, 15 rua da
Qu;!andu. I*

Hüoje serão chamados a exames da
preparatórios:

Em latim (ás 11 L2 horas, campo da
Acclamação 11. 31,2' chamada).—Carlos
Gomes Villela, Josá Cesario-Ferreira da
Costa Filho, AHamiro Pereira Fernandes
Bravo, Octavio Ferreira do Amaral o
Silva, Antônio Perillo, Luiz Antônio Sa-
raiva; Carlino Moreira do Castro Lima,
Eurico de Araujo, Josué Damaso do
Queiroz, Icario Dillerinando da Silveira
Junior, Júlio Corrêa do Sá, Med ric»
Meíliiia Pereira do Lago, Joaquim Ltbe-
ralli Sildanlm Mirinbo, Antônio Carloa
do Andrade, Oscar Vidal Barbosa Lago a
Luiz Frederico Rangel de Freitas.

Em portuguez (ás 9 1/2 horas, no ex-
tõrnato de Pedro II, 2' mesa). —João
Teixeira Portugal Freixo, João Guor-
reiro da Silva Freire, Antônio Lauro da
Silveira, João Poreira Vidigal, Antônio
José Poreira Pontes Junior, Arthur Au-
gusto Werneclc Franco, Francisco Cs-
filho do Almeida Nunes, José Augusto
dos Santos Werncck, Fr.mciscp Adamas
Tavares, Raul Quirino de Avellar Rocha," Darccllos,

jimpo da Acclamação n. „, t uia-.
nada). -Carlos Alfredo Leito de .Sallcsj
larlos Augusto Ferreira Braijdão, Custo-
lio Pereira Lima, Denâdedit do Carvii-

Lm.io.
Ezz^TcsBasíis&zszznz*®

cr.iii) ühiíthoveH
r.stí marcado o dia ir do novembro

próximo para o cfrncejstò do club B-'e-
tlioveh, . Dizem-nos cjüé o dlstine.íinsimo
pianista Camillo Gnicci executará, duas
peças: G-a::de polOmiie do Ohopin, e
•1 Sonata ap~ãssionãtâ de Beelliovc.n. 0(,Juiropii
mesmo artista o o S'V Dr; CKidofrado
Leão Velloso. quo é, como se ndicama-
dor de-grando mérito, executar nó em
dous pianos, o Tasso, do Listz. Tere-
mos também oquinlofto de Sdiummann.

Continuam os ensaios do grando con-
certo sympiiohico: O Progrhmma una-
lyllco é iim trabalho éxcellejite. c traz
um retrato mãgniflcõ de IScel.lKivoa i o
pro.lncto da venda, qne còniécir.ádaqui
a dias, c para custear a medalha que
o club dá uo nosoo Conservatório de
Música.

^

A NosVo -'iUiío «le H»«s*5m. -
A .'idministraç.m d!bste éstóbèlecim.ento
tem a honra de paríiòipar ás Exmns.
senlioras e ao respeitável publico, qno
no (IlaS0 do corrente principiou a ;.',i'ando
venda .uinual de fim do anno.-

Fizornm-sé gfalíUog redticções nos pre-
e.os de todas as fazendas apreacntadivs á
venda, apoz.r de serem os nrlisros pela
iiialor parle recebidos ultimamente da

O Sr. tenente commandante do 5* dis-
tricto da guarda urbana obteve de di-
versos moradores estabelecidos no seu
districto a quantia do 3008, para as
obras do asylo de Mendicidade.

Segue amanhã para Angra dos Reis,
afim de assistir á inauguração do en-
geniio central de Bracuhy, o Sr. conse-
lbeiro Carneiro da Rocha.

S. Ex. parte d'aqui ás 9 horas, em
trem da estrada de ferro de Santa Cruz,
e d'ahi até Sepetib.i em bond, e depois
seguirá em vapor para Angra dos Reis.

Acompanha-o o seu oflicial de gabi-
neto o Sr. Ruben Tavares.

Ante-hontem pela madrugada, foi en-
contrnda aberta a porta da loja de
fazendas da travessa do Rosário n. 1, de
onde oa gatunos roubaram diversos obje-
ctos pertencentes aos empregados da
mesma casa. que alli dormiam.

A auctoriilado local teve conhecimento
do facto.

Requerimentos despachados:.
Pelo ministério da marinha:
Antônio Innocencto de Carvalho o Al-

meldn, artífice militar do arsenal da
corte, podindo o abono da metade do
jornal correspondente aos dias em qüo
deixou de trabalhar por doente.—In-
deferido.

José da Motta. machinlsta em serviço
das cahreas, pedindo que os seus venci-
mentos nãosoffram o desmonto do 1"> "/.,
do uue trata a observação 3' da tabeliã

Do Instituto dos Advogados sabemos
nói do cousa que o isenta das censuras
que aqui fizemos sobre o facto de não
apparecerem 110 jury as suaa commissões
de defesa dos réus pobres.

Essas commifsões foram algumas vezes
ao tribunal; mas o monopólio das causas
não as deixou funecionar.

A advocacia philantropica vinha até
a porta da rua e cercava os réiis, como
qualquer reles atvavessador cerca os
gêneros que vão ao mercado.

E a commissão do Instituto lá ficava
com cara. do tola, salvo seja, e voltava
para casa p;lo mesmo caminho porque
fora.

E como não estava para isso e tinha
mais que fazer, nunca mais. appare-
ceu lá...

No quo fez ella muito bem.
— O Sr. Dr. Borba, a propósito de cousas

quo aqui dissemos ha tempos, tevo a
delicadeza de nos mostrar algumas cartas
de réus presos, que lhe pedem para ser
advogado (1'ellfcs.

Com o qne nós aliás não temos nada
quo vêr, seja dito á puridade ; o apenas
ficámos sabendo da confiança qne é de-
positada om S. S., justa ou injusta, mas
real.

Hoje serão julgados os réus Fructuoso
Augusto de Moura, por crime de roubo,
e Dionysio Segundo (chim), por homi-
cidio.

Na Escola Polytechniea será submet-
tida hoje á congregação, terminada a
prova oral de improviso, a prova pre-
tica do concurso ;i vaga de substituto da
1* secção do curso de'sciencias p!iT3:c.is
e nàthraeè, cem o competente parecer
da respectiva eommissãô. na fôrma do
regulamento especial pare os concursos
da referida escola.

Está em exposição lia confeitaria do
Braço do Orno um magiiiitco exemplar
ila plaiiia de Unho cm quasi esia-lo da
uuturaeão e quo ioi desonvólviü* «m

Renniu-se hontem, em sessão ordi-
naria. , .:-'"n

Ao meio-dia, presentes 19 Srs. verea-
dores, abre-se á sessão..

O Sr. presidente declara que, á vista
de não ter sido possivel a publicação
oflicial da acta da ultima sessão ordi-
daria, propunha que ella fosse discutida
pela publicação feit; no Jornal do Com-
mercio. ...-. ....

O Sr. Dr. Henrique de Carvalho diz
quo oppõe-se ii essa proposta, visto não
terá câmara ainda conhecimento com-
pletodos diversos pareceres de commis-
soes, inclusos na mesma acta.

O Sr.Dr. Emilio dà Fonseca mani-
festa-ae também contra a proposta do
Sr. presidente.

O Sr. Dr. Costa Ferraz acha justo o
escrúpulo dos seus collegas, e por isso
propõe que a câmara se oecupo única-
monto dos pareceres da commissão de
obras e pagamentos, o que foi appro-
vndo.

O Sr. Dr. Emílio da Fonseca analysa
os pareceres ch commissão do fazenda
quanto a pagamentos, e declara votar
contra todos.

O Sr. Dr. Henrique de Carvalho vota
contra os pareceres da commissão de
obras sobre pagamentos, por que vô que
a câmara não tem dinheiro para pagar
os seus crodores.e quer auetorizar novas
despezas sem poder pagal-as.

Termina pedindo licença á câmara
para fazer á sua custa as obras da ponte
do Engenho Novo, que está orçada
om 75S000. •

Propõe encarregar-se desse melhora-
monto, não porque seja rico, mas sim
porque ganha bastante para impedir que
se desfalquo os cofres municipaes. Vè
que a freguezia do Eiigenho Novo pre-
cisa de melhoramentos e que a câmara
não pôde os fazer por falta detyliuheiro,
o por isso propõe a fazer n sua custa.

O Sr. Nunes de Souza declara que ap-
prova a proposta do Sr. Dr. Henrique
do Carvalho; requerendo, porém, que o
mesmo vereador entro para os cofres
municipaes com a quantia precisa.

O Sr. Dr. Pinto Guedes censura o
procedimento do Sr. Nunes para-com o
seu eollega. • •

O Sr. Dr. Henrique diz que cada um
dá o que tem.

Posti chi votação a proposta do Sr.
Dr. Henrique, é approvada.

Não havendo mais quem queira fallar
sobre a acta da sessão ordinária, o
Si', presidente põem em votação e é ap-
provada quanto a obras e pagamentos.

Em spguid i entra cm discussão a acta
da sessão extraordinária {orçamento)}

Usa da palavra o Sr. Dr. Emilio da
Fonseca, o faz algumas considerações
contra a maneira porque foi confeccio-
Südd o orçamento, b pede que sejam pu-
Ijlicadas na acta as rectiflcações que
apresenta.

Postas em votação éapprovadaa acta.
Entrando-se ba segunda parte da ordem

do di 1, oecnpoii-se a câmara com o
expediente, quo constou das seguintes
ppjlúra?; que tiveram o conveniente
deVino:

Di ministério do império, pedlude, a
ajjjjpvação da câmara, relattviiüente á
reorsr.nisação da reparlição do tomba-
mento.

l)o mesmo ministério,, approvando o
coattacto feito com Vianna Drummond,
para uni jardim zoológico na Villa
lnabll..

Do mesmo, para que n câmara informa
qunes a» providencias tomadas a res-

Fallccuram: em S. Paulo o estudante
Abílio Baptista Martins; cm Campinas,
ò Sr. Düciáiio Teixeira Nogueira; na ei
dade de Cunha o chefe do partido liberal
da localidade Ignacio Gomes da Cunha;
em Brotas, o capitão José Antônio do
Almeida Leite.

Gravemente contundido, foi bontem
recolhido ao Hospital da Misericórdia 0.
portuguez Manuel da Rocha, quo na rua
deMariz e Barro.; ficou comprimido entre
a carroça que dirigia, o um bond da
companhia Villa-Izabcl.

MANUBHSSOES
Para festejar o seu 03' anniversario

ríatállcio o Sr. Manuel José Pereira dos
Santos deu carta de liberdade ante-
bontem á sua ultima cacraya, Maria, de
26 annos de idade.

Doclarou o ministério do Império no
director do instituto dos Surdos-Mudos
que, ao npproximar-se a¦ abertura das
aulas do mesmo estabelecimento, no fu-
turo anno lectivo, deve-se abrir nova
inscripção para a matricula 110 curso
normal, destinado ao preparo de proles-
sores, que ensinom linguagem articu-
latia.

GAZETILHA.
Acham-se expostos om uma vitrine da rua do Ou-

viilor os prêmios que serão dados aos vencedores
nas corridas do Club Olympico Guanabaroiisc, qua
so reallsaiâo brevemente.

BALAS DE ESTALO
Ha n'esta cidade nma.reunião de ideo-

logos e jacobinos, que/ co.iíi o nomo de
Centro Commereial de Moltiadistas, está
simplesmente affrontando a consciência
humana.

Que os mombros d'csse club de per-
versos jurem vender vinho puro/e legl-
timo, vá;—é um acto de virtude e leal-
dade, quo lhes merecerá a estima pu-
blica, além de ser um diroito amparado

pola Constituição.
Mas nao fica ahi o Centro. Quer mais;

quer impor a todos 03 quo vendem vi-
nlios, a obrigação de os vender puros e
verdadeiros, chegando ao excesso de di-
vulgar os logares em que os ha falsifl-
cados, com todas as indicações de rua e
numero.

Pliilosopliicamento, o acto do Centro
ê um absurdo. E' axioma do metapliy-
sics, que nenhuma cousa, considerada em
si mesmo, é boa ou má ; só o pôde ser
comparada com outra. Ora, se todos os
vinhos de uma loja forem de uma certa
qualidade, antipatbica ao Centro, não
se pôde dizer que sejam falsificados oii
impuros. Para ieso seria preciso qua a
loja vendesso outros vinhos, dos que o
Centro chama puros, e é isto o que elle,
em alguns cnsos, não poderá provar.

Juridicamente, é um attentado.. O dl-
reito do vender vinho puro impliea O de
veiidel-o falsificado. Não 6 um princi-
pio abstraclo, está nos códigos moder-
nos, e verifica-se eili todas as ordena da
actividade humana. Os livros são o vinho
do espirito, e ninguém se lembraria de

Para se podei' avaliar as differenç.ns
feitas, cada etiqueta terá o preço da
venda animal marcado com algarismos
de tinta encarnada, por baixo do preço
normal, cm alg rismos pretos. )•

«A B'íXUOTJ5AÇÃO!>.-A eatav
_»vê»!«. «r.esifc». H>3líí«. s$ia!*sa <»yi-
íiaa* iallf*,-aaaaiH oííaaiso.W «8'»'' ««»*"¦"»¦
<3»<h», _sa,i.'-vã!se .•no^íiíishsSeo ngjse
6i!5 tfOEÍl üa'è»tM cò«*í.p saíra co-
liavíaJba*. o 8v'. .~imi& Snmpuin
Aísanealit. BSot.ajaiiaòíííã.í «»««aahl«
í3ofü atâctlró** íSBíj»'rèa»OH e atissi-
j~.«»Y!o» fíblS rèi>r]'SÓBiÍa«sí,e tio
oaaaprexn. ...

0^ aag-eaalcsi bsío "5aaeto»*»í»ss"los'
oííüsiüsí í» 6í»4er;n»S8fe,^.át'H.rag'.
asíísM «tão frtKesaa a. co.h^.aiaíçn
aüsiis a-esjseeilvsjsi Bsaaaiaaa-ioaaeiiaa
aieiaa ciiire'*)?''»' «los «aa«i*ne»*oTai .1»
1> aa 5>íâ csi alõ.w • teaa.rto eas» tnesa
lioiíei' «tiseiaas os oxeniplnvcts
.j>5'iH'5«o.m" _i)aa*íi aiE)5oei<a*n. ('

O Tâ'li»jsaàdl alai- Ucíaatjão func-
ciona, hoje, diis 10 horas em diante; dão
audiência: ás. 11 o juiz substituto da
1' vara eivei,, ás 11 1/2 o da If comnicr-
ciai: ao meio-dia o desembargador juiz
cresta vara, e á 1 hora o juiz de direito
da 1" eivei.

O clr{aa*g'lalo'-'ilbnli"**(tõ José Go-
mes de Faria participa 11 seus amigos e
clientes que é encontrado todos os dias
úteis em seu consultório o residência,
paru todos os trabalhos conçereentes á
sua profissão. Rua Sete de Setembro 11.02.

Nâío se cftaaccaaa f— Se .precisam
comprar camisas, a única casa que serve
bem é a Camisaria sem rival, no largo
de S. Francisco do Paula 11. Lí

Molesta»» e operações «los
«38>o«4. - Tratamento especial pelo.Dr.
Paula Fonseca, medico oculista effectivo
dos hospitaes do Carmo, Ua Penitencia
o de S. Francisco de Paula. Rua dos
Ourives n. 75, todos os dias úteis, de 1
ás 4 horas. __'_,

Sjyeeaa «lo A«*tes e Offtlclíis.—
Hoje", ás 7 horas da noite, no curso-pu-
blico de 

' 
physica, o assumpto' da lição

será — pilhas.
Coa*ôns poro íliaoalosí. -Grande

sortimento a preços som competidores;
na Camisaria sem rival, largo de S.Fran-
cisco de Paula nK 1.

Correio. — Malas hoje :
Pelo paquete Neva, para Bahia, Per-

nambuco, Lisboa Southampton e An?
tuerpia, recebendo impressos até meio-
dia, objectos para registraraté á 1 hora,
cartas 

'ordinárias 
até á 11/2, ou 2 com

o porte duplo.
Pelo paquete Parahyba, para Macahé

e Campos, recebendo impressos até ao
meio-dia. objectos para registrar até á 1
hora, cartas ordinárias até á 1 1/2, ou
2 com o porte duplo.

Amanhã:
Pelo paquete Wandych, para New-

York, recebendo impressos até ás 11
horas, objectos para registrar até ao
meio-dia e cartas ordinaria-s até á 1
hora.

Tolo paquete Nio de Janeiro, para
Santos e mais portos do Sul até Mon-
tevidéo. recobendo impressos até ás 7
horas da manhã,, cartas ordinárias até
ás 7 1/2, ou 8 com o porte duplo, o obje-
ctos para registrei' até às G horas da
tarde de hoje.

Pelo paquete Aymoré, para Santos,
recebendo impressas até ás 7 horas da
manhã, cartas ordinárias até ás 7 1/2,
ou 8 com o porte duplo, e objectos. para
registrar até ás 6 horas da tarde de
hoje.
Sociedade EdJíleoaloro do

Theatro S. ChrlstovSo.—O con-'íijjfío 
em beneficio (Posta sociedade, an-

núnO'ado para o dia 25 do corrente, fica
transferido para quando se annunciar,—
A directoria, ('

Vaccliinçatf contra n febre
nuiaaa-ella. — Aü'cto.J8***a gqr aviso
do ministério do imperíó tí.
de novembro findo, e pela

Ncphataly llirsch, João do Darccllos,
Au"usto Eugênio do Figueiredo Cortes,-
Eu°ohio Dias Pinto de Figueiredo, Hcn-
rique Alfredo Reeve, Raul de Olivoira e
Silva, Alfredo Henrique Reovo, Antônio
Baptista de Mello Brandão; Juli.o César
Lnlterbacke Affonso Henriqucs Ferreira
Guimarães. .

Em aVithmòticn; (as 10 1/2 horas, no
campo'da Acclamaç.ão_n._ 31, 2' cha-
ma
.Car
dió 
lho Eugênio Frazão de Souza Breves,
Eugênio do Magalhães, Liüwirdo Josí
Guedes, Edmundo Roc.hert, Eduardo.de
Carvalho Nobrcga, Ernesto Machado Gui-
inarãos, lOstevão Lobo Leito Pereira o
Eduardo Rodrigues Ferreira.

Em fruicez, (as 11 1/2 horas, na-cs-
coia do S. José, 2' chamada),- Alfredo
Viilaoi de A/.evodo, João Gomes Sobral,
Lopo" Gomes, Marcos Tito Nabuco do
Araujo, Paulo Vcspasiano Vieira de Car-
valho, Pedro Luiz de Almeida, Edmundo ;
Rochert, Looncio Amando de Almeida,
tf crt ri pisco Martins Guimarães, Lino Josô"
de Carvalho Cunha, Francisco Raul do
Estellac Leal, Joaquim Domingues Leito
ile Castro o Henrique Augusto da
Paixão.

Em gcographia (ás 10 horas, no ex-
ternato do Pedro II, 2" chamada).—Al-
fredo Borges da Costa, Nicoláu Rodri-.
"lies, Graciano Gomes Sudró. Antônio
Cccilio da Silva, Ernesto Carvalho de
Souza Mello Junior, Joaquim GonçalveB
da Pinho, Alexandre da Silva Vaz'Lobo,
Vicente Torres da Silva Reis,' Jorge Va}-
detnro de Lossio, Antônio Rodrigues da
Silva Pereira, Scciuidino da Cunha O
Tancrodo Alvares de Azevedo Macedo'.

Em geometria (ás 9 horas, 2' chama-
dn, campo da Acclamação n. 31). - Josd
Canil to da Costa c Silva, Arlhur Pai-
meira Ripper. I-Ionorio Ximenes do Pra-
do, João Maria da Rocha Worneck, Pe-
dro Joso Teixeira do Vasconcellos, Júlio
Gnnzauade Mnrnvia, José Uc-rnardiuo de
Avellíir; Carlos Antônio MaebAdo, Josd
Geraldo Bc.erra dó Menezoi. Ildeionso
Carlos de Azevedo Dulrii, D. Amelberga
M.iri 1 da Trindade. Caetano de Castro,
Joaquim Ulysses Sarmento, Flifelis Lem-
gruber o Salvador do T.ilodo Pisa é Al-
meida.
ii_*m___Bm_t_agiaÍ8ã_ãs^e^^>^a__________j ¦

O Sr. Siv. Calataoaa
A eslo apregoado intogerrimo o ioda-

fcctivcl juiz
questão :

devo dirigir uma simples

\

Ha cinco dias, sabendo juo um meu
devedor, moço graduado Jm uma das
nossas faculdades, planej.va evadir-se
d'esta capital, libertond>se dos seus
credores c da má nota que um escan-
daloso Indo relatado pela imprensa
trouxera a seu nome, requeri ao Sr.
Dr. Calmon, juiz da 1* vara eivei, man-
dado de embargo ao« seus bens, apre-
sentando: |1\ uma letra firmada pelo
meu devedor cem tempo protestada por
falta de pagamento; 2', tres lestcuiu-
iihas, acima do toda a excepção, quo cm
juizo e perante o respectivo escrivão
juraram saber que o doutor por mim
accionado pretendia evadir-so por estes
dias, abandonando a casa que habitava
o de cujas portas arrancara as respo-
ctivas placas, logo depois da publicação
de um facto. em que a sua moralidade
era posta em duvida.- ..

O Sr. Dr. Calmon, cuja reputação de
integro é geralmente conhecida, despa-
cliou a minha petição depoisdo depoi-
mento das testemiinhhs, indeferindo ,a, :
justificação, por julgar insuíliciente a'prova. 

Kmquánlo isso, o. meu devedor
planejava o lovava a effeito o seu plano
de evasão.

Voltei a juizo c meu advogado apre-
sentou mais duas testemunhas, que,como
as primeiras', èfàmjpeísoas conceituadas
e conhecidas na-freguezia da Gloria, e
qno, como aquellas, juraram que oram
sabidos e até certo ponto justificados os
projectos de evasão do meu devedor,
visto h-estãs últimos dias o seu nome
estar cercado de triste celebridade n'osta
corto e não lhe aconselharem os factos
outra cousa senão uma retirada rápida-
d'esta capital,

Ainda (Testa vez, e apezar do todas as
provas exigidas pola lei, a minha justi-
flcação foi julgada improcedente; o a
minha letra protestada, junta aos autos,
ficou perante o Sr. Dr. Calmon tendo
o-valor de um simples papel sujo.

Ao tempo em que eu apresentava o
mou reforço de prova ao juizo da 1* vara
civol, ò Sr. Dr. Calmon, proprietário
da mesma vara, dava onsejo a mou de-
vedor para retirar-se, mudando-sc pela
madrugada c deixando abertas as por-
tas do sua casa, para por este modo
iliudir, não tanto os que por alli passa-
vam, mas os seus credores da visinhança
e do ontras ruas distantes, quo em massa
vinham segnrar-se a uma ultima taboa _
de salvação. /

Hontem pela madrngada.já-não residia
na sua casa da rua do Calteie o medico
meu devedor; e eu, qiíe tinha um titulo
que me garantia a divida epoderia ter no
despacho do juiz um diroito a embargar-
lhe os trastes, vi-o sahir e vi s.hirení os
seus moveis,- dos qunes alguns foram
parar a uma cas 1 da rua da Carioca o
outros para a wsã de sua nova residen-
cia, onde provavelmente vai fazer novas
victimas.

E' o momento de dirigir a questão ao
Sr. Dr. Calmou : acha S. S. o sr. juis
que eu fui .justamente condemnado nas
custas? Julga S. S. que eu não fui sacri-
ficado pelos seus despachas, dados cm
contrario ao quo a lei estabelece o ato"
ao que os seus precedentes auetorisavara
a esperar?

Naturalmante o Sr. juiz não respon-
dera, porque é difiicil uma resposta sa-
tisfactoria. Mas, se rispniidor, ainda
assim creio que não será de modo a obri-
gar-me a vir-de novo á imprenst.

Tanto mais, quanto eu já tenho uma
tristeexperie-cia: ó a do récoiihecercjiío
não posso raliaver o meu dinheiro, qua
já não ha juizes cm Berlim e que multo
feliz me devo considerai' por hão tjr d«
ir parar & cadeia, por commettv essô

narqnMtâsTsffi ! mW11030 cilme: .jfjiícj um . cobrança
meio-dia, no Instituto Vaccinico. Rio .indiciai.-
de Janeiro, 86 de dezembro de 1888. ío*-*' Piaus »r U<mi_»,
Dr. Dominaos José Freire. {,' ] Rio, 81 da outubro de ISál.

4.5-16 de 9
•ta de

JtlK. .
hygiene, em sessão de 16. do outubro ."°
còrréilte anno, continua a sor praticada

f
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MANIFESTAÇÃO HE APREÇO

Os abaixo asçignado rs, moradores do
municipio do S. HfHiÇf.lo Oi) Sapucaby,
tem «í.tü,cQ__ do çBi* polit.--, vêm pu-
blicaciento testem uni;ar a sua gratidão.
cumo 4iabitat\te3.d'a..tó município, eo
seu muito af-tço, como particuhi _s, ao
benemérito cidadão Francisco Drumniond
Furtado do Mendonça; cujas virtudes
publicas e privadas são geralmente reco-
aliecidtis u prezada;; n'e. ta sociadad., que
sa ufana de o possuir em r.eu seio o o
considera entre os ni ás disiinctos o de
maior merecimento.

A sua constante cinfatigavel dedicação
aos interesses d'e;;te municipio, á c^sta
de immenstí. sacrifícios prisso.ies do toda
natureza", só é compara, _! aó alto con-
ecitoem quo o têm os seus conterrâneos
c do qual. esta acto é apenas incompleta
e pàíiidà expressão'.'

Municipio dè S. Gimçàlo do Sapucaby,
21 efe sC.mbr. do 1.81:

Francisco Machado de Rezende Alvim,
1" supplèúfo do juiz municipal, eleitor e
fazendeiro.

Major Jò.-. Affóliso do Azevedo, l'juiz
do lia.;, eleitor e-,f»zèndeIro'i

Manuel Anlonio Pçreiraj 2o juiz do
pnz, eleitor o .lizèndeirõ;

Francisco de Assis Coelho, 3' jul. de
paz. eleitor, negociante e depositário
publico.

José Procopio dn Azevedo Jtfnqiieiraj
5' juiz de páz, elrltor e fazendeiro.

Tenente-coronel Joaquim Gonçalves
de Siquóir., 3° súpplénte do juiz muni-
pai, eleitor o fazendeiro,

Paüliáò Lúcio de liemos, adjunto do
promotor publico e oleitor.

Capitão Joaquim Servido do Souza
JUèirellcs, delegado .do policia em excr-
ticio, eleitor e fázon.delro.

Domingos Miiçhàílo da Azevedo, subde-
lagilods policia e eleitor.

Tenente Podro Toledo, 1° t.belliãü o
eleitor.

Ôapit_fl Rodrigo Pereira de Ca-tfo,
2" tabclli-ò e eleitor.

Tenente Cyriiío de Lemos Horta, co-1-
íccíor o eleitor.

Manuel Alve. de Lemos, partido . elei-
tor e negociante,

Clómõatinó Jos; de Âliiifiidà, pàrtldor,
contâddi'i o distribuidor.

José Procopio de Azovedo, eleitor e
fazendeiro. '

C..pilão José Beriiardinb Pereira, dei-
tor, negociante e fa_.ud.lro.

EvárisVo da Azevedo Junqueira; íazen-
dairb.

Jn_d Carlos Ribeiro, elei tor e fazeu-
_>i. íi'0 •

Antônio Alve. Ribeiro, eleitor o fazer.-
áoiro.'

Tónento-Iosò Balhino Ribeiro, vereador
da câmara municípali eleitor o íazoun"
Utí.

ici Machado ãi Azevedo', vereador
_a câmara municipr,!, eleitor e fazan-
deiro.

Antônio Augusto do Rezende} fazan-
deiro;

Capitão Jo-é Cândido do Rezende•eleitor e fazendeiro.
Joio José Mendes, eleitor e fazendeiro^
Joaquim Niincs JBrigagãrt, negociante.
Pódio Machado do Azevedo, eloiior e

fazendeiro;
Carlos I.ents, professor'.
Eupl}.a.ió de Araújo Macedo, eleitor

íi fazendeiro.
Antônio Joaquim Eiip!-__iò, curador

geral de orpliiioq,.eleitor o fazoh-dajyo.
Antônio Gonçalves do Siqueira'; eleitor

d alva, ewi.or o negor
a fazendeiro

Luiz Luó
ciam to.-

Américo Luiz do Prado, eleitor e.fa-
__ciid.ii'o. 

'¦

Estevão, Riboiro da Silva, çléitpi' a fa-
£ü i.ut-.t'vi.

José da Costa c Silva, fazendeiro.
Antônio Ribeiro cia dista, lavrador.
Joaquim Ignacio da (Costa e Silva, fa-

zendeirò.
Antônio Caetano Aíoinío.:, eleitor.
Vicente OcIaviAno Metidas, lavrador,
Jubt- (Dâilt. ZQ di* UOáúí. i-iiOá^ Gi.i.í. . 6

U.2ôiidâÍro. i
Alfredo cie Aguiar Villela, fazendeiro.
Antônio Cneln.no Monde? .Tumor,eleitor.
Cândido Antóíii- ürillo, c-Ioitor o in-

seiiileiro.
ülyiii|'io Goúçftlvo.Vdo Abreu, oleitor o.

íazcníl.iro.'
Antônio Rodrigues Pontes, eleitor e

fazendeiro;
Antônio Júlio de Araújo Macedo,

eleito r;
Joaquim Lopes dà Gunhá; eleitor e ne-

gociahto.
Fernando Eupüràziò de Araújo, nego-

ciante. .
Antônio Heroino Pereira, eleitor e

fazendeiro,
João da Costa o Silva, eleitor e fa-

i zendeirò.
Marciano B.ugohip do Souza Ferraz,

profess~o. püÉlicd - eleitor.
Lúcio Antônio de Lemos, eleitor o

piiurinaceuliuo.
Artbuv Augusto de Andrade, nego-

eiante.'Ludger. 
Augusto Pépeira, fazondeiio.

João Gonçalves do Carvalho, eleitor c
iazendeir _

Ilonorio Gonçalves do Abreu, eleitor.
Frederico de Paula Ferreira, fuzíu-

deiro. >•
Rodrigo Gonçalves de Carvalho, ciei-

tor c fazendeiro,
José da Cruz c Silva, eleitor, nego-

cluute o fazendeiro,
Antônio de Sa Bittencourt, eleitor, no-

gociánte o proprietário.
Aniailor Eiiphrázió de Araújo, eleitor

e fazendeiro.
Carlos José cio Azevedo, eleitor o

agente do correio. ' *
Antônio Rodrigues de Oliveira, nego-

eiiinl.ii «• priiiirií:ii»iio.
ValiMÍano Manso dn Cosia Reis, eleitor.

, ,7o. miim, Nieòniòdés de Souza Ribeiro,
negocUnt.il

Si'i'iiiiiii rapine, negociante.
Beiisaríò Gomes de Lima, negociante.
Ângelo Viviani, negociante.
Francisco José Pêrelrái
José Antoiiio Rodrigues.

,3mo Thcodpro do Aritújo, negociante.
Alfredo Iíi'áus, ilcniista.
José Maria Gomea dos ÍJautos, porteiro

da câmara. , 
"

. Fraueisco !'inf.o de Andrade; agente da
fabrina fiidustrial Mineira.

Antônio Josó da Terra, negociante.
Antônio Cario:, de Andrade, 2" sup-

çlcníc do juiz municipal, oleitor e íazen-
Beiro,

Aiitouio Ribeiro da Silva Aroiica,
I' juiz de paz o eleitor.

João Dómingues da Silva, 2* juiz do
pu., oleitor o fazendeiro.

Manuel Pereira Fagundes, 3" juiz do
paz, eleitor e fazendeiro.

laieiano Antônio Pereira Sobrinho,
Bubdèlègado de policia, eleitor o fazem-
Üeil'0.'Gabriel 

José da Silveira, 1' supplente
ie snbd-legíidó de policia; eleitor e fa-
Sèijdeiro,

Joié Lopes de Siqueira, vereador da
<..n_.i';\ müiiidinái, eleitor o favendeiro.

Padre tniz José de Paiva, paioclo e
«leitor.

Manuel liamos Nogueira, eleitor e fa-
. íeiiueíro,

João .Ráptista de Carvalho, eleitor e
iazendeiro.

Vieonfc .Io Azeicclô Chaves, eleitor e
í.i/.eiiiiiuio.

v Frai-ci.oo Joaquim de Rarros, eleitor e
Í-Miídèiro. .

Mei.sii.s Pereira'lúMciio Braga, eleitor
«-negociante,,

Camillo '.Gonçalves de Mello, escrivão
co juig tio. pii...

João Bápíistó de Mello Saudy, eleitor
. proícEsor puliüco.

Cnndiiio Doniiiighes da Silva, eleitor e
, pegceiçíiiè.

Joaquim Pires de Cr..stiUiò. oleitor.
Antônio Pires dá Tinliaès, eJcitoi' e 'a-

sendeiro.
José Piivs Dcmingues, idem.
Saquini Maitius de Aínujo,' idem.
Idcsí-íaa Martins dos ___.s, fazendeiro.
José Martins de Araújo,, eleitor e la-

keinÍBÍi'0.
Poicmp .Vim uns de.A.itujo, fazendeiro.
Ticudoio Martins du Araújo., idem.
João .Martins <le Aranjo, idem.
Joaó Tlíicuprú Domüigne., idem.
l..ucisoó Maitiiisdo Araújo, fiscal.
Juiío liaptista da Silva, negociante.
Joaquim Antônio Sanüy, eleitor.
Jasé Custodio Tinto, 

"eleitor 
e íazen*

í iíl ,.
ií>ué Fauííirto de Siqueira, idem
JoãoEvauííel.tadVPaiva Torres, idem.

I 

Pedro Affonso de Paiva Cueuo, íazen-
deiro.

José AffonsodePaivaBueno,inspector.
Joaquim Maurioio da Carv.ilho, fazea-

deiro.
Joaquim do Andrade Villela, oleitor o

fazendeiro.
Fraueisco de Salles Pereira, vereador

da caimira municipal, delegado da in-
strucçio publica, eleitor e fazendeiro." G.ibribl Antônio de Carvalho, subdelo-
gado do policia e eleitor." 

José Pauliuo da Costa, eleitor e íazen-
deiro.

Antônio Pereira de Toledo, eleitor.
José Augusto Pereira, eleitor e fazon-

doiro.
Antônio Domingucs do Souza, eleitor

e fa.endeiro.
João Gonçalves da Costa, fazondeiro.
Antônio Augusto Coitinho de Rezende,

eleitor o fazeudfiiro.
Astolpho Dumas Coitinho de Rezende,

fazendeiro.
Joaquim José Ferreira da Sampaio,

oleitor o negociante.
Joaquim de Souza Dias, eleitor e fa-

zeudeiro.
Dominciano Domingos do Souza, elei-

tor e fazendeiro.
Joaquim Paulino da Costa, eleitor o

fazendeiro.
Lourei.ço Gonçalves de Araújo, nego-

cianto.
Joaquim Tlburcio Pereira, eleitor e

empregado publico.
Archanjo da Cruz Mendes, negociante.
João Bap.tiatu Ferreira, negociante.
Carlos Augusto Guimarães, negociante

e empregado publico.
José Gonçalves de Magalhães, fazen-

deiro.
Gabriel Antônio Franco, oloitor e fa-

zendeiru.
José Joaquim Franco, oleitor e fazen-

deiro.
Olyutlio José Rodrigues,' eleitor e fa-

zondoiro.
João José Franco, eleitor e fazen-

deiro.
Gabriel Diogo Martins, eleitor e fa-

zendeirò.
Manuel Diogo Martins, fazendeiro.
Jcsé Diogo Martins, eleitor e íazen-

deiro.
Fernando Antônio de Carvalho, eleitor

e fazendeiro.
Antônio Gonçalves de Oliveira, eleitor

a fazendeiro.'
José Gonçalves Lima, eleitor e fazen-

deiro.
Francisco Eugênio Fernandes, fazen-

deiro,
João Anlonio Farnandes, fazendeiro.
Domingos Antônio Pereira, eleitor o

fazondeiro.
Pedro Custodio Guimarães, eleitor e

fazendeiro:
Francisco Gonçalves Lima, eleitor efazendeiro;
João Gonçalves Lopes, eleitor-e fa',on-

deiro.
José Joaquim Gonçalves de Oliveira,

eleitor e fazendeiro'.
José Joaquim Gonçalves, eleitor o fa-

zendciiro.
Joaquim Custodio Pereira, fazendeiro,
F.-aneisco Theodoro Fernandes, fazen-

deiro.
José Faustino Gonçalves, eleitor e fa-

zendeirò
José Antônio Pereira, eleitor.
Lourenço José Vieira, eleitor, fazen-

doiro c capitalista.
Francisco Joaquim Gonçalves, fazen-

deiro.
JoSo Gonçalves Pereira, fazondeiro.
MU.ael José Gonçalve., eleitor e fa-

zendeirò,
•T v.é Pamazio da Costa Nunes, eleitor

i n goolanté.
3 ão Thomaz Pereira, negociante.
ulynipio Tavares Paes, eleitor e fa-

zendeirò-,
Antônio Cyrillo Ferreira, eleitor c fa-

-cndeiro,
Ilonorio Tavares Paes, eleitor e fa-

zendeirò.
Anlonio Ângelo Fernandes, eleitor o

fazondeiro; ¦' - '

José Custodio do Toledo.
Bernardo Antônio de Toledo. >.
Antônio Belizario Pereira, eleitor, a

fazendeiro-; Vç .
Manuel Pereira do Toledo. P'-f,l
Pedro Gomes de Carvalho, fazendí}.o..
Sebastião Servido Pereira. %• 

"'.
José Norberto Pereira. .ú '¦'

¦ O'vigário collado por Sua Magestai|e o
Imperador e Graça de S. Ex. Rvmn;.;^
Sr. bispo de Marianna, padre Antônio
Ribeiro da Luz, proprietário c eleitor.

Joaquim Carneiro ele Paiva, 1' juiz do
paz, eleitor o fazendeiro.

Joaquim Ignacio Ribeiro, 2e juiz de
paz, eleitor e~ fazendeiro.

Francisco Balbino Pereira, i' juiz de
paz e eleitor.

Thomaz Pereira do Souza, supplcnto
do subdelegado o eleitor.

José Joaquim Ribeiro, 2" supplente dò
subdelegado o eleitor.

Antônio P. de Souza Dias, eleitor.
. Marcolino Dalio do Souza, eleitor ò no-
gociánte.

Ezaquiel Ferreira da Silva, eleitor.
Holiriflue Cândido Villela, negociante.
Joaquim Ribeiro de Magalhães Júnior.
Ivlíi.reolino Cyrillo de Souza, eleitor.
Modesto' Miquelino da Silva,
Francisco Rodrigues da Silva Forra-

dura, professor particular.
Antônio Telles do Nascimento, pro-

píiotario.
Joaquim Teixeira de Carvalho, eleitor.
Affon.o Ribeiro., fazendeiro.
José Carlos de Oliveira Castello, phas-

niacoutico.
Joaquim Hüar.io Grlllo.
José Villela de Vasconcellos, fazen-

deiro.
Manuel Affonso da Silva, negociante.
Nicolnu José Enéas. guarda-livros.
Cândido Josá Carneiro, eleitor e fazeu-

deiro..
José Cieto Duarte, negociante.
Saneho Villela dos Reis, lavrador.
Tsaac Villela dos Reis, eleitor.
João Villela* dos Reis Júnior, eleitor o

fazendeiro.
José Ribeiro da Silva, eleitor e fazen1-

deiro.
Francisco Marques Pereira, eleitor e

fazendeiro.
Joaquim Borges Villela, eleitor e fa-

zendeirò.
José Feliciano Marques Pereira, eleitor

e f-azendeiro.
Theotonio Josó Dias, eleitor e íazen-

deiro.
Prudeucio Barbosa de Oliveira, nego-,

ciante. ¦;...., "
Joaquim dos Santos Vianna, eleitor e

negociante.
João Baptista de Oliveira Castello, pro-

fesaor publico.
Aqrcliano Augusto Ribeiro, nego-

ciante.
Joaquim José de Almeida, fazendeiro.
Joaquim Alvos de Mello, eleitor.
Cherubim Carneiro de Faria.

s Antônio Cândido de Rezende, ej§tfáis!'
Antônio Pinlo Villela, eleitor izjfflSPi

ciante. '^sEí'
Francisco de Paula Garcia, lavi*BSa!t[.
Manuel Epiuhauio Pereira, lavfáuW'.
Pa»is Lous Simon. artista. ,5;-~'í
Américo Ferreira Garcia, eleitora ri»

gociánte. ¦";
Carlos Jo3é Pereira, negociante,
João Honorio de Almeida, lavrador?
Joaquim Francelitio Villela, eleitor e

fazendeiro. ';
João líbnorio de Almeida Júnior, la-

vrador.
Manuel Luiz Machado.
João Bernardes do Carvalho Júnior,

lavrador.
João Alves da Costa, negociante.
Jifsé Antônio Alves, professor.
José Joaquim dos Santos, cobrador.
Jesuino Ferreira da Silva, negociante.
João Fiiniino Barbosa, lavrador,
Manuel Cândido da Silva Jnuior, ne-

gociánte.
Manuel Antônio d* Souza.
José Antônio de Carvalho.
Américo José Germano, lavrador.
José I.ino da Silva, lavrador.
Oornelio Antônio Fernandes, nego-

ciante.
Manuel Marques Teixeira.
José Ignacio Fernandeç, dentista.
Francisco Augusto'Fernandes, dentista,
Francisco Pedro Gonçalves.
Joaquim Josó Fernandes.
José Belarmino dfi Silva, Iftvrador.
Bolarniino Ribeiro do Valle..
Josó Theodoro de Carvalho.
Jçsó Ricardo dos Santos, proprietário.
José Narciso Rodrigues, eleitor.
Itomingos Josá Dias.
Manual Gomes ü03 Sftotos, lavratlpr.
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Manuel Theodoro Dias.
Justino Grulo. proprietário.
Ezechias José Custodio, artista.
José Francisco Theodozio, artista.
Ludovico Josó da Luz.
G _par Josó de Paiva Sobrinho.
Francisco do Paula de Oliveira Cas-

tello.
José Cândido Villela.
Antônio Francisco VillcTk.
Antônio do Padua Rodrigues
Joaquim Francisco So»reâ.
Alfredo Nogueira de Sá
Firmino Grcgorio de Almelím.
João Ignacio de Marins, lavrador,
Francisco Theodoro do Assis Lon-

guinho, eleitor e negociante.
Laurindo Antônio de siouza, lavrador.
Antônio Pio di Costa, negociante.
Boieeutura de Luna, negociante.
Antônio Carolino de Castro, nego-

ciante.
Evaristo Rodrigues Grillp, negoejante.
Alfredo Gomes de Oliveira, negociante.
José Francisco Rdorigues.
Joaquim Ribeiro do Abreu,
José Manuel dos Santos.
Joaquim Bibiano de Siqueira, I* juiz de

paz, oleitoi'e fazendeiro.
Honorato Gonçalves da Fonseca Reis,

2° juiz de paz, eleitor e fazendeiro.
Antônio Luiz Gonçalves do Noronha

3' juiz de paz, eleitor e negociante.
Francisco justino Ferreira, 4' juiz de

paz, eleitor e fazendeiro.
Antônio Pedro da Alcântara, eloitor e

fazendeiro.
Antônio Flavio Fernandes, eleitor e

fazendoiro.
Fernando Antônio Flavio, eleitor e fa-

zendeirò. ,
Francisco Gonçalves de Carvalho, elei-

toro fazendeiro.
Alfredo Pereira de Toledo, lavrador.
José Luiz Gonçalves Pereira, nego-

ciante.
José Antônio Maia.
Domingos Soriano da Silva Sandy,

pliurmaceutico e negociante.
João Justino Ferreira, oleitor e fazen-

deiro.
Francisco do Paula Brasileiro,'eleitor.
Horacio Gonçalves de Noronha, lavra-

dor.
Raphael Antônio Sandy, lavrador.
José Vieira da Sliva, eleitor,
Américo Luiz Gonçalves de Noronha,

lavrador.
Roque Gonçalves Damasceno. lavrador.
Olympio Proooplo Pereira, fiscal.
João Luiz Gonçalves de Noronha Ju-

nior, oleitor e fazendeiro..
Manuel Gonçalves de Siqueira, eleitor

e fazendeiro.
José Sebastião Gonç.ilvos, eleitor.
Rufino losó Gomes de Paiva, eleitor e

fazendeiro.
Justino Custodio Rodrigues, oleitor e

fazendeiro.
Francisoo Damasceno Paes, lavrador.
Maximiano GonçalveB do Siqueira,

eleitor e fazendeiro.
Josó Honorato de Carvalho, eleitor e

fazendeiro.' Josó Gonçalves de Siqueira, eleitor e
fazendoiro.

Dionysio Gonçalves de Carvalho, eleitor
e fazendeiro.

(Todas as firmas acham-se competon-
temente reconhecidas no documento orl-
ginal.)

Não sahiu hontem por falta de espnçoj

umívp
curiyil
.5.
pai

BVwvíi-a.a. do ü.ío tio jrmiei. o
KOBKIO

Finalmente velo Imjo visitar as escoj
Ias o Si", inspector parochlal.

E entro muitas eoisinhas boas, S. S.
viu o seguinte:

1." Que o professor está complota-
mente despeitado com esta' povoaç.ão.

2.' Que mentiu aos seus superiores,
paraivinsar-se^lo nosso proprietário, por
que exigiu o aluguel da^çasa onde func-
cionáni escola subveiicioflada.

3.*;;Q.uç! ha casa par. i oscola publica
dç riteniniis, que conférn á.provincia.

!*_ Que estn escóll.^ ix'Bjín necessidade,
actualmeiit^iestainos sujeitos a

obre meniij^i.ifíi^quoni o pai pro-
ç.mo.^llsjTr..!- T_
.ue,.és'4íeniijjS|! estão sujeitos a
ijrl-;1 poii ãtéíiio mesmo dia em

qu$.!£ -3i' aqtil^lrêgòü, um pobre meni-
no levou umncbliipétente sova, porque
a muito tempo o professor está prevê-
nidp com o;*pai: íeste menino chama-se

¦Jfníneisco Rochtf. ¦ "
í6i,'Õ ati'ázõ"ílòs meninos ó geral, pois,

há 
' 
quatro annos que aqui está, ainda

não ensinou cousa alguma.
7,' Que nlguns pais de familia já re-

tiraram seus filhos da escola, por não
poderem aturar o tal professor, de
quem têm sido offondidos rudemente.

Depois de S. S. ter visto tudo isto,
S. S. que, tendo sido condescendente
com o professor, disse quo só via urn
remédio favorável para o nosso homem,
que era elle pedir remoção, eque n'esse
sontido ia faliar-lhe.

Nós agora, portanto, que temos «ido
martyres da calumnia, da intriga e da
prepotência do professor, pedimos mais
uma vez a V. Ex., o Sr. presidente da
provincia do Rio de Janeiro, enérgicas
providencias, certos de que em plena
assembléa provincial e no governo do
digno e honrado Dr. Cesario Alvim e a
tão poucoR kilometros da cOrte, factos
d'e8ta ordem não podem passar des-
apercebidos.

21-10-81.
(Continua.)

_-_.s_ç«o do Conmie. c5o
TENS INSPIRAÇÃO OU ÓDIO I I...

Com a epigraphe que emeima estas
linhas tem sahido publicados n'esta folha
diversos artigos assignados Vários typos
e, querendo o dorido para quem serviu
a carapuça inculcar-me como o auetor
de taes artigos, venho como ó do meu
dever protestar do alto da imprensa
contra essa malévola aceusação, ficando
corto o meu difamador que não encon-
trará em mim um typo que se encobre
com a negra capa da hypocrisia, mas
sim um nomo que arrastará todas as
conseqüências quo possa sobrevir de ai-
gum artigo que por ventura venha a
escrever.

Commercio, 20 de outubro de 1884.
Victor de Moraes.

Eh-i'ella Guia
Com todo respeito venho participar

ao digno subdelegado e seus supplêntes
quo, se acceitei ò cargo de inspector,
nomeado pelo Sr, delegado, não foi com
tenções de offendej-os. Sou o serei in-
capaz de talPeH^A

do, 884.*' 
,Y t ¦¦ 4.

iò^iniNEiRO de Oliveira.
ia da Gu$, 24 de outubro

Á'S-ii» Í. tlpli_>'o_n .1. _eixei. a
Vf 

"• -ffc> «'_ __2_Hfc'-__íCI & Iriti _o
Esto'p'l_j)arado, cujos effeitos maravi-

lhoaos o cõllocaram acima do todos os
congêneres, dura radicalmente o rheu-
matismo, sb. moléstias da pelle, para-
lysias e syphilis; bem como todas
aquellas enfermidades em que ha indi-
cação dos banhos de caldas; deposito
central á rua de S, José.

Muitas senhoras e raparigas renunciam
ás pílulas e pés ferruginosos que lhes
são prescíriptos coijtra a au.emia, clilorose
eenipobrecimentodosangue, por sentirem
violentas dores do estômago e sobretudo
prisão de ventre. Com o Ferro Girard
não ha que roceiar estes inconvenientes;
á o único ferrúginosò que não causa
prisão dé ventre e $ua acção eminente
mente reconbtituinte 6 segura o ra
pida,

_.-.,-.,.!¦_-. —I ...I ¦—-

Exercito
• Roga-se a S. Ex. o Sr. ministro da
guerra mandar se infprmar sobre o dea-
leixo com que ae conduzem as praças de
cavallaria e de linha, da capital de
S. Paulo, promovendo sempre distúrbios
e ínal uniforniisadas.

O Sentinella

O Sr. çwbd-testido __ .regue-
_ia <i<» Si.c.autçliio

Teve S. S. sciencia <la arrombamento
e .oubò que se deu na noite de houtsin,
iia loja de' fazenda, da travessa do Ro-
Éário . Que pwvidençia tomou? O des-
ttre.o. ' |

Estação do Commercio
Sois visionário ou louco ?l...

Os tous pornographos nauseabundos são
de uma linguagem dosbragada, horri-
pilante. cheia de lepra e peçouha, como
tu e teu» acolytos, não attingirão ao
alvo.,, felizmente ; está ao alcanço dá
todo homem sensato ver bem patenteda toü lado o dos tens a maldade, a
calnmnia, a traição, e por isso n5o tre-
uidam om proceder cora infâmia e vila-
nias como tu e os teus tendes procedido I...
^iserayeis acarimas Íntimos, murganhos
sem critério, calumniadores e nojentos
caraniilhas, saiam do paul imundo t
poítllento em que habitam, deixem o
lodaçal da infâmia e da calumnia, e em
face da vercíada deixem cahir aos pásessa3 mascaras com que traiçoeiramente
tendes attacado a fugir... A quem me
devo dirigir ? A algum anonymo ? A
algum Victor Hugo cá da terra, ou?...
náo, que o homem que se escuda com
a m.iscara vil, traidora e traiçoeira, parase acobertar da verdade, á um níifcTo, é
uni; traidor, tres vezes miserável o
indigno de ser tratado como liomam...

Quando um cão Cheio de peçonhenta
baba e mormo pestilento, como tu e os
teus, tenta íazer-me mal, se líao me
posso desviar dos miseráveis, para defen-
der-me, repillo-OB com o tacão de minha
bota ; porem, logo depois ponho-a fora
no lixo, porque ella tornou-se Indigna de
meus pés pelo facto de ter repellido tão
daninados esujoç.animaes.....

A verdade é como a túnica de Jesus
Christo: não tem costuraB, ê como um
facho acceso no meio das trevas, com
sna luz brilhante offusca e queima as
mariposas e insectos que se lhe apprqxi-
maiiii Assim pois saiam das trevas em
que habitam, esses reptis venenosos,
para com a verdade ficar exprobado
aquelle que o merecer.

Que podereis vd3,6 miseráveis anony-
mos, typões ompastellados com cam-
brone, dizerem em meu desabono 11

Sem o escudo das trevas, deixem cahir
ao chão essas mascaras com que tapam
tão horripilantes physionomias, saiam da
escuridão e batam-se como homens, mas
não como cães, como villues, como tar-
tufos ecobardes...

Um pedido, quando é de justiça, deve
sor feito publicamente e sem ser apadri-
nhado por empeuhos; e demais, eiuando
a posso» a quem se faz um reclame 6
tida e por todos conhecida por um homem
de bem,probo e de um caracter honrado,
como os são os Srs. Mattos & Irmão,
a quem peço, como é de justiça, pôr um
freio em seus levianos empregados, para
que esses deixem por uma sd vez de atta-
ciremjia escuridão, acobertados com as
mascaras de anonymos, pessoas a quem
nào podem ferir de fronte... ou então
que assignem os seus arauzeis, para que
possam assumir a responsabilidade de
seus feitos.

Estou bem certo que os Srs. Mattos
& Irmão tomarão em consideração tão
justo pedido, aflm de que seja terminada
essa questão,que por tão hediondas bra-
vatas de moços levianos se tornou por
seu máircaminhár immensamente im-
munda?...

O abaixo-assignado não quer quês-
tionar com seres que apenas atacam das
trevas, mas sim com aquelle que se
julgar senhor da verdade. ^

Eugênio Alves do Paço. '
Commercio, 20 de outubro de 1S84.

i_3__________:

Não sahiu hontem por falta de espaço.

O l-.n_ _i*. Ei. . Brissay
SolTrendo, haviam 10 annos, de ta»

mores hemorrhoidaes, que mo aniqni-
lavam as forças dedia pnra> dia, tornando
a minha existência extremamente penosa,
tive ultimamente noticia do que poderia
encontrar a cura da minha terrível en-
fermidado com o illustrado clinico o
Sr. Dr. Brissay.

Com effeito, dirigindo me ao seu con-
sultorio, tive a fortuna de convencer-me ..........__„„ ,
disso, pela exposição clara e simples quo áUlarandoi^utiTo 

~Dr

mo fez do seu processo de curar os tu-
mores hemorrhoidaes, o qual consiste
em uma operação que, apezar de mellu-
drosa, nenhum perigo offerece, om vir-
tucle da precisão e perícia com; que é
praticada, quo não permitte a perda
sequer de meia chicara de sangue.

Ia districto eleitoral
Lamos hoje no Jornal do Commercio

um estirado artigo em que o Sr. J. pre-.tende innocentar o Sr. Dr. Valdetarc
das justas accusaçCes qne lhe tóo feitas
em vista do seu procedimento com re-
laçSo ás candidaturas dos Srs. Drs. Fral-
tas Coutinho o Mollo Barreto.

Vamos fazer a autópsia d .sse artigo
da defesa e mostrar qúo o Sr. J. ainda é
muito ingênuo suppondo-nos uns beocios
capazes de acreditar na virgindade po-litica dp Sr. Dr. Valdetaro, a quem se
esiorça por apresentar como uma Vestal
ou uma vordadeira pomba sem fél.
_Diz-uo6 o articulista quo ha acçusa-

ções que dispensam qualquer defesa
etc... mas não lembrou-se de aceres-
contar que ha também defesas que com-
promettem mais do que as mais tenazes
e violentas accusaçSes, como, porexem-
pio, a sua, que só tem o mérito de pôr á
descoberto o procedimento pouco inve-
javel do seu illustre amigo.

Continua dizendo que, sa na roda po-litica do Bio de Janeiro um homem ha
que possa ser apontado como modelo de
lealdade, esse homem è o Sr. Dr. A.C.
Valdetaro.

Caramba! 1
Sc isto não ê um simples jacto dever-

borragia, aos homens políticos qne se
julgam sérios cumpre varrer a sua tes-
toda;

Nesse njesmo segundo periolo, quo
estamos dissecando, diz o articulista
tintas cousas bonitas a respeito dãs
qualidades do seu amigo, que mais pa-
recau-me ter diante dos olhos uma fie-
crologia do que uma defesa durante a
vida. So aquelle trecho não esta inserto
no «De viris illustribus urbis Romw,
que fique desde já bem goardadinho
para o elogio postbumo!! Entre as muitas
qualidades que exornam o illibailo ca-
racterdo réu, digo, da pessoa á quem se
defonde, faz-se notar a de já ter até
trabalhado por individualidades com
quem não sympathisava. Cremos que
isto se refere ao conselheiro Leoncio.
quando candidato protegido do g.rrrande
chefe quo o apresentava como um galo
morto, papel á que não se quiz sujeitar
agora o Dr. Mello Barreto.

Do quarto periodo do artigo em quês-
tSo transpira ainda mais uma violência
feita ao caracter tímido e virginal do
martyr liberal, isto é, a declaração de
que vai o articulista dizer o que sabe
acerca da candidatura do Dr. Freitas
Coutinho, ainda qno se arrisque a des-
gostar e provocar resentimentos (que
coragem III) do nosso amigo.

Parece-me estar vendo o nosso amigo,
encalistrado,1 de cabeça baixa, com o.
lenço no rosto, cobrindo o rubor que lhe
subiu ás faces I!

Ohl candidatura forçada I a quantoobrigas II
Continua o articulista:— E' certo que
Dr. Valdetaro estava dirposto a

apoiar a candidatura do Dr. Freitas
Coitinho; nés diríamos com mais pro-
priedadee verdade: que estava disposto.
firme e compromeltido seriamente. Mas
o homem commetteu a leviandade de
adoecer gravemente, e querem agora
que o nosso amigo continue a apoiar nm
homem que já esteve doente! E esta!
E' de se lhe tirar o chapéo ! !

Mais adiante: Peolonqando-se, porém,
a doença do Dr. Freitas Coitinho, sur-
giram uaria. candidaturas. Apre I nem
ao menos esperaram que o homem se
decidisse a morrer; mitaram-no logo,
politicamente faltando ! já se vô !

Que os actuaes candidatos se insurjam
contra o surgiram do articulista, é o
que n'este momento desejamos, para
honra e decoro do partido liber.il, que,
fi'este caso. destoaria do procedimento
digno cio partido conservador jJaya com
o venerando Dr. Duqne-Estrada Tei-
xeira. .,„..

Griphemo3 outro pedacinho:
Instado de novo por seus amiyts, foi

o Dr. Valdetaro coagido a tomar a
EMPREITADA do Di-. Mello Barreto,

Coutinho, por
ser aquella que apresentava maior
SOMMA de probabilidades de triumplio.

Outra coacção\ Que succe3S&o de vio-
lendas sem nome 11"Os amigos do «os^o amigo, que nKn
são do brincadeira*, insurgiram-se con-
tra a opinião dõ nosso amigo e decla-

Entregando-me, pois.promptamentoaos raram que n3ò qstav.m pela empreitada
cuidados de tão distineto cirurgião, ha a0 d(gno e honósto Dr. Mello Barreto,
quinze dias, me acho completamente res-, Reuniram-.se sem aò menos dizer ao
tabelecido da operação o livre do fia- I eleitorado—água tia.) eresolveram«j>re-
gerlo que me oprimia. Isentar ó nosso /».»__, commoUendo

E\ pois, possuído de eterna gratidão j a8Sjm ^ verdadeiro estupro polMco,
cheio de contentamento, que recom- a ultinlá . talvez a maior de todas as

mendo á humanidade soílrodora o nome violências que tem solfrido o nosso
do Sr. Dr. Brissay, a quem offereco am.igf>.
meus fracos serviços na freguezia do
Abre Campo, provincia de Minas, onde
resido.

Antonino de Arreu e Silva.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1SS4.

_<arg;o de _. Francisco th»
Paula

Ainda saudoso me lembro
Do carinho e do affago
Que tu a mim dodicavas
Quando eras o João Gago.

A mana Bola encontrei.
Em sua casa estivo,
Recordei tempos passados.
Tempo que não revive.

Ella chamou-me de ingrato,
Cruel, perjuro e de illiáoj
Disse que meu castigo
Havia de vir do céo.

Não sei porque, pois bem caro
Me custou a sua ostráa,
Gastei rios de dinheiro,
Dei-lhe um homom de boléa.

De ti também tenho queixas,
Tenho raivas.tenho ganas;
Pergunto o nao me respondes:
— Como és hojo Guaryanas?...

Olim.

O tenente Fonutcca e o secro-
tario tio corpo de a.eimiios
Constando-me quo alguém havia feito

acreditar »o tenente Fonseca que era ou
sabedor das ultimas oceurrencias em re-
laç3o á pessoa d'esse amigo, declaro que
é isso uma infâmia torpe e uma especu-
lação cujo alcance não comprehendo.
Faço pois um appello aos brios de quem
pela primeira vez tal afllrmou, esperando
que venha declarar o seu nome e os
meios por que soube' que era eu senhor
dos factos a que alludo, se é que para
essa pessoa tem algum i valia os senti-
mentos de honra e de dignidade.

Innocencio Seuhedello Corrêa.
Rio, 23 de outubro ne 1884.
__ -«jj.

Trllmnal da Stelaeão] da Corte
sessão em 21 de ou-unuo de 1S84

Recurso crime
N. 1.724.-Da cflrte.
Appellante, Joaquim da França Con-

ceição.
Appellado, condo de Ilerzberg.
Relator, o Sr. Norberto, e revisores,

os Srs. Andrade Pinto e Bandeira Duarte,
com todos.os presentes e com assistência
do Exm. Sr. procurador da coroa.

Julgaram improcedente a appellação,
contra os votos dos Srs, Norberto eOvidio
de Loureiro.

K.ieiunntlMitlos, doren _cinti
cam o ncvralgins cm geral
O '.mico meio evidente e garantido

para combater ou curar radicalmente as
moléstias acima é simplesmente usar-se
as fricções da Pelrolectrina.

Attestados dos clínicos mais notáveis
e a prova obtida em milhares de doentes
gue se tCm restabelecido, são a melhor
recommendação para que pessoa alguma
deixe de ter om casa um frasco de
Pelrolectrina.

Para melhores informiiçties nas prin-
cipaes drogarias, pharmacias e no do-
posito geral do laboratório de Coral &
Cardoso.

Está o *\osso amigo no caso de re-
querer habeas-corpus aos seus amigos
que o encarceraram e o privaram da li-
berdade, aaue tem direito como cidadão
d'este paiz.

E' o caso de pedirmos a intervenção
da aucloHdade, que nSo deve semente
garantir a liberdade do voto, mas tam-
bem dos que podem ser votados e eleitos.

Continuaremos.
Eleitor da Gávea,

NSo sahiu hontem por falta de espaço.

Couto está Vmc. da sua
tosse _"

.Ssta porgunta é feita diariamente com
-Benéfica solicitude a milhares de pessoas,
e no entanto muito melhor seria se os
perguntantes indicassem o meio de con-
seguir um allivio immediato e seguro,
Tecommendando aos seus amigos en-
ferinos o Peitoral de Anacahuita, por-
que, ainda mesmo e embora que o
doente houvesse estado soíTrendo du-
rante semanas inteiros de uma tosse
violenta ou de uma constipação fortis-
sima, este soberano remédio, para todas
ns enfermidades pulmonares, os allivarin
o curaria dentro do curto espaço de
vinte e quatro horas. Os nativos do
México conheciam perfeitamente as ex-
traordlnarias virtudes medicinaes da ar-
vore da qual se extrabe esta maravi-
lhosa preparação, e era o sèu grande
remédio favorito em todas as eufermi-
dades da garganta e dos pulmões. O Pei-
toral de Anacahuita não tem seu igual
entre todos os pulmonicos da matéria
medica, e por isso póde-se-lhe chamar,
com toda propriedade e razão, o único
remédio digno do nome.

Couo garantia contra as falsificações,
observe-se bem que os nomes de Lan-
man & Kemp venham estampados em
letras transparentes no papel do livri-
nho que serve de envoltório a cada gar-
rafa. Acha-se .á venda em todas as bo-
tieas e drogarias. -445

Eis o momento em que as mais de
familia previdentes fazem os filhos de
tenra idade tomar como, depurativo e
fortificai) te o xarope auti-scorbutico.
Este medicamento obra polo iodo que
contem naturalmente o agrião e pela
pequena quantidade de enxofre que
existe no rabano e na cochlenria. Porem
já ha 20 annos que os médicos de Pariz
preferem ao xarope auti-scorbutico o
XARorE de rabano iodado de Gri-
maui.t & C, o qufil lhes offerece a van-
tagem do iodo combinado com o sueco
do agrião, contem maior quantidade de
princípios activo3 o produz resultados
superiores aos obtidos com o óleo de
ligado de bacalháo.

Kli-Itiugú
Avisa-se ás pessoas que soffrem de

tosses, bronchites, asthnia, coqueluche e
catarrnoB pulmonares, que o melhor re-
médio para combater esias moléstias é o
xarope de Mulungu composto, dei phar-
macoutlco A. Corri. Pinheiro, appro-
vado pela Junta de Hygiene e iicen-
ciado pelo governo imperial. í*

Eleitorado liberal do i" dis-
tricto da côi-te

Cartas na mesa e jogo franco, Sr. Dr.
Valdetaro. S. S. à ou não 6 candidato?
Vamos, tenha hombridade, declare-se.
não tenha receio ; estamos em um paiz
livre, onde não se pédo coagir a liber-
dade do cidadão. Sabemos que o seu
constrangimento é natural; pias S. S.
com isto qão inventa moda, já outros o
têm feito ? Ó quo ê feio é trabalhar atrás
da cortina. Venha, publique o seu pro-
gramma, e diga-nos o que pensa a res-
peito do elemento servil.

Um abolicionista.

í-_oi'c£ío
O homem agora compiilou, emplastqp

decorou e vai exliiblr-se ho Mu_u. E'
uma oraçüo ad doe, de ha muito engati-
lhada para descarregar á propósito do
promoção. A segunda conferência ver-
sara sobre a indignidade uo oficial co-
varde, que, de espada á cinta, apanhou
de chicote na cara; gritou, fugiu e
queixou-se I E' um nssumpto esto tam-
bem de occasião...fíi.u.» teneatisi

,Ce__sti_;o.

CatiKcrle
II n'y a que les morts qu! ne revion-

nant pas I
Lesjolies lectrices du Cosmopolita (car

_'est ontondu que les lectrices du Oos-
mopolita sont jolies), n^auront pas oublié
—je veux conservei- cette douoe illuston
—1'humble, mais fervent admirataur de
Inurs charmes: le modoste áerivain de
ces quolquos ligues.

Distrait par de granes affairos, obligó
d'iilnmltiei' les peupiea dans une autré
langue (triste mátler que celui d'illu-
minoi') disnutant, luttant, oriant à cor
et & cri, soulevant une foule do pro-tastatjions de microbes, contre mon pau-
vre individu, j.i áté forca, malgrá
toute ma bonne volontá, d'avoir l'air da•ne refuser aux aimables et ráitóréos
i 'vitations de raes 6pirituols confrôres
d i Cosmopolita.

Mais, l'on revient toujours à ses pre-
miêres amours, et je n ..tendais qu'unebonne ocension pour venir causer sans
nrótention avec des jolies blondes, ou
des jolies brunes; car il- faut que jevéus declare carrément, que j'adoro les
b'ondcs et los brunes ét... tant pis
p iiir coux qui ne partagept pas mon
opinipn.

II faut vous diro aussi qu'il ne m'était
pas facile d'écrire quelquo chose. ft moins
¦io vouloir tomber dans ces ennuyeuses
discussíons politiques, ou dans colles
encore moins amusantes _ immigration
et colonisation. Tout cela m'intóressa
mádiocrement, ot j'ose éspérer, que le
peíií sexeino s'y interesse pas du tout.

Je disais, que j'attendais une bonne
oceasion, ot, ma foi! mon attente a été
surpassée. .- .

íe siris depuis quelques jours un
hommeheuretix—incredibilia, sed vera I

Je ne vis pas au Brasil I—je suis il
1'aris, à Londres, à. Vienne, à S. Peters-
bourg, ã Constantin.o-i.le, à New-York
—je anis au courant de tout ca qui se
passe là-bas—je serais à mame de vous
raeonter les potins les plus compromet.-
tants si... si je n'ótais pas un hommo
discret.

Je respire des bouffées d.ir européeu,
que mes poumons aspirent avoo Ia plus
grande volupté —je puis causer do tou-*
tes les personnes do talent et d'esprit
quo j.i eu 1'honneur de connaítro dans
mes lotjgs voyages—je sais ce qu.llesfont, oü elles sònt, bref je ne me crois
plus un exilo!

Exilo I Io mot est triste, n'est-ce pasaimables lectrices? — et pourtunt il est
juste; je pourrais vous le prouver—mais,
soyons gais, il le faut, je le veux\ Du
reste, je suis trop houreux et en bon
chrótieii je viens pai.agor ovec vous...
qu'est-ce que je no partagerais pas avec
des jolies feramos?

dtalent vonus exprôs do Boston, Phila-
delphia, Chicago, Giucol joua du Chopln,
du Mendelsohn, do Sohum.inu, et son
suecos fut tel, qua Chi.koring l'engngea
imuiédiatement pour fairo une gi.nde
tourude daus toute 1'Amérlque duNord,
qui comuionce.a dans 1'liiver de 1'aunéo
prochaine.

Si ce fait honore mon compatriota, il
honore, selon mol, bieu plus Chickering,
cet homme qui doit sa cplossale fortune
à son travail, et qui est toujours prót à
rendre hommaga aux gens do talant en
leur facilitant roçcasion de se íaire con-
naitre et applaudlr.

Vrai représentant do cette forte
raoe de yankees, qui est en traiu de
s^emparer de 1'univers entior, Chicke-
ring est doué d'une de ces majestueuses
figures, qui imposeut Io respect. Tra-
vailleur iulatigable, vous le vovez dès
8 heures à son bur. an dirigeant" une do
ces immenses fabriques, oíi tels que de
nouveau titans, ces Amaricains du
Nord cráent les mervoilleux produits
de Ia moderno industrie.

Saluons çp peuplo iutelligent et
actif, qui en gi peu de temps a doané
un si vasto contlogent au progrès da
l'esprit humaia 11

D^ci íl quelques jours le public flu-
minense pourra appréoier les rares qua-
lités de Camillo Giucoií—le grand pia-
niste va douner un cppcert dans Ia salle
du Conservatoire, et ici, oòmme dans les
autres principalos villes de .'Amérinue
du Sud, Mr. Giucci jouera ces morceaux
sur Io grand piano que Chickering lui a
donné. et qui surpròndra tous les bons
connaisseurs par sa merveilleuso so-
noritd.

Errico Casella (Harrv).
(Dp jornal o Cosmopolita.)

OIi les hommes de mente I ce sont do
vrais magicioiiB I Vous restez là ú les
écouter et le tom ps vole sans que vòus
vous eu aperceviez. Un artiste.intelli-
gent, qui a beaucoup voyagé et connu
ce monde d'élite do nos grands centres
de civilisation, a dans sa conversation
un cachet à part, que l'on ne peut pas
expliquar.

Imaginez-vons ces réunions ou brillont
Alexandro Dumas, Vietorien Sardon,
Emile Augier, Massenet, Coppée, WolfT,
Plante, Carolus .Duran, Meissonuior—oü.
jouent Rubinsteiii, Listz, Bulow, Braga,
Sivori—déclament Sarah Bernhardt,Mou-'i
net-Sully. Coquelín—et anrôs cela vous
pourroz comprendre ce qirun artiçte qui
ait été doué dn feu sacre pnisse devenir
dans un parei! milieu.

Eh bieu! c'est dans ce milieu qu'avéeu de lougues ann.ées Camille Giucci,
le grand pianiste italienqui vient d'nrri-
ver à Rio Janeiro.

Cest parmi ce dessus du panier, que
mon conipatripte a lutté et vaincu—c'est
daus cette societé lá que son beau talent
a pu s'épanoüir et prendrô son essorl

Camille Giucci a 34 ans—pen. mais
bien pris dàns sa taille—le teint frais—
Tair toujours souriant.

On na pourraít pas croire, on voyaut
ses mains miunnimoa ot po_ci<íq-, qu'elles
soient oapables d'exécutor ces admira-
blas tou/s de force.

Quaivd il c.st assis devant le piano,
jouant Ia raphsodie de Lisfz, qui a éÍ6
son maitre, vous flnissez par croire que
cet homme est doué do quatro mains.

— Cest étonnant, c'cst merveilleux l
Applaudi, fèté partout comme ptaniste
et homme d'esprit, Giucci a mêué Ia vie
á grandes guides dans toutes les princi-
pales villes d'_iu'oj)e. Son talent souplo'
ét varie le m.et-ã mènie do discuter sur
n'importe quel sujet; et vous ôteç pur-
pris des cpnnaissancos qu'il a, en dehors
de Ia musique.

11 y a quinze ans qu'il voyage, et
après ses différenles excursionsii revient
toujours á Paris — cette ville eneban-
teresse, cette ?irêne, ce cerueatt du
monde, selon 1'líeureuse expression de
Victor Hugo.

Paris I il ne suffiraient paB cent voiu-
mes pour décrire ce pays nobíe, hospi-
talier, toujours prêt à áccueillir, prote-
ger, adopter les hommes intelligents et
spjrituels I

Soyez. quelqufun à Paris, et vous serez
grand partout — le retentissemont do
votre renome'e será repercutes par les
éehos les plus lointaips I

Le verdict do Paris est respecté par
le mondo entler, et 1'on s'ineline révo-
rencieux devant 1'opinion do ee grand
public. Celui qui n'u pas véeu à Paris,
murmurera pout-étre, le mot exagè-
ration!

Mais tous ceux que leur borrao étoile
a conduit dans Ia capitule moralo de
1'tinivers, vous répéteront, ce qtíe je
viens de dire... ft moina que Ton n'ait
traversé Paris en se coutentant de re-
garder los boulevards, les façades des
theatres et les femmes plus ou moins
maquillées qui íburmilleut ,buv les trot-
toirs.

Un jour, Camille Giucci était à Nice,
le rendez-vouz general, pendant 1'hiver,
de Ia haute fashion mondiale, Vietorien
Sardou y étuit aussi. Ces deux hommes
d'élite, grand chacun dans leur specia-
lité, sont de très-bons amis.

Parmi cette fouie elegante qui se presse
autour des gens d'esprit il y avait un
portugais, M. Motta, ami deM. Giucci,
qui désirait ardemment nvoir un auto-
graphe de 1'auteur de RaSagas, Wxdora,
etc. M. Giucci lui promit d'en causer ã
1'é.ninent écrivain.

Et en effet, quelque temps après, mou
compatriote, étant á diner avec Sardou,
lui dit comme quoi M. Motta aurait bien
voulu avoir un autograplie de lui.

Sardou respondit gaiment:—Bien volon-
tlers, cher Giucci, d'autant plus qno
1'idée (fécrire pour un portugais me
sourit beaucoup.

La présenlation fut faite, et Sardou,
avec un grand sérieux, écrivit sur l'aí-
bum que M. Motta lui présenta ces li-
gnes: - J'éspòre quo le Portugal voudra
se décider uno bonno fois à payer les
droits d'auteur sur mes pièces théãtrales,
nfin que jo puisse voir ia couleur de
1'argent portugais. »

Vous voyez d'ici. quelle mine dut fai{'e
M. Motta. Sardou avait une dent contre
les portugais, et il profita de cette ocea-
sioo pour exercer une petite veugeance.

II me serait impossible de raeonter
tout co que je sais sur le compte de
Giucci; je me contenterai de vous parler
de ses derniers succès à New-York.

Vous savez, et si vous ne le savez pas
je vous le dirai, que les Ètats-Unjs
tienuent le haut du pavé dans bien de
choses. Aujourd.ui il faut cómpter
avec les américains du nord, et je cròis
que de ce pas lá ia vieille Europo aura
grandement du íll à rotordre avec ces
messieurs.

New-York est une ville surprenante,
et oú l'on accomplit do vrais miracles.
L'hoinme de talent y est honorá; ce qui
prouve déjà Ia grande civilisation d'un
pouplc.

Ce vaste théàtre de l.ntelligence et
netivitú humaiue devait attirer par
force un nrtiste comme Camille Giucci.
Dès son arrivée il conqult ramitió de
Chickering (le fabricant de gkiios qui
a battu Erard) le possesseiir le Ia plus
iinmeu.. salle de New-York, ot oú l'ou
eutond tous les soirs de Ia musique
.lassique, execute, par les plus grands
virtuo.c. de notre ápoque. Devant un
bu^[c com_os| 4q m^íesafurS» jjuj

Não sahiu hontem por falta de espaço.

Câmara AluiiBcipal
PREOUEZIA DO ENGBNHO NOVO

Devo explicar o incidente havido hon-
tem em sessão da Illma. câmara relati-
vãmente a uma obra da freguezia do
Engenho Novo, aflm de que não preva-
leça qualquer juizo que queira encontrar
arrière pensée uo procedimento que
tive.

Discutia-se um parecer da illustrada
commissão de obras, auetorisando uus
concertos avaliados em 753, em uma
ponte á rua 24 de maio.

O distineto vereadof Dr. Emilio daFon-
seca, flrmando-so nas rosoluções da ca-
mara mandando parar muiUs obras já
começadas por falta de dinheiro e na il-
legalidade de uma Jauctorisação de des-
peza para a qual uão ha mais dinheiro
na verba, oppoz-se muito fundadamente
á approvação d'esse parecor.

Adiante das judieiosas reflexões addu-
ziclas por nquelle vereador, aeompanhei-o;
mas, vendo ao mesmotempo que era ur-
gente a obra em questão, offerecime, e
a câmara acceitou, para, á minha custa,
dentro da despesa orçada, levar & exe-
cução a dita obra.

Procedi por esto modo porque, consi-
derando que teuho o dever de recorrer
para o governo contra qualquor^auctori-
sação ele despeza para n qual a câmara
não esteja legalineuto habilitada, causar-
me-hia desagrado concorrer para a de-
mora de uitía pequena obra de toda a
urgência e de diminuto valor.

k Sou extremamente grato no cavolhei-
(.smo dos habitantes da freguezia do
Engenho-Novo, e por isto, para cortar a
questão, tomei a mim o ônus que pu-
desse resultar.

Felizmente a despeza que correrá por
minha conta e* éxtrefnameiite minima,
á vista do espontaueo ofTereciméiitó
de alguns amigos que se propuzerara
a ajudar-me.

Tenho o car^o de vereador como no-:
Bicão de sacrifícios, como tenho <te-
monstrado com o meu procedimento? £;
é certo que este que agora faço, deá-
pendendo uma mínima quantia .péra
uma obra de interesse publlop, .6 e liado
ser o menor dos que tenho feitqt e dos
que pretendo fazer. —írr-v-. -
-niiti-nB ooaoorrem com grandâs. som-
mas para pbras de meiwa urgência dó
quo pode sèr uma ponte em uma ida
de grande transíb, ^omò é a ;rua dó
Pt>ite Quatro de Maio-.'

O vereador,
Henrique AlVes de CauvAliío,

Ilerva Iioimo. Ii_»i. e a tísica
•JUllBlOUU.

Resinou verba.
Cactos, _So palavras.

_..

O prometlido d devido.
Desobrigauiò-nps

•-.._.--•

hoje d'èssa divida
contrahida perante o publico, offere-
cendo á Imperial Academia ds Medicina
o seguinte documento importante a não
poder ser mais, e valiosissimo porque
nos foi fornecido poia mais acurada
analyse chimica, feita por um dos maio-
res mestros da sciencia.

Pedimos ao publico que o leia com
toda a attenção, vá tomando suas notas,
e depois do seguinte artigo, onde pre-
tendemos avivar eüta analyse, ontão la-
vrará sua sentença, que esperamos de
animo tranquillo.

Eis o relatório da analyse chimica,
extrahida dp livro VII, cap. 11, íl. 227,
procedida no laboratório analytico-chi-
mico para a junta de hygiene publica
de Bresíau.p.èlo erudito, e notável Dr. Th.
Werner, e traduzida na corto, como se
lera no final.

ANALYSE CHIMICA

Água, liga-chimjca.
Dita, hygroscopio...
Alcalóide
Ácidos vegetaes
Substancias gordurosas
Matérias de natureza resinósa
Ditas dila ceruminosa ..,
Ditas éolorantes vegetaes
Princípios extractivos
Glycosite
Proteina ,,
Matérias orgânicas azotadas..
Filamento de madeira
Cinza

A cinza contém
constituintes :

Cinza da homeriana em cem
acham-se contidos seguintes :
r OtaSSÍi t . t•¦••_••¦••««•••••• •.« 9
Natrium
Chloro de natrium.............

Magnesia
Oxido de forro.
Ácido phosphorico.
Ácido sulphurico..
Ácido cyíicico.....

O chimico Sr. Dr. Tu. Werner faz as
seguintes conclusões, que litteralmente
transcrevemos :

_ Expressamente declaro que fiz a pri-
meira analyse em partes iguaes de trinta
pacotes e pala mesma forma procedi na
analyse de prova.

« A este respeito, eu mesmo observo
que quando o alcalóide—e isto deve-se
bem acceitar e acreditar com segurança
—determina a acção especifica da plauta,
ella deveser muito intensa n'esta planta,
porque a força do alcalóide em relação
a outras plantas, olHcinacs o medicinaes,
d anormalmente considerável. _

e Breslau, Setembro de 1884.
« O director do instituto polytechnico

e do laboratório nnalytico-chimico,
«(Assignado) Dr. Tu. Yvkuner.-
«Chimico e perito juramentado. -
Traduzido do original escripto em

allemâo, n.sta cidade do Rio de Janeiro,
aos 20 de outubro de 1884.

(Assignado) Carlos Alberto Ku-
nuaiídt, traduetor publico e interprete
commercial juramentado.

Carlos Bertini
mm ¦—

Loterias t Alerta t
Previne-se aos Sra. mercadores do bi-

lhètes que não têm cncommeuda na the-
souraria nem lhes foi concedida, para
que não comprem bilhetes com porcen-
tagem de 5 o 10 */•• pois que por estes
dias se fará uma reunião qüe será an-
nunciada, afim de se tratar de interesses
geraes c noi livrar das patotas. .

A futura commissão,

On reiid l'argent
a quem comprar por menos igual; a casa
é na rua da Quitanda — AUX 100,000
PALETOTS. $

1.29
1.34
2.81
3.04
0.92
0.56
042
0.51
3.37
0.41
4.73

10.39
67.3S

 2.93
em cem partes os

partes

46.87
10.24
2.76
7.14
8.13
0.91

15.50
3.49
4.93

• * • .-•*-.-.»« IMI

• -«•••• «,»•
-•--•-.*•-•

M*i'lH.i_wi_ii_Ltuiv_u7a_nwí_'_iii,«w„w'^
Sioubo l-._i.oi -__tlssl.no

Para que o publico conheça o aprecia
a verdade do que fica dito o a facifidada
d'esses reporters ou poquopos rodactoreS
d'assas folhas a quo me lenho referido,
temos a prova no extracto ou resonha
que fazem do jury. E como isso uão im-
porta sé á minha defesa, pois importa e
muito aos créditos do jury e muxime aos
distinetos cidadãos qua compuzaram o
conselho do julgamento do réo João Diaí
de Almeida, vou analysal-a.

Deram a entender que a defesa foi má— sem a terem ouvido—.porque apenas
ouviram a demonstração, no exordlo, da
facilidade Com que trouxeram para a
imprensa uma imputaçao oílensiva ao
meu credito e contraria no bom senso o
aos factos quo se passaram n'aquelln
casa do jury, .

Declararam que o réo é capadocio,
quo botou discurso e que declarou
ser menor de 21 annos, quando repre-
santa ter 30 annos approximadamonte.
Que o crime está provado, acliando-so
om seu poder parte dos objectos rou-
bados; que Pedro de tal, um dos co-iéos
d'esse processo, foi absolvido, e bem. por-
que tinha sido enganado por Dias de
Almeida—o capadocio—(que com facili-
dade .engana a qualquer, quanto mais a
um preto ignorante); que a accu.ação
foi boa o enérgica.

Vamos vôr saa logioa está commigo
ou so do lado dos taes reporters enfa-
maçados redactores.—Crime grave, su-
jeito finório o de má catadura, quo
mente no tribunal, demonstraç.o d'essa
criminalidado do modo cabal e enérgico.,
defesa má—sujeito massante na tribuna;
—resultado:—absolvição do aceusado.

A lógica ensina que a conclusão deve
estar de accordo com as premissas osta-
belecidas—com licença do Sr. Ottoni—
promotor e reportar da Gazeta, salvo
se as premissas são falsas ; portanto a
aceusação foi má ou não tinha base noi
autos, ou a defesa foi rogular senão boa
para obter esso resultado, ou ainda oa
jurados decidem contra' a prova dos
autos; mas as folhas não faltaram nos
jurados:—logo é commigo sd o recado, o
fallariam como tem folto om outros pro-
cessos. —.

Quanto ao quo disseram do réo, não ha
tal e ha inexactidão em tudo o quo dizem
na resenha. Representa tor 21 approxima-
damente:—no approxinmdamente tí que
está o busilis.

Todos sabem quo ha pessoas que ro-
presentam mais idade do que tôm, e
outros que representam menos da real.
O réo declarou na policia que tinha
menos de 21 annos, fèz o mesmo no
summario, e nomeou o juiz ex-offlcio
um curador, que foloDr. Moute-Negrq.
Não exhibiu á justiça certidão .e Jjap-tismo em contrario; ha no- processo uma
certidão que se riifaro ap r^o, em que
declara ser ello menor do 21, A aripa«
rencia é com effeito dé mais de 21,
mas elle foi preso na 10 mozgs, ]§mhoje portanto mais de 22, e àcoroscoti-
te-se a isso o estado afllictivo em queestá collocado um iudividuo duranjte
esso tempo n'uma prisão, sujeito aos rU
gores da detenção, e com ajSpareneja de
ter commettido um orime o sujeito a
uma condemnação, se a defesa o nao
provasse que, por indícios $indá vphò-
mentes, ninguém sofírerá pena, como ó
expresso no art. 36 do oodigó, quantomais que essas apparoncias, njo exisi/ám:
eompromettedoras com o çíamé detido
dos autosv E digam-me aiudá a distdin-
cia que vai ontre os trinta aproximada-•
monte-ç pouco mai. de %i, eó.i a cir-j
cumstaneia de que a idajd. n'e|se caso:
se conta da épóoa^em qúo se pratica o
crime, como é expresso, e na qjira do
Dr. Filgueiras, Qpm aunotaç.0^ em quo
citaajuvisprudenóiados tríbuuâcs, quo é
esta, e me digam a- que flej reijuzida
,esta critica. QombjeaEá ,as autías'¦|nexaetldOes, como you provar á sa-
iòiedade. t 

"'i',.".-,1

: João Maria Correia pe,Sa'e Benevides.

Por enfermidade do seu auetor, não
veiu ae piélo^iontem esto artigo.-

Como «e an .dna c dcat.*óe o
_ . ;, cabello

Conserve-Se' o -'c__eo e as raizos do
cabello' continuadamente saturadas com
oleps, e a cálvicie, pode-se esperar como
resultado seguro o inevitável.

Unia. relaxação geral da membrana em
que.\affc._Ebras nascem, as faz afrouxar e
oahij:; porém, por outro lado, pelo con-
travjo os tegumentos e vasos superficiaes
dawbeça se fortalecem e fortificam com
aquelle fino e admirável vigorador vege-
tiil o — Tônico Oriental, o qual se atem
eadhere firmemente ás raizes do cabello,
dando cór o nutrimento om abundância
aos tubos, assegurando por este mode
uma magnífica cabelladurn, evitando ao
mesmo tempo a apparoucia prematura
das cans. 31?

Ao imblico e á praça do com-
mcrelo

D. Joanna Cândida Jalles faz sciente
ao publico e á praça do commercio do
Rio de Janeiro e a quem mais convier,
quo por seutença do Exm. Revm.Sr.co-
nego vigário geral d'este bispado, do 20
cie Agoslo do corrente, paspada em jul-
gado, se acha divorciada perpotuamento
quod thorum et «.títtiant cohabitalio-
nem de seu marido Carlos Luiz Oscar
Ritter. .

Joanna Cândida Jalu_s. (•
Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1884,

O celebre Zé Calfiora
(RUA DA ASSEMBLÉA)

O gatuno Zé Caipora, em attenção aoi
favores que lhe foz o guarda-livros, em
arranjar-lhe o tal casório, deliberou
dar-lhe interessa na casa das esperteza;,
ficando agora uma trindade, e d'esta
data em diante a firma da casa do Zé
Caipora será—Ladro hs, Larapio & C. ('

-—_. -, ¦ ___¦¦¦ 

O chefe de (tolicia de S. Paulo
O ultimo acontecimento que levou

d'esta pura melhor um cidadão ínnoceute,
tem revoltado por tal maneira a popuj
lação, que torna-se impossível a perma-
noncia cio cheio de policia.

Providencias, Sr. múiistro da justiça I
Os paulistas indignados.

Cáuiara Rliiuicipal
DECLARAÇÃO NECESSÁRIA

Não se entende com o abaixo assignado
o episódio de que truta o expediente da
Illma. câmara, publicado no Jornal do
Commercio de hontein,

.io, 24 de outubro dè 1884.
Joaquim Fortónato dé Brito

. Prisão do ventre
A Cfaf7iarti«a homoóopathica era ptf,

medicamento inglez, da pharmacia ho.
mceopatliica de Souza Martins, 6 um
famoso regulador do ventre, restabeleço
os incommodos do estômago, que são
causados por prisão do ventre, e opera
seu effeito com suavidade, sem forçar a
natureza. (•

Caixa Depositas _u Coruja
Sahiu do inforno e entrou no purga-

torio a liquidação d'essa malfadada caixa,
que ha cinco annos anda de Herodes
para Pilalos ; quem dove liscalisar o pa-
trimonio dos pobres tem dormido a
somno solto: emdm, o resto para mais
tarde.

Um padecente. >

Tbeatro Recreio Dramático
Pedimos ao distineto actor Dias Braga

para nos dar domingo, á tarde, um es-
pectaeulo,

Esperamos que não falte ao nosso
pedido.

A classe commercial,

llotipas pretas para o dia
de liiiados

Já não se vendem, dão-se quasi; na
grande e popular Alfaiataria Estrella
do Brazil,

ATa praça da Constituição.

Miiulclplo da Corto
Candidato pelo 3* districto, Alberto

.OlvmciO Brandão. f
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decantada gomma de Angico do Pará i
alcatrão da Noruega. E' eflicaz pjri

Fillioso medicamen e
ra

iodas as enfermidades do peito, agudas
OU chroiiicas, como sejam: bronchites,
tatarrhos, delluxos, tosses rebeldes, as-
thfna; etc, etc.

Prepara-se unicamente na pharmacia
Jlragantina, de Mendes P/_\igariç'a & C .
•$ vendo ne om todas as boas pharmacias
t drogarias.

Bt_ —-"

TTbea.s-o Mecrelo
Convida-se os admiradores do feste-

Vido escriptor nacional Aluizio Azevedo
a reunirem-se hoje no theatro Recreio,
para se associarem á grando manifesta-
jão que os maranhenses preparam
distineto auetor do drama—o Mulato.

A coxxxxnissão.

consumo.

ao

Dr, Piiíf.s nn Almeida.
iss^_g_sQ___xa

Miíl

ale .orpedo
inspeptor do arse

Oftlcloa
Hèrgunta-so ao Sr . .

uai so" o ponlador deve entregar
pas dos operários no acto daentroga, a
C 1/2 ou ás _ lioras da tarde, com
manda a lei.

Orelha da sola

as chá*
s

como

__. S. RI, _3oi_«fEn _ _íexa_ni_'0
S_CI*C5Sl!otI<>

Pergunta-se ao Sr. presidenío quando
jiuer que soja a assembléa geral, visto
que S. S. d o unico competente.

Diversos sócios.

Arsenal de marinha
*' Pergiiiíta-se ao Sr. inspector se ,é
'fievmiitido o apontador da olflcina'do
¦ torpedos entregar a chapa dos operários

no acto da entrega.
_E.'_.u_j__rapgjgB^nBBaa^M^^^^

[ mwm A6MC0M »
1——¦' "¦ _____-_——

prediletos primários o mimo-
plicacão* e para o rcsultido

' 
Seda vegetal

iA V. M. Imperial que tanto me anima
ijias Investigações cm favor da.pequena
¦lavoura e da pequena industria, com o
(flm unico do levantar do abatimento em
Me jazem, as nossas fieguozins nubur-
lianas o nomeadamente Inhaúma, Iraja
35 Jacarepaguá; a V. M. Imperial que
¦tanto se interessa pelo progresso,e en-
Icrandecimenlú nacional, dirijo-me ainda
esta vez certo de ser bciievolamente
ouvido, pois de V. M. Imperial tudo ha
iosperar com relação uo bom da pátria. .

Quando o anno passado fl_ uma mo-
¦..esta exposição dos proibido, agrícola-
(.ii(íiistriaes;d'aqúellãs froguezias, foi A .

¦ _-l.Impeii.il o primeiro a visttal-a, uis| ei-
Veando-me palavras dc louvor, que foram
Wa mim a melhor das recompensas. _
V Prenderam então a preciosa altençao
<le V. M. Imperial,algumas amostras de
.matérias textis indígenas:.c isso lovou-mc
n prosseguir mais detidamente na em-

.preza, qua eu ha muito afagava, de fa.ev
^propaganda da cultura das plantas, que
'.lios podem ser de utilissinia vantagem,
'ísòb o ponto do vista manufactureiro.
> Para nt .in.r os meus fins, tenho leito
jBérios e detidos estudos tfeés is plantas
dos seus

¦ fliáta applicaçao, ,
id'esse3 estudos quo atrevo-me a .chamai
íhoje a attèhçSo de , . M. Imperial, que
tortamente relevará na rudoza da phrase
•'a grandiosidade da intenção.' Antes, ponim.de penetrar uo assumpto,
:consinta V.'M. Imperial que ou adiante ai-

pumas palavras, mostrando, com a lógica
(Sosfaçtos, a influencia da industria no
•_ ...cimento dos povos..e desenvolvimento
.Vilas nações.'-a necessidade, palpitante, (le
(—ao par da lavoura que deniilia-ôfiçudar' aindiislria que n,òs foge,por falta absoluta

rio iniciativa, quer do governo, quer parti-
«liar.

• conuiuraniio a iiuiifrarença que inspi-1
ram. o vim rrispiradofas gnvtraus qu<»w„_
sociaos, com a avidez e interesse que
nos merecem uivra rusga política, a pu-
.lieação de um pamphiéto incandiario,

¦pu a solução de uma crise ministerial.
que tão gravo excita.ão c.msa entre '.'.o-

'liticos o' estadistas, acredita-se que a
condição das classes inferiores nao im-
porta nos negócios fio paiz.'¦Cresce, porém, a estranheza quando
examinamos, nttentáiiiòritç.t* origem das

.__;ranrlfts commóçoes que abalaram, o ate
destruíram, tantas corOas.

Que causas produziram-por exemplo
—a revolução fráncczáí Não foramtp"}V
certo os e.soriptns do século XVIII;

Vaquella (ipoca essa grande potência da
França—a imprensa-jazia ainda nas

. itíèvíis da mais grosseira ignorância.
Nãó foram também os dXCíssos. nem

a tfpfrifpcHo, nem a desenfreada corte,
Mija influencia apenas estendia-se as
classes altas; porém; já alguns annos
antes o povo comia ao nozo do solin-' mentos que o irritavam, c o povo levan-
tousi). o o povo despedaçou as cadeia:-
que o maiiielavam á ignomínia.

Donde provdto oss_ luta inoessintc
que ha tantos annos assola a fértil Ir-
iamla -,

Nao a motiva, como nos tempos idos,
a conquista, nem a divergência dc cul-
tos. mas csQlt.iVam._ile a miséria.

li' portanto um grito do desespero. _
_Cs.au tem numero'os povos quo-oppn-

midus pela loiiio-màn.linraijifcom sa.-,-
' 

gue as paginas da sua historia, oommet-
tendo as mais orneis atrocidades. Nãn os
áponlare_». porquo são vulgares tantos
e lãu niiiltipiicãilps faelos.

Mnilo outro 6 o nosso objecto: mos-
•Ta.- piiiiciaalmente a ihfluonr.la que a
íudUstrja .üírce no cngrandfiçimento
dos povo, o na riqueza das n fções, e
jSS" iiiílamorite quAnVlo, abalada a for-
tim'-.-' piili! .a co-n rt onda que ameaç..-.
asso! ,1-lval-a; não se procura scriumente
nem siiliauiulr o elnmenlo ser.vil pelo
livre, o que melhor r.ossa min ter a la-
vourá, c muito míniiis _.lav
(lilf.lrenles irulustrics t{\
pai.*, n i liiiíiila que a lavou
p5do acarretar.

Ra pouca m .is de tros séculos que a
população seguo nm movimento sempre
.•rescenle em toda u Humpa, depois dr
Jo" permanecido ostacioiaria cm dpr.ca
mntoriores. A quo causis attribulr ? Nfio
sertanicuité _ cessação das guoi'ras, 

MÉDICOS
Dr. Aliei-Parente,—Parteiro, ospcciallsla do moles-

tias de senhoras. Cons. r. dos Andradas n. 21,
,' das 12 ás H.
_» Asa|iito da Voiga. .Consultório o resi.oncia,
> mudos Ourives n. 103. Consultas de 1 Ia 3.

'¦> Barbosa llnmoii. — Consiillorio e residência,
rua dos Ourives n. 15".. Consulta-: dá !Ã»3
lioras da tardo.

a Brainie.-—Es.i.: AM, d.ifJíaiiia.o c dos piiímãcs
C. praça do General Osório 155, do I ãs 3.11.

, rua Dezomii. litdro 21, Fabrica das Cintas,
o Lo.io Hit.iz.—ICsr.: sypUiUs e ajjeeçiis da rc'le.

Cons. rua do Rosário n. 'i i. dn 1 ás 3 lioras.
* liarinlio.—li. Paysaniiii n'.2.l'_ Slunicljíal n.S3

da I ás 3 horas. Especialidade: moléstias do
crianças.

a MaxiiiiianoA.de Lemos mora árua dcS.lran-
v cisco Xavi.;r, Engeulió novo, li, Ü9 II, o l_i

coiisnllúi io á rua da Quitanda n. 61. Con-
saltas das 1! á 1 da tarde'.'

,*. Pedro Paulo, operador-, ò-parlèlrò'.— U- rua do
-I.àssein !i't..ü..ua Sele dc .clcmuro n. 58,
dasii ás '¦ horas.

» Pedro AlfpnsO Franco, operador. Cons. ma do
Ouvidor ii. 2S. Esp. operações o víasoiiri-

. «avias. ¦
»' Porlial.iina.—P.Illo Comprido 21 A. fl. rua das

Violas 6!i, 2ás 3 horas.—JlJo!. du iii/fliicío.—
lilol. (.'»/ii/uiii) e coração.

» Silva Aranío.—_ llcslias da pdti c s.'yji,ilís. 57
rna da Unigítayana, dc I ás 3 horas.

» V. do Mello.—Clinica medica. Esp. mo/, ticwo-
sas. Cons. Uniguayatia 57. 1 ás 3. ltcs. Ue-
zondoáS. Dispensaria : Inválidos 64,104sll.

» Wtnicck.—C luadeTIioopliiloÜtloni n.ü5, das
2.8 3 horas- II. largo do Caltoto n 3.

Cotisslheiro Dr. Domingos Carlos.—Medico e opera-
dor. Res. flullcie tü_. Consultas, Gonçalves
Dias 66.

HOLÉS-IAS DA GARGANTA E N.l 3AES
Drs. Eiras e Eiras Junior—Cons.; da I á? 3. Una

do General Gamara n, -18. Tclog. Urh. 142,

OCUI.ISTAS
A. Lara.-H. Andradas n. 33, das 8 ás 9 da

; manhã e do 1 ás il da tardo. Consultas e mo-' - (licainontos grátis aos pobres.
» illliirlo du Gouvêa.—0. Qullnnda ri. 70, da

.2 ás 3 horas, hospital da Misericórdia, das
8 ás 10. liesid.: rua Delia da Princeza n. 1.

» Moora ltra/ãl.—C. rua Sele do Setoiniiro n. 1.
das 1, ás 3 horas. li. rua Guanabara n. 3S..
Laranjeiras. ;

PAUTEIRAS
Mme. Marfiicritc-Parteira de t* classe; ruado.

Gonçalves Dias n. 37 : chamados 'foi. Urli.
n. 383.

Mmn. Leoiiis llarros.—Parleira do 1* classe; mu-
dou-sc para a cas? da praça da Accla.uiação
n. 119.

ADVOGADOS
Conselheiro Joaquim Saldanha Marinho —Hosario

n. Ü7. sobrado, das 10 ás 3 lioras da tarde.
Consellitiro Soares Brandão ;— Quitanda n. 37, das

11 ás 3 horas da tardo.
Dr. Antônio Joaquim (Io Konna.—4 rua do S. Pe-

dro n. 4.
João dc Sá o Albuquerque.—Residência. Alameda

do Trinmnlio n. 3; escriptorio, travessa, da
Sen. 26. S. Taulo.

____asiECTs;raiCTgasa!igro_?tfaiHi|P^^^
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Assoclaçno do Soecorros M««-

tuos Mciuorla do __i _ue «Ia
Terceira.
De ordem do Sr. presidente, convido

a todos os Srs. associados quites até
setemhro próximo passado, a so reuni-
rem em assembléa geral, no dimingo
26 do corrente, ás 10 da manhã, na
sala da Associação Industrial de Bonefl-
cencia (generosamente cedida por sua
administração) á rtiacla Alfândega n. 149,
para oâ ílns detcrrtinadóí no § 2* do
art. 21 dos estatutos ; prevlne-se que só
poderão votar os sociflS qufc apresenta-
rem os seus recibos de quitação até se-
tembro, -ou de remissão,

p secretario das assembléas...»- José
Carvalho t}e Abreu, (•
*____£r.-.l^,-..-,.-i,i -_—'- ii ii nn i illii

DECL. Ul

Associação de S. Mútuos
D, Maria Pia

Hoje, scssãti do conselho administra-
tivo, as 0 1/2 horas da tarde á ruado
Hospício n. 15S.

Secretaria, em 21 do outubro de 1884.
—Ó P secretario, Santa ein.

A. S. M. Memória, a Santa Isabel
Rainha de Portugal

Dominco 28 do corrente instfJlaii-serlia
esta associação, na rua du General Pedra
ii. i. ás 10 lioras da manhã. - A coxn-
missão.

AIIIILÜB
r_PiT&L~ 50O:P00S00O

listrada de ferro de Cantagallo
Da ordem do director se faz publico

que recebom-se propostas, na estação da
corte, antiga ponte Fluminense, no dia
30 do corrente mez, ao meio dia, para o
fornecimento a osta estrada de ferro, do
1* de janeiro até 31 do dezembro do anno
próximo vindouro, dos materiaes se-
guintes :

Aço deMilão, dito para brocas,dito para
molas, dito fundido, dito de bolha, dito em
malhos e marretas, alcatrão, azeite doce,
dito de peixe,claro, ditodesebodel' dua-
lidade, brinzão da Rússia, cabo de linho
branco, dito escuro, dito alcatroado, dito
de Manilha, caderr.acs e pateseas, c.a'di-
nhos patentes nara fundição, cànhama.ò,
chumbo em tubos, dito em chapa, ei-
monto Portland de J. 13. White & nro-
tlier, dito francez, cobre velho em rata-
llios, canos ou caviihas, corda de linho,
correia ingleza de sola, dita dita dobrada,
correntes de ferro, dynamite em caixa
do 210 cartuchos, espoletas Dubol, esta-
nhQ cm verghinlía, estopa branca des-
ílada, estopim de fila, dito de borracha,
ferro batido em barra, dito em vergalhão,
dito cm chapa, inglez e da Suécia, ferro
fundido segundo' modelos, ferro gnza,
lona ingleza, estreita e larga, moitões,
pailèllãs do ferro estanhado para colla,
panno couro verde, parafu/.os do ferro e
ditos de latno para madeira, ditos do
cabeça quadrada, pás de bico e ditas
quadradas de ferro calçadas de aço,
pedra pomos, pedra do louza, picaretas o
picões dc ferro calçados de aço, pinho
americano do pé, dito de Rica, dito da
Suécia em couçoeirás o pernas ou tàboás
dc duas até sote em couç.ocira, pise da
Suécia, pontas de Pariz,.pés de sapatos,
potnssa. pregos caviihas, ditos dé em-
butir, ditos de embaraçar, prussiato de
potassa, pliosphoros de segurança de,
Jonkopings, pincéis chatos, pudrolitho,
pellos de vaqneta, dilas de camurça,
ditas de carneira, rebolos, rutim sortido,
roxe-rei. sabão, saccos dc aniagem, sabão
sapolio,safras, sal animoniaco, salitre in-
gloz, reicinto branco, dito de eõr, sebo
coalhado, dito do Rio Grande, serrotes
patentes do mão, solda forte, talhas de
barro para água, taxas do ferro, ditas
de zinco editas de cobre, tela de arame,
de litão o dita de ferro, tinta branca cn
lata, dila preta em dita, torneiras de
metal com Aangc, ditassem flànge. ditas
para talhas, tornos de bancada, torcidas
para lampeões, torqnozcs, [tr.ados, trin-
cal, tubos indicadores, tijolos de arear,
tarraçhas para parafusos', vassouras de
piassayà grandes e pequenas, ditas do
ci.béllo; velas steariiins compridas. o
curtas em caixa, verde pariz, vermcihão
de sapateiro, vermelhãn da China, verde
composto, verniz — Ifard Body e d to
lilack Jnpan. dito de alcatrão, dito para
papel, vidros para caixlllios e ditos do
duas grossuras para carros, ditos hran-
roí; verdes e vermelhos para lanternas,
zaíciío;

Os foniecl.mehtos serão feitos mediante
pedidos, não devendo haver a menor
demora na entrega dos mafenuos, que
deverá sor feita na esteção dá cOrte ou
na de Mictheroy,

Os proponentes doverão apresentar as
amostras dos materiaes a cujo forneci-
mento se propu/.erem.

Os fornecedores ficarão snjeilos ao
disposto nas condições geraes para o
fornecimento por concorrência e nas
que forem exaradas etn contracto.

Não será tomada om consideração
proposta alguma cm quo não est.ej i in-
dicado o preço por unidade de caria ma-
terial, nem também a que se basear
sobre o preço das outras propostas. .

O., proponentes deverão indicar suas
moradas, e são convidados a comparecer
ao acto da abertura das propostas que
terá logar uo dia e hora acima iiídi.
cados.

1 ara mais esclarecimentos poderão os.
proponentes outPndor.se com o agente
enhipradpr, d'esla estrada, na estação
da corte.

Directoria da estrada de ferro de Cau-
tagallo, cm ÍO de outubro de 1881,-0
enconlieirò ajudante do (llrecíor, Luiz
Antônio de Miranda Freitas, ('

G.
Assembléa gorai a 28 do corrente, ás

S horas da noite, para eleição de nova
directoria e commissão do contas.—O
secretario, Figaroxxe. (.

UjId 1 MiIijU
O saráu-concerto d'este mez realizar-

se-ha sabbado 25 do corrente, os cartões
do sócios acham-se á disposição dos
mesmos senhores á rua dos Ourives n. 08,
1° andar, das 9 ás 4- horas da tarde, e
depois d'essa hora na secretaria do Club.

E' indíspeiisavei a apresentação dos
cartões para ter ingresso. Pode-se ri-
gorosa simplicidade nas (oitcíttis. (¦

Rio de Janeiro, 22 de outubro do 18S4.
—O 2' secretario, Carlos Affoxxso Alves,

Centro Coinraorcial de Molhadcs
Tendo a directoria deliberado publicar

em boletim algumas informações que iu-
teressein ao commercio de molhados,
convido os Srs. sócios a enviar, por es-
cripto, a esta secretaria ns noticias que
tiverem sobre os soguintos pontos:

Quaes as fabricas de vinhos artificiaes
estabelecidas no Rio de Janeiro?

Quaes ns marcas e rótulos falsificados
ou imitados por essas fabricas,?

Quaes as marcas registradas cujas fal-
siücações ou iinitaçCos se acham acltial-
mente processadas perante os tribuhaès?

Quaes as casas intermediárias que re-
cebnni das fabricas e entregam ap cou-
sumo ossos vinhos artificias?

Secretaria do Centro Commerclal d.c
Molhados, ri_'P„im.lr.o tle Março n. Gt).

Rio. lõ de outubro dc l$ti.—Paulo
Faria, 1" secretario. ('

l õÕlviPÃIsrHIA

B9 M M QÜIMDà 89
Recebe dinhoiros pelas següiiitiJS

taxas
Contas correntes — retiradas
livres

í.etrasa prazo tle 3 mezos..
Letras a prazo do fi mezes..
í.etras n prazo da 9 inezos,.
Letras a prazo de 12 tiie/.es..

impulso

sob caução da apólices, acções de bancos,
o companhias, jóias c metaes preciosos.

DESCOI-rffA
otraa do bancos, do tliesouro e de com-

merciantes (Vesta praça.

CÓ?,3_'.__ H3 VH-.-nB5
conta (ie tercei res, metaes precioso'!,
apólices, acções de conípanliiiís,

nor

prédios,
FAE

terrenos, etc.

COBI-AKÇAS
juros de apólices, dividendos

acções, alugueis de casas,
ordenados, etc.

de

por

CLUB BI S, ClífflM
TORNEIO DE BILHAR

A 4 DE NOVEMBRO DE 1884
Acha-se aborta a inseripção para o

torneio. Os Srs. sócios que se quú.orem
inscrever, podem (Hrijir-so á secretaria
onde lhes serão dadas ¦ todas as infor-
mações a respeitoi

Riò de Janeiro, 20 tle outubro de IS. 1.
— a. Eechoiier, 1" secretario. C

Giub 4jr.>>_Veè. í.. Sal-~
danlia da Gama

São convidados íódós os sócios para
ia 2G do corrente,

omear-se a direc-
secretario interino,

CLÜB DE BOTAFOGO
A directoria do Club de Botal'020 par-

Licipa aos Srs. soeios, que no fim do
corrente mez inaugurará as suas re-
ccpçÓ-S-coticertns: outrosim participa
aos Srs. accionistas, que, não Calando
ainda -fechado o empréstimo, nao pede-.ior isso fazer o desconto convencionado;

Rio de Janeiro. 23 de outubro de 1881.
-O secretario, Miranda. ('

__7. •____• II í B__ J- .

FORNECIMENTO DE ALFfiFfi
A companhia recebe propostas para

fornecimento de alfaia, por um anno, a
contar do 1 de janeiro de. ISíiií, devendo
as propostas ser feitas-etn carta fechada
e entregues no escriptorio á rua dó Vis-
conde do Itaúna n. 2~3, até o dia 30 de
outubro próximo, ás 3 horas da tarde.

As condições para o fornecimento po-
derão ser examinadas no mesmo os-
criptorio.

Kio de Janeiro, 30 de setembro do
18841 -U. II. ttaptisla;gerente. (.

VENERAVEL IRMANDADE
DB

Nossa Senhora da Penha
A mesa niIunJnist, _tlv_

cSVsíí- vojatófttvoll ifmasitilndlò
faz _olcoii_i>3nr coii» -_ri*'_tí_e
liouipa oí_ .lUãHÉlssiío _ festo.
do su_ ]>i_díi,ò,èu*a Kof«su ©c-
nliora da i»e|ahá. no dyjulijsp
3G ão corretitõ. _i.Ia (anucSra
SeSÜHtDBttí t

_(.'_ li _oe'S59 tev& Swsai* a
iu!s_ia solcinne <íu «u!>D!Bné
gn_cst.ro ILuigl Ilossi. com e . -
ptendida orchfistca solj. ;a di-
¦'ccção do ai. ofessó,* Jlosé S»e-
_ eii _ da Silveira e rc__I_ jpéjo
professor M. M. BòrgAi*llt.
creaJo do ttiesino Miaesta*o,
sendo os prUacâpiacs só.os de
eoaaij>os6çS_. dos miaestcoS
Rae.__«a_í._eMrtH_aeB RSnr5.or cojs-
íínallosús E*-HS»s.J3t'aS.. E>. E-ía-
ria «le Assuiinjjçí.o CÍaaves e
Bi. ffjísüKa 8te_|;j»í8«s e o^_«'ofea-
tsotí-era Costa __ÍE.íf- e João Ta-
vares.

Te-BSeiJSSi «Ho insinue ,s*i>tnnir-
talcpacstroFrancEseoRiomieS
da ^mva, sobsíío celcairagité o
Sív. Ss*. pndre BíobsíHisJo» I^oü.-
reasç» dn Cns_ .¦'enedo. dignSfí-
ss5ssío vlisnrio i3a rá»esni__}_li- e3e
Bb\-Jí-, e !,!s3_s?.ilo si ta*iill}as3sa
»as's.o'da o eloíEíBcaiite e illus-
iB*àdo óríídor o Eív^ padre
Btiçáti.do SJllva. onpelluo «3a ii>
uiatadndc.--

Eicsranaíe o dSa Iiaver_ leílílo
de prèíiílas offerceldo aioa' d5-,
vea'Hos 5a*ia.Sí>s e devotos, e.
h,b'3o cgs.eijaados _*,'B>aBiide
(innutldttde de salivas e fo-
g-lHCÍ-8.

Am E.«veniii_ j5tiatB!eapssu'SAO, aio,
dSa i . do corrento. ias O __3
íaòrits d ; tardei A a-jií--55'a OS-
itsrú compaotniMenie illnuii-
anaiida «.«BroatíB as uoites dí»s
jBovesins e festav',

A' B*sín do lacrcado bí. -\ e*c-
eoS.eua-se a»í _»asinHá»s «jaae os
devotos fiiiêlrnih í*osi-ntteB'
para sea,'».. ppstns osbi liiiHuo.

A capia íêos rOHa.elrbs estitrw
coB»y_esi'ãé«te_íoai_ pj*opas*a_-
a!a, to.eandò aa,t''íEa asisan es-
pleíidtda 5»nísí5a-de»_iiis3ca _>b
a .I_»o_ç«, cH<> Sr. o¥o5_..aa5s_
J«so -.lUoSrçj. _-íi_te, cjaae e_e-
eniariia e..epj5«ildíis peças dê
s«a B,e_».ias*tot!Ío.', ent.ré ell_>s a
Siií-UiEHja de Aatiuístea»,

A _d._i«3sltr'a«_!ao pedffiocasii-
prareeisnueiiío dé todos csi ôs*-
üüãots ti >?ieSsi devot<ís pisra
jHSeÜlaõí Sta'ãS!ii-"tllH»!i,í> «íoaactí».

Seerê't«-*í«, ean A<> de paia.-
E>b*o de . íSSí.— íi sçcretaVlP,
S. B_. T«í_t,ra ESsifSÍííS.

COMPANHIA NACibHAL
DE

NAVEGAÇiO A VAPOR
li.MiHÁ ©O SUti

O PAQUETE
'íil

commandanto p capitão de mar o
guerra li. F. Pereira Fraudo

Sahirá no dia 2S do corrente, ás 10
horas da manhã, para
©autos

PaBMíBmjçisí., ABííopInn,
Santa CatJaarisan, DíSo _a«onde,

R .Botas, l»orto Alegre,

HOSmiDÉO IJIIBUOS-AIBÍS
Sobre fretes, passagens c mais infor-

mações. no escriptorio da companhia. (•

63 RUA DA ALFÂNDEGA 63

11'2 A Rfta dos Ourives 112 A
Na, antiga fabrica de flores do J. A.

des Reis encontra-se um completo sor-
timento do corôis de saudades, vidri-
llios e porcellana, por preços bavatjsai;
mes, a saber: uma corda de saudades
coni ramo no centíu ricamente enfei-
taua coni amores perfeitos,, espigas dou-
radas o um la.o de fita com in.çripçm,;
a gosto do íreguex, poi -8 I todas as
corOas do 2S paru cima lera laço do llta
com inscri]ição.

112 A RUA DOS OURIVES 112 A
As mesmas garantidas em Nictlieroy,

rua do Visconde de Ilaljorahy n. 1-19.

mimm
REAL COMPANHIA

DE

PAQUETES A VAP0RJJ|SO_THA_PTON
0 FAQtIGT. A VAPOR

PortuguezaSociedade
de Beneficência

Os benoficios que esta sociedade quoti-
dianáiiiento dispensa liqnollcs de seus
associados que procur.».m o seu auxilio,
constituem por si só a prova mais ovi-
dente da necessidade que tôm todos os
portuguer.cs o suas famílias residentes
n.stn"corte, de inscreverem-se no nu-
mero de sons .sócios, liara cujo fim os
convida o syndjco Josd Leite Teixeira de
Carvalho, rim do S. Josd n. 4ÍJ. (•

Sociedade Boiicílcciito, Commcr-
dal, Artística o Imlusivial

•. CONVOCAÇÃO
de novo os :-rs. sócios a
51)1 sessão extraordinária

ul, no dia 25 do corrente,

P Q
CONGRESSO DOS SOCIALISTAS
Pela resolução da directoria, em sessão

de 22, previne-se nos Srs. socio3 que
tôm de convidar famílias pura as reu-
niões semanaes, ii pro:urar os resuecti-
vos cartões de ingresso, sem os quaes
ninguém terá ingresso.—.4. Cx-uz, se-
cretario.

FOlTâ DE S. GQNÇALO
P. M, PRIMEIRO OE JU"mo

m amparem "fas_rnbliía geral no dia
,ii a paralysaihij f.s li horas, afim de n

toria éltectiya
Antônio Leilè

.-O V
Màic.

s
2* CONVOCAÇÃO

..sseniblóa geral, sabbado,25 do corrente,
í'is7 horas da noite.

Eloição da directoria c da commissão
ds contas. Os sócios om atraio devem
satisfazer os sons deliitos.

22 do outubro de 188-.—;À directoria.

Sr. B. União Cosmopolita, Universal
Sessão do conselho administra tivo hoje,

ás C 1/2 horas da tardo.
líio, 21.de outubro de__!.-—0 secreto-

rio, Barbosa Pcç.anha,

A. e5e 1.. !_. M. o KÍ-SScI
ii. Se5»ast5«ao

Sessão hoje 24 do corrente, ás 6 1/2 ho-
ras da noite— O 1* secretario, Pereira
de Barros.

Convilo
reunirem
hssfihibláa
ás 6 i|2 heras da tarde.afim da discutir-
se o brojêctd do reforma dos estatutos.
1-Vovinn' que a assembléa funccioii.irá
com qnilqtier numero de sócios que
çompatecer. Não lia convites por cartas.

decretaria, 19 do outubro de l^Sl. —
O 1* secretario, Cgro Vclloso. ¦ (.

ãljõrvÃSQÜES 
"

A 7' recita particular terá lojar a 8
de novembro futuro.

Rio, 20 do outubro do 1S84, —O secre-
cretario, C. Soares de Souza. (•

Festa de Nossa Senhora
da Penlia

EMI »<5 i3K ©ü TU Bi RO

AOS SRS. PÍ_iDEiR03 B DÓClilüOS
No dia 25 do covrente, véspera .esta

..randiosa feítu, serão recebidos na esta-
ção da companhia Bonds Marítimos, na
Prainha, os táboleiros e quaesquer vp-
luinoR de quitanda destinados á Penha,
os quaes serio conduzidos em vapores
o catraiis para isso preparadas, cm di-
versas viagens que serão feitis á qu.lqucr
hora, conformo a allluencia de cargas e
passageiros, sendo módico o frete das
cargas.

r_!33_ZE2_

CAÍ1SAS

13£^}!^Z^t!S2S£&l ,__=^'!_'_;TÍ_T.*!íÃ_'

IlMllfa

éJ.hêmm
f__,S_jaJ_SM'ÍJj2è5'_Ètí__flvs!_3-SÍ

í.er LÍoyd de Bremen

ÜB U. J. MUSIC

âue este açoito devastador não tem dado
íre'guas aquelles povos; d preciso, pois,
fluo'os hómôns tenham descoberto meios'
mais numerosos o eflica?es para garan-
tir a sua felicidade.

15 :ichoü-os.
. Na idade miíilin, a sociedade vivia op-

primida sol. o peso de padecimentos e
.'.obstáculos de toda a casta.

Nos campos os senhores feudaos nãn
cuidavam absolutamente dc estimular o
trabalho e favorecer a propagação da es-
j.ocic, porque—conforme suas idéas sobro
agricultura—julgavam qne determinado
mimçro dc escravos bastiva _iára a cul-
tura dan. terras,

As cidades ou concelhos, os primeiros
fliic gozaram do algum bem estar, com
$s privilégios e prerogálivas qué á crista
.le seus csTorços e dinheiro gr.ingòaràm
dos inonarchas, nem por isso se' acha-
ram om mais vantajosas rrcumstanclas;
obstáculos insuperáveis oppiiiiliam-sò á
Bii.i prosperidade e engrandecimento.

N'aquella (ipoca, dò lastimável ii*.uo-
jrinria, os grandes centros achavam-so
d"',lro de muralhas e foitalczas, as ha-
oiinções ernm insilnbrcs, ns ruas es-
treiinso ilc-saceiadns, os arredorescobor-
tos de pântanos, pelo pouco cuidado em
dar escoamento ás águas da chuva e
eonserviir em bem estado ns canso;.

Todas estas cousas addicciouadas á
Riais completa ignorância da hygiene
Uoméstfc-, produziam epidemias, que
áislmavani a popnlução já o8r!ir,sa.

Por outro lado, ns .institui.f>_ inhe-
j-onles á sociedade (1'aqhellcs tempos,
laes como os senhorios, cs morgadios,
etc, embaraçavam que a riqueza clio»
gasse ás ultimas classes do povo, Impôs-
wbiiitando d'esse medo sèu crescimento
o prog;vsso.

So as cidades prcstivam as campinas
o vilioso serviço de conservar deijtro dc
suas mniMlIias a Industria, èsso gormen
de emancipação e liberdade para as n3-
ções. as campinas por sua vV., não se
conservaram 

'estactonarias com respoito
ás cidades: é facto Incontestável que, em
todos os paize3 da Europa, depois de
p»Tialmente abolido 6 systema <la la-

Assembléa geral extraordinária hoje,
21 do corrente, ás 8 boras da noite, para
tratnr de nssumptos.soeiaes e urgentes.

Reunião •familiar sabbado 25 do cor-
rente, so o tompo permittir-. Dá ingresso
aos Srs. sócios o recibo do corrente
mez o ás Ramas.- famílias os cartões
distribuídos-.

Rio, 24 db' outubro de 1S81. - Silva
Miranda 

O Dr. Kcüx José da Costa o Souza, 1'
delegado de policia da corte, de ordem
do Exm. Sr. conselheiro chefe de policia,
manda fazer publico o seguinte :

Nenhum cochoiro poderá conduzir
passageiros em vehiculos puxados a
dons, quatro e sois animaes, por ecoa-
sião da festa da Penha, sem que so
mestre pnraisso competontemente habi-
litado, devendo apresontar a referida
Habilitação quando seja ella exigida,

1" delegacia de policia da corte, em
23 de outubro dc l&M.—Fclix da Costa.

C. D. F. SA FREIRE
De ordem do Sr. presidente convido

todos 08 Srs. sócios quites para a recita
que tora logar sabbado, 25 do corrento.
l)ão ingresso os recibos de agosto e se-
tombi'0, e previne-se a todos os Srs.
sócios que ainda não tcnliaiti pago o fa-
vor de o lazérèm atd esse dia, para o
qne acha-se o Sr. procurador á sua dis-
posição no salão do club, o.nãb.o fazendo,
ser-lhes-ha vedada a entrada. Faço o
presente aviso para evitar duvidas.

Secretaria do club dramático familiar
Sá Freire, 22 do outubro de 1881. — O
secretario, J. Torx-es.

| tránnmi.n.lè «le S. CEa_*íí>>3;-,aaa e
_«. €Ü5i*E«_í55jJi56ío, etf.etst !»ía
8g_*-*j(_ IÍSní.«_ de RíosSE- íie-
csásofii «3a (l'i-?3dí*_í-'i;i.
A festividade do nossos santos padroei-

ros terá logar no domingo 26 do corrente,
com missa solomnc ás 11 horas da manhã,
e Te-Deum ás 6 1/2 da tarde, pregando
ao Evangelho o Exm. o Revm. Sr. c.o-
nego Dr'. Luiz Raymundo da Silva P.rito
o ao Te Dettm o Exm. o Revm. monso-
nlior e commendador Victorino Josó da
Costa e Silva, capellão secreto e houo-
rario do Sua Santidade Leão XIII.

A parte musical estáeonfiada aos nossos
irmãos definidores Henriquo Alves da
Mesquita e Joíio Pereira da Silva, seDdo
executada a grande missa do Espirito-
Santo do Rev. padre-mestre Josá Mau-
ricio Nunes Garcia, o credo do maestro
L. Rossi, Ave-Mr.ria do maestro Oyrillo,
Salxitaris hóstia do maestro Francisco |
Manuel da Silva (solo do soprano com
ecos) e o Te-Deum do maestro Henrique
do Mesquita, sendo os solos cantados por
distinetos artistas.

De ordem do irmão provedor convido
a todos os Srs. odiciacs, definidores e
mais irmãos e irmãs a comparecerem a
esses actos religiosos.

Os irmãos secretario e thesoureiro es-
tarão presentes para a recepção do jóias,
ann.u8.si entradas, remissõesc quaesquer
donaíivos.

Secretaria, em 23 de outubro de 1S84.—
O secretario, Manxiel Duarte da Silva. (•

NíCI_iE_.0Y
_v__e_.e-i Philomatico
São convidados todos os sócios para

uma reunião, quo terá legar hoje, 21
do corrente, ás M lioras da noite, na rua
do Visconde de Uruguay n. 90.— A di-
recioria mieritxa. ('

lisíiTÜTO HIBTCR.GQ 
"

Hoje, sdxtá-fsir.i 21 do corrente, ás 0 1/2
lioras da tarde, haverá sossão, honrada
com a augusta presença do Sua Magos-
tado o i".poriidor. — O 2' secret iriò. J.
P. MaoSàãò Portella, (•

_
€' PAQUETE AI.LEM

iSllll ilil._-i'MBÜ IÍJ.P
com cxcellentos accommod.içõ.s para

passigoiros
HaEil^iS t:í> (3-C- 5 sle uso-'csn,-

i_*o. _íaí*o

BAHIA ¦
iLISBOA'

AMTUERPiA
Hamburgo e Bremen

S.ihe para
SOUTHABIPTO» E ANTUÉRPIA

oom escalas pela
BAHIA, PERNAMBUCO E LISBOA

hoje, ás 4 horas da tarde.

Recelie-ss bagagens dos Srs, passngci-
ros n:i praia dos" Mineiros, das 6 horas
ao meio-dia.

O embarque dos mesmos senhores é na
praia dos Mineiros, duas lioras antes da
partida do vapor.

N. Bi—Na agencia toniam-se seguros
sobro as mercadorias embarcadas n'estes
vapores.

Para fretes, passagens o mais uHorma*
ç.ios, trata-se no escriptorio do supor-
in_.iidéTi_ *'

Cs W-i RJA.Y.
49 RUA P.RIMEÜ10 DE MARÇO 49
^^ggg^^^^g^____^^__g_______________g"AMIfUNCIQB

MARDOHDES MACHADO _ G.
A íiriua do Marcondes Machado & C.

entra nesta data em liquitlá.ãpj sob a
iosporisabillda'd.6 dos sócios abaixo assig-
nados. .

Rio do Janeiro, 20 do outubro de 18vi.
—Francisco Maxxoxxdes Machado. —Vi-
cente Alves do Soccorro. — Francisco
Avelino de Oliveira.

Os abaixo assignados communicam a
esta praça e a'is seus amigos do interior
que formaram uma sociedade commer-
chi!, o primeiro como sòciò eomnnndita-
rio e os outros como solidários, par i ne-
(.ociarom por conta própria e receberem
á consignação cate, algodão, funi", assu-
cai e mais gêneros, s.'li ,i llrmn de Alves,
Oliveira & 0., á qiial fú.hcciònarâ a rui
Municipal ri: 11).

Rio de Járiéirõ, 20 de outubro de 1884,
—Francisco Marcondes Machado,—Vir
cente Alves do Soccorro.—Francisco
Avelino de Oliveira, ('

SAO VARIAS AS
por exemplo, o poso dos annos. doenças,
desgostos e moléstias herdadas — .que
cdn.ribííein para embranquecer o cabello,
como íumbcth a fazel-0 cahir antes do
•tempo. Ó Vàíf\'<Ji* tio Cã!)ó-Jò. «5e
Àyer, restaurará o cabello russo ou
c.braiiqiiiçikIo a uma cor mais ou menos
escura, segundo a vontade do cada um.
Aniaçia e limpa o pcricianeti,estimulando
as raízes á renovada acção. íambeifl
faz desappareccr e cura a caspa e os
humores. 

•
Com o seu emprego impede-se á queda

do cabello, e este de novo crescerá,
sempre que as pclliculas ou as glândulas
capillares não estiverem destruídas. Os
seus eftbitos são notavelmente bem de-
monstrados. quando, com poucas appll-
caçOiis, o c.ibsllo fraco, doente e rolion-
tadiço rea'ssunie o brilho e o viço da
mocidade. IriorTeiisivo, porem certo ua
sua acção de operar, não lia preparação
que soja tà. agradável para pentear o
cabello como esta. e ei espeeiâlnieute
apreciada pelo brilho e liella cor (.ue
produz,© Vàg'Oa> _o C_Bi(ifli!o. üío Ayea'.
não contém oleo nem tinta, o não man-
chará a mais alva cambraia.; todavia
durará mviito tempo iio cabello, o con-
scrval-o-ha brilhante e viçoso.

Preparado pelo _-,. . . C. Ayei*
& _., Lowell, Mass., Estados-Uni.los.

Vende-se nas principaes drogarias,
pharmacias e lojis da perfuinarias. (.

ENGENHO DE DENTRO
ÉÉIS DS SASTO kÉm

BAZAR DA B&RATSZà
Liquidação de fim do anuo, íaieiidas,

armarinho, roupas feitas, chapéus, cal-
çado, lanipeOcii de kerosène e liiisrella»
nea, por preços som competidor, sendo
o systema d'csta casa vender barato para
vender muito; v.&r para crer; ua rua
Josó dos Reis, Olíi.inas. (

|t 1'.iiiliclncia, ha SÓ annoa. B
____u_3p.rn_a_ii._p~!'. a claSSf.O-

í?S.'|Sf.;...._:iloj(!om_iH'::::a'.'Oiíiini!iIi.
ífci)l!n-«!,"ii a Jlfdaili, e lili.loicaDBr5*

üílWYffirSii IHiSTS. :^Xr,-e tetos cs oonCurrcR.
!!,..* ífó-_-_í- .te» Naolnr.Bc. e líslningolros.
vi"liijcíbti. proánrlasaI/Jfn.ile J'j|iclí.- OiuJ-

iliemlcrii áos iiclllilos.; Fulírlcndn.' \mt A !,.
vrilllflón. KdrUmmpton, Mas.vu.S. A._ AbcijIcs
K-pecliics: J-auiiiatt&Koilip,Kew lort,

S5|ooo
Faz-se um riquíssimo terno coni cròisd

ou fiMqne de especial panno, choviot ou
diagonal, sendo, forrado a setim e feito
a capricho ; só na rua da Uruguayana
n. 12, casa que fica ao centro do quar-
teimo,

VILLE FHANÇilfSE
VILLA ISABEL

ÍÊIraiiricthlr.c RS»'. S_óoj» DHcr
belhi

Mme. Mathieu prôvient cos amis, con-
riaissiiii.QS et cliçnts qu'i;l!e o qnilló Ia
gerence dc cet lítablisseUient, depuis Io
23 octobre 18SI.-/. Mathieu.

n»A_aA_n__rs
Pas**» H_ía5x>a« 4' cEciSise. 8508

» . . » . 'WA
Açodes, 3' » . £-,_0
Vixxho de mesa incluído

»

60 MOIALMIK

teí.í«;ii_.^',».-,:;iiiá.A't_.iiJ

Companhia Brazilsira de Nave-
gáção a Vapor

PÔBTÔS BO Iffl ATÉ HAKiOS
O PAQUETE A VAPOR

MANÃOS

GRUl-^ PILINGRINOS
i B. i.OVO

Posse da ilirectoria o primeira par-
tida no dia 25 do Corrente. Ingresso aos
Srs. sócios o rccíoddó cofíontè mez.

E. Novo, 23 de outu&ro de 18S_— O
secretario, .. /. Alves.

2° Districto eleitoral ¦
Ubaldino do Amaral Fontoura, candi-

dato pelo 2' districto da eOríe, convida
os Srs. eleitores para a ronferençia que
fará domingo 25, ao meio dia, no saião
do Club dos Progx-essistas da Cidade
Nova, á praça 11 do Junho n. 17 C. (•

.oó,e(íoi3ü Esü':i_:5<*!fi:i de Eo-
n'èficei)cin

0-RÜA DA MHElíICOIlDIA-õ
(2' convocação)'

Da. ordoi;' doSr. presidente, convido os
Sn;. "S__i..s 

quites a se ivunirem e;n
iissonibldá geral extraordinária, si,la-
feir.i 21 do corrente, ásG horas da tarde,
para difiòtitirein o.projecto da reforma
dos estatutos.

Riii ao iuieiro, 21 de outubro de 1SS-1.
—O 1° secretario, Thomaz da Silva. (*" 

MXi MOÍiGT
81 EUA DO OUVIDOR 81

A «5-ixa eeoi30!Síáea «ia Am^w-
cíaçí-O S*es'S(íves*«aiiçn li5,'«_:â-
Ie5i*-»5*_vsM''í>Bsí.i«!m fioSo jgovéwio
!tii_jt;a*taS, .jos' «h_i BsíainciJíníi'--
íísenaisíieK'), recebe t5s5i!seâ,*o
euj 45c-_iosilito. pós' ep_i3_.tfssea.ufti.
(Icaâe ÜS8 M8IL BlEiS nié a
sjssaSoi* «"jüístaísn <;«e r-io t$u'.-£'es'
íEejsoNliia)!*. ia9>ei3n:3(!o aiiiHir.''
tíieute 5í>'/, «iosi Isecj*»s í__!iS-
í!osi >-*n« st>!i.« <Iej>i>í*Ií*-S_'.t!-i.
n.és-is «los juro» An tJílleila. no
fó-stsia <3oíi eíitaéístos';

DESCONTA
..«.mios do g-õverjio grépnljiJrO..
vhaeãctl é i3o Bnsico «1» S5ívíík15.

CAUCiONA
!a.5o!5eesi «Ia ss.oKr.iis asáoeln-
çtso.— ._>«« F. C3n_i_;, direfeto»'
g-erril. *2 (^

Companliia de Mineração Õóyana
São convidados os Srs. accionistas I

(l'cs_ companhia a realisar.em a 5* proa* j rn|43 D A CN1V
tação do capital, á rarâo de 20 %, ou 108 ^VJ' '¦ A °l1'"'
por acção, no escriptorio da companhia,
á rua Tlieophilo Ottoni n. 01, do dia 28
ao dia 31 de outubro dc 1SS4.

Rio do Janeiro, 25 de setcmliro de 1884.
—Jorge da Cosia Franco, thesoureiro da
companhia. (•

A. sasyeuclt. alá _»«<í(..S-*J.es!i_
.íí-s*!*! (VvloS'i_s»a (i3o_*Oí*_>. Hj5s-
I)on e EHhiis tioa Açoa-e»), eíis."!*
o EÜ!*;ta;â!. •

Pura cargas trata-se com o corretor V/.
Pahl; para passagens c maio informa-
ções com os

AGENTES

mm, stoltz _ -c.

Salürá no dia 39 do corrente, ás 10
lioras da manhã,

com escala pela VBCTO2..A
Recebe carga a bordo, assim como pelo

tr.ipiche novo Cleto ató o _i:i 2S.
Encornmeiidas no mesmo trápiche nos

dias 2Se 20, até ao meio dia.
Valores no escriptorio uo dia 29, ató ás

2 horas da tarde.
10 Rua do General Granara 10

EiPiÊ«J£___$
dartltos. borbulhas, e todas as moléstias
da pelle, são ouradas radicalmente com
o ftiieo, _-_ti.lió_._|>e_có, de A. P.
Guimarães, e approvado pela Imita.

Vende-so r. Vv.U n cís*o, «Io RSa.ço
©-S. canto da dos Pescaduroí. ('

,'!a&KK:i-á!Sm71_L_2tKT_»"_."!nS__SS!13_*

SICIDIA _ IISÜM1
Oleo

— Consoí.ií-TOs, íJenJf.o» _B. o vós
i iamtiem, Stof.ft0Wi9.uma novutl&H-
lcobe¥r<!: o Oleo ilo OhçidJa dc
j H(Dspaaha,_p8Horpara os caio idos
3 r/o fouoaí/or, fortificara vossos

I Õabelloü c os fnvií nvr.cfix:

.ESSÊNCIA CONCENTRADA- Experiméiilai e loío .irtop/arois ¦>.

j :_asoi_-ia í/oacontrada n Daso de
jQnciclia. du Hespanlia, cujo tíelr-
a cioso perfumo oíitem o iavor da Elo-
j aanoia iiarislenso.

PERFUMARIA !. 6?J»IVlfi_0
j 46, F.UJÍ10UII0 POISSOÜNlèR,: PAHIS
!&70í-5_3a^JSaffiWl_K:^iS5ffi2ÕJ_J-i2t!_

CÂNTAG
ESTAÇÃO DO MACÜCO

O abaixo assignado encarroga-se de
abrir, organisnr ou encerrar escriptns
conunerciaes, n'este logar ou fora, c re-
cebe cobranças da cOrte para qualquer
phntõdii província ti comniissiio. Ma-
cuco, 18 de outubro do 1SS1. —Parada
Junior, ('

o metro de deslumbrante (lanella en*
oorpáda; só na rua da Uruguayana ti. 12,
casa que ílqa nó centro do quarteirão."íaõõoíõoo "
Sí. I O O S - A _i D E Bi O S SJ _

lOÇS...'. _=O:0O0$
SiBS... __-_=OS

Foram vendidos esles prçniios no feliz,
Boccacio, beccò do João Bapíistà n. 2,.
Peflese aos Srs. freguezes o favor dò
virem receber os ditos prêmios e li.abili*
tar-se p_'á a outra de quinlà-felra.

N. B.-O numero 103<oi veijclido paia
a casa do Sá, (Ta rua lia Quitanda.

No tratamento das APFBCÇOE.
do PEITO, os Médicos raòo:ixmend»m
especialmente o emprego c/o

XÂROM.toPÂSTÃ*,
PieireUMümõUX,

Para evitar as Coútfâfàcções, o
Publico deverá eociyir a Â$signa-
tetra e Endereço do inventor;

PIEBRE LABOORODX Piiarüiaceiitico
PARIS 45, rua Vauvillièrs, 45 PARIS

PEQUIRAS
Fugiram da Vl_a-I.,abel, de U,omÍQE.o

para segunda-feira : do'U_ pequiras, iiijis
água e um cavajlo. A pgua d cliitáj
calçada dos quatro pós, muito rnatisa o
tem marcha; o çavalló Ô b.iip eijccrãdo,
de trote o tem a períla esquerda um
pouco gróssi).

Gratitíci-se generosamente a quem
(1'clles der noUcia o^acta na rua do Bou-
levard n. 2, óm Villa-lsabel.

B-ffi
_ __I _t\ _i ___ __ __ _^ éli

Pomada secealiva de A. Guimarães,
approvada pela junta dehygiene. Grande
medicamento na cura das uloeras o fe-
ridas anligjis, sem risco de recolher.

Vende-ser. i9i!âmei5,0 da BBjÍi*çò
íí^í, canto da dos Pescadores. ('

GAFE MOIDO
bom o puro a 000'rs. o lido, e superior
a "700 is. ; na rua de S. Pedro n. 101 (•

|*g_!£V_3g__S'__a!S__5_--g__g«_
s^ua

ma

B fi n ^b *4 ii ^^ í

O _a.o_>e _seiío,a3 5>síEsa-
E_?.eo, tle Rabello & Granjo, fórmula
do Dr. Figueiredo Magalhães, para as
tosses rebeldes, coqueluches, bronchites,
catarrho, tisica pulmonar o do larynge'
é clíiea?.: veudo-se ha rua 89_,lJiaela,o
sle [Março n. Í5, BI, esquina da de
S. Pedro, pharmacia. ('

NADOScoroas nm fi
Temor, sempre um lindo sortimento

para anjos e adultos, desde 28 a 2p8, ás
de 10,. a 203 valem o dobro ; na rua de
í_at.t'Anna n". 11S, loja de f.i-ò_dí's. pro-
ximo âdo Conde d_u. ('

li..HO DE PURA UVA DE FRIBURGO
F.slo precioso vinho acha-se á venda

em caixas o barris, na rua do Rosário
n. 87. ('

F. C. M. BRA
H Uua do Senhor dos Passos'7 4

Tendo-do fazer leilão, no dia 24 do
corrente, das cautelas vencidas, roga-se
aos Srs. mutuários, de resgatarem ou
reformarem suas cautelas até o dia 23
do corrente, véspera do referido leilão. (

lua aiii!
132

_£

Fazem-se sob medida croisés dc panno
fino, choviot, casimira c diagonaes pretos
ou de cores, coni fita Irrgá o cascados á
íraiicoza-; rha ilos Andradas h. 81, so-
brado, Ollicina Pariziensò.

258000
Faz-se um terno de formosas oasimi*

ras, patino ou diagonal, sendo forrado
n setim e esmoradamente feito: sopa rua
da IJruguayaiia ti. 12, casa que fica ao
centro do quarteirão.

LTtoíí de roupa
Toma-se roupa de casa de família

capaz, para lavar e eugommar. com per-
feição, também encarrega-se de roupa
de hoteia, qualquer que seja a impor-
tancia; na rua Fresca n. 8.

¦ 
j__^xu_ip @u esa _-
E o remédio mais antigo o o

mais universalmente empre-
gado contra todas as moiestiâs
epidêmicas on outras, causadas
peia aiteraçüo dos humores.

í_o prepara oxulusiviimtuto ua IMmrmacta
O© _"»"'._. G-e_.ro de „E F.OV

Rua de Saiiio. !>i, em Paris .

OLEO W BABOSA
Contra aqué.da do eabollo, a.cba-spcui'

dadosaniente p'i(eparado na phainiaçií
da rua B*B*iin.eii*o tle RSarço ai. 9\
canto da v. dos Pescadores. (

fe_3__3S__ã___H___________5E_*3

Largo de S. Francisco de Paula n. 21,
ponto dos bonds de S. Christovão, Clia-
peleria Central de Arthur Watfon _ C.
CrriftãldflS de todas as qualidades por
preços sem competidor.

ATTENGÃO
Compram-se roupas do homem, novar,

o usadas, e ciincertam-so; rua da Carioc.i
li. 09, porta larga. Não se enganem, ó 69í(.i

|^__?I__G_aQe_30-QQQCGG€g

MBRIN0'S :i,_iUK
superiores de puia lã, com sois palmos
de |..rgo, metro 18200, lglOO, IfiSOO, _Í8 e
28'i00j rua de Gonçalves Dias h. 47. (•

CORTE
Deseja-se fallar com o Sr..Antônio

Martin., do Rego, morador aqui iVeSta
capital, natural de Portugal, frogüom
do 8. Andrá da Campeão, logar dc Villa
Nova, para r.egociósdc f__.y|a, deixando
a sua residência o numefb" i. rua Pri-
nieiro de __jVç_) n; |§, 

' 
r_._S*»tí-* _i£t

„..,-...inii .,in|_>,-,fJ__..,,.,--,~.r.,i.,il.ii|i.ll«|'fav'

ITÃI
A. U. DA VENDA DAS PEDRAS
Aviso aos Srs. associados quo deixam

dc pertencer á esta associação os bilhe-
tes ns. 1916 e 2278. Ficam pertencendo
os meios bilhetes das loterias da corte
ns. 2067 o 3314, atd segundo aviso.'

Venda das Pedras, 22" de outubro de
1884,—O tbesoureiro. Rocha Campos.

Soeiiftiatlé ilosi Bii_i)P<._s:a«!ó_:
__ffl Obra» B-ti ii)__üíiíi (ia
tÇ.rée
Dj ordem do Sr. presidente convido

os Srs.'sócios a reunir-se cm ass_'.'.bléi
geral, sabbado 25 do corrente, ás 6 lioras
da tarde, a rua da Saúle n. 92, para
tratar do interesse da mesma.

Secretaria, 23 de outubro dc 1881. —
O l* secret irio, Forlunato Ixxpcs. (.
Soelcilorte B. í>, Aífoitso Hen-

rí<l_e,, i' ,ol tln Pòrtiígríil
Sessão extraordinária h-jo 25 do cor-

rente ás 6 1/2 horas du Ünle: áccrctárt i
, Senado4S.-0secretario, S. Mi de Souza
iSoares.'

I)]_S MESSAGEE11ES ivja.i.
Agencia; rua da Alfândega n. 1, Io andar

(F.K<ii:«VA E>A UUA PlÚMBUtOJ »Í3 SSA^ÇO)

O PAQUIiTS

ctm
tCCí

nniar.dnnte RAULIO, da linha directa, sahirá para Llffboa e U0A_i
np_o somente rm Dalíau, no dia 1 dc novembro, ás 3 horas da tarde.
Recebo passageiros em transito para Rlarsellin. Cíeaiovn o uajiiííji.Ec...

'O PAQUETE

lis" ti&T ^^ ^H ^ r*v**$X ^H_Bc°™^ S i3 fia
__-&3zssriS^**»**^ l®SB^a_i@a**W %cfi^ha=^ t^_aa__o____

commandanto LKCOINTRF. da llnhn circular, sahirá para Lisboa o Bor-
liéoy tonando na Buh_a, H-e_*i__jiI;i!co o Dnkar, no dia 15 do novombro,
ás 3 lioras da tarde.

Para fretes c passagens trata-se na agencia, c para cargas com O Sr. H, Da.-
i vid. corretor da como nhia, na rua do Visconde de Itaborahy n. 5,1* andar, (.

O AGENTE, BKBTOI__l.

Sob a fôrma de VINHO DE
PEPTONA Defresno veio a
resolver na' medicina um grande
problema, isso é faz com que o
¦doente tomasse os alimentos trans-
formados n'um íluido nutritivo,
que, misturando-se com o sangue,
transporta a vida a todos os mus-
culos e ao cérebro, evitando a diela,
a qual entrega o enfermo sem de-
feza alguma aos ataques da moles-
tia, dispensar o convalescentc da
fadiga da digestão qne o debilita;
completa emftm a nutrição nas
.pessoas que os pezares o o trabalho
estenuam lcntamcnlc., porém de

5 modo infallivel.
y _-, Dcfresne, cujos trabalhos
Ü sobro a digestão, c particularmente
J sobre a Pancreatina são clássicos,

era aulorisado para resolver este
importante problema, pois cnlão,
preparou a PEPTONA DE-
FRESNE o logo, depois do pedido
dos professores da Escola do Medi-
cinn, e dos médicos da Assistência
publica, foi o sou produeto admit-
tido nos hospitaes de Paris para
sustentar coitas categorias de
doentes c convalescentes.

Agora, basta advertir os doentes
que não confundam o VINHO
DE PEPTONA de Deíresn-o
com outras preparações que o
imitam; logo se conhecera estas
por não resistirem aos rigores do
clima, e fermentar apenas postas
no contado do ar, o que nunca
acontece ao VINHO DEPRES-
NE, cujo deposilo se encontra em
todas as Pharmacias e Drogarias
d'esía cidade.

Cura certa e rápida poln «jsjjcco.-.o
séèeiittãi'ã', sem risco de produzir as
Ircitawentose irritações. (•

Vende-se r. Primei»'íi de Ma8*çt_
S>_, canto da des Pescadores,^tmpoii '

Convida-se a todos os credores de Sa-
vino Tripoii a virem liquidar >-cus r.re-
ditos atd 31 do corrente, á riili da Al-
landega !:s. 11 e 13, sobrado, confonrio
fpi deliberado em reunião de credores,
que teve logar hoje, Uio de Janeiro,•_2 do outubro de líol. ('4 ípoo
cada metro do superiores iuins de linho
de cores nioilrriiás. fa/ciida encorpada o

i pnrn liquidai ;còr gàrantii
ha rua Soti- de Se'entbro o. 39.

;HE1E1TE?
Abrir-se-lia o salão moderno para

barbear o cortar cahellos, no sabbado,
a praça da Constituição n 16.

N. B.—.Os fi.gue.es são servidos poi
peritos ofiiciaes e com muita decência*
preços commodos.

SITUAÇÃO
Vende-se uma na província de Minas,

cidade do Pouso-Alto, distanto da esta-
ção de Capivary, li. de F. de Mina3
anil Rio, tres kilometros, com boa casa
do vivenda, moinho, monjolo, com oi-
queires de terra, mais ou menos, pasto3
fechados, logar muito saudável, próprio
para alguma familia que queira goza.do exccllenle clima de Minas; quem
quizer compral-a, dirija-se em carta fe-
cliada para a agencia' do correio da E.
do Cruzeiro, a J. P. A. L. (»

Xarope antl-rheumatico vegetal, de A.
P. Guimarães, approvado pela Junta de
Hygiene. Poderoso medicamento na cura
do rlieumatismo agudo ou chronico.

Vende-so r. Primeiro cie tMas-ço
•*»fl canto da dos Pescadores. _•

O eiixís' estomaclaico de ca^
_iotnilBa, dc Rebello _ Granjo, 6
optimo para o curativo das enfermidades
dos órgãos digestivos, como sejam:
fraqueza do estômago, falta de appetite,
indigestões, dyspepsi.i, vômitos spasmo*
dicos, eólicas," ílatulencia, dores de ca-
beca, vende, etc.: vende-se na rii»
Prlijieíco de Março »»• 64 B4
esqiiíha da de S. Pedro, pharmacia. {•

^' 
LEOtOLDINA 4 

*
4 EUA

Farão em 31 de outubro dc 1831, leilão
dos penhores vencidos, o pois, previno
aos mutuários para virem resgatar oo
reformar ató aquello dia. (•
LEltlO DE J01AS A 31 DE OIITUBIIO DE W

GONORRfÍEAS
(Agudas C c!t. Oíiíean'

Tratamento especial, nr. Silva Aranjo.
57, rua da Uruguayana, do 1 á3 .1
lioras, _•

Ü

II
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ALUGAM-SE 
salas c quartos, com o sem tiorai—,

liaillio» dc chuva grátis, em cusa de família; na
roa do Illaclinelo h. 100 A.

ÂLÜGA-SE 
um lindo clialct, por 27B, saiitlavcl,

eoittmotlns fógulárjJBJ o lotío o necessário; uo
_______v___l ______p__i__ rus dc S. tlliiislovãon. 259 11.

Â 
LUGA-SE a casa da rua dn D__u,ci;iria ri. 27;
________! na rua dc D. __________ u. 1, veutla. (.

fl LUGA-SE mu (fraudo Icri-otio cm cliacara; in-
_*J ____ã___é na ma do líiacliuelo n. iáo. (.
A LIMA-SE num Itonila sala c alcova, moliiüadas,
__iki rua th Alfândega n. 102, sobrado -. própria
para uma —nhnra docente ou para um constiItirio.

JtLUGA-SKj por Sograeiísaós, a casac chácara
*f_aila nn estrada iuípcrinl dc Saula Cru/., enlro
_ esl—;— s —t PiiitliiJe o Gascadtlra; a chave na
vonda do Sr. Garcia'' (•

, LUGA-SE a casa
Itiw Sauiloso n. (17

da eliacat-a da praia do Rc-
(•

JJIGA-SE um rapaz para ajudante do coainlia
ina rua tíâ pêilr;i''a da Çatulcliti- n.
'LUGAM-SE inaspiificòs
líti.vliucto n. 15—

colitet—.os; na rua do

, LUGA-SE vm couniiotl», na ma do Alcântara
In. iíâ. a uinaíiMiliO—liouoila. ('.'

50(j mensac?. o sobrado da tua
a chave e;lá un mesma rua

(¦

LUGA-SE, por
11,. poldi.n.a n. 0;
!(, nrinnz—i.
fiíJGA-SH a casa da fuleira do Faria n.

ibonVòoni—oiiòá; a chave está no n. 7.
, com

(•
À LUUA-SE nm t-lialol novo e.nin quintal, pnr 2">8:
Ann rna de tí. Htilierto n. U, morro de Sautus
__rigiies.

ALÚGÂ-SE, 
imiilo em couta, os tiaijos do pre-lio

(Io beceo do João Josfi ü. li, próprio para pe-
nuciia (amilia; a chave eslá no Inigo de.S. Fran-
cisco da Praiiiíiá n. i o trata-se ua rua do General
Camni-a n. I3ii.

LUGA-SE o I»e5
kl—vmdio n. 1,'i.

andares do prodioda rua do

Ã LUGA-SE uma preta <|ue cozinha, lava c passa
«Hroupa a ferro; na rua tio Uospicio u. 103,
2- andar.

Â 
LUGA-SE, na rua tln Lavradio n. 45, nm partia
livre, que sane cozinhar, lavar c _goramnr; só

para casii tio familia liouesla.

ÂliUGÁ-SE, 
em casa do 1'itmilia, um hom com-

modo arejl—0, com cntratla independente, ja-
ncllas para n 1'reulu o para o Caslello, prontio para
rjm casal ou moços djCC—Os; na rua da Miscricor-
dia íi. .l'-'i. sobrado'.

.LUGA-SE a loja da rua de S. Pedro u. 284,
iprópria paru qualquer negocio.

LUGA-SE a sala c alcova ua Irentc do sobrado,
da rua do Sonãdòn. 59. (.

A LUGA-SE nm ronimoilo moliilladq o forrado de
Wiioyo, por 138, l'tiz-sc o asseio; ua rua tia Mise-
ricòrtllu ii. 02, sobrado,

Â 
LUGA-SE, cm casa do uma senhora viuva, uma
sala o alcova dós fiiudos, ciim'serventia da co-

y.inbn o quintal, a uma senhora honesta' o casal sem
lillios, por cominoilo Jjircço; na praça do Caslello
Bi 20. ('

1
_ LÍV—-SE um bom cominoilo, com dous quartos
íbeni nròjados; na rua da Carioca n. 03,
andar.  ('

_ft tUGA;SE inelaili) tia casa ou coinmpdós a pes-
f-_sn:ts serias, cohi bom quililai e eicalloute vistai
ciri casa de familia; ua ladeira da Misericórdia
11.10. (_

ALUGAM-SE 
o» fiutilns ilò prédio tia rua do Co-

ronel Figücirn tle Mello n. H, S. ClltiSÍOVão),
inteiramente independente, com unia sala, lies
qV—tos, e____nl___ quintal e banheiro. (•

& LÜGAM-SE Iroslions árilia—us, á rua da Sàudu
Htsi le3, projíiios pata quiiluilor luigocio on
deposito; Irala-sc na sçcrcllilia tio l.yc.en l.illnra
rioPorlnguca, na ladeira do l-dippu iVory.  ('
SÍENUE.M-SE arniarões, linJcõos, vidraças, oivinse.
y c utensílios tle hotel, botequim e tlti iodos uo

irei—ics; na run tio Visconde do llio Branco n. (ií),
è tra. (v

¥Srll)E-8E, 
por 2:8008; O chab-l n. 8 A, tia rua

lie Gachainby, cem cliacnra muilo bem plantada
oJ_2íiiiiiulos tio boiiil MttUft. (_

Í.ENDE-SE um botopilm em esquina de rua nv.iilo' con.coi ritla o fazendo bom negocio; trata-so na
________________!_______. Pedro n. __(,
SíENDK-E; ua Cidade Nova, uma casa e duas
.__ casinhas com terreno; informa-so na rua do
S. Leopoldo n. 37, com o Sr. Azevedo. (.

EM'1GM-SE nrmriçõcj, utensílios liara Iodos os
negotsios, ailos, ullicios, industrias e prollssncs,

i.lo só visto' na casa sem igual nfoslo ramo de iicgo-
cio; na rua do Visconde do Sapiiraby u. l'J!>, antiga'i\o Botnjariliii), _________ do Alecrim,'  (•
¦S/ENt.'!—I-SE liiodoriiss mobílias (Io vime, de 338
,íÇ,t üiJIJ e a proBlaçõos mensaes dq 'ift a 208;
'berços tle 38 a 7«; na rua Larga de S. Joaquim'1..Í50.' " 

('

¥15Nni'M-RE, 
por melado de seu valer, tres ca-

cheiros dó cafii, ensinados; na rua tio Silva"Manuel ». 10.

por
. 19,

WEfiDE-SE um rico tííoíi-0 para pássaros,
v_ pouco preço; na niã.dó Duque tlc Saso n

jipilo á estação de S. Chrislovão.

¥Í5—ÓE-SE 
um piano de meio armário; na rua

lie 11. Mincrvi— n. 2 V,

;*ÍENDE-SE nin leri—oi na rua Amélia, osquina
-'V da do Cardoso, em Tndos os Símios; trala-sc
na rua da Coiislitáiç- n. 28, sobrado.

¥E*"i!lvM-SE, 
por 308. 2 cabras, sendo uma eom

lim íilliii tlc um mez; na travessa do Miguel dc
^Frias n. IV.
%ÍEN1)EM-.SE.- um loriio pura laloelro, fon-amen-
•iíf ias e —Jjins para fundição, uni luboleiro c arèa
o uníii liníicatln, tudo por melado tio seu valor, ónc-
jocio tia China ; informa-se na rua do Hospício
__. 23B, ollicina.
iÍ#^íVl_-5_ ricos pianos a 150fl, 2008.38% 3008
W 0 350(1. ha (IcsciiUlida mão para '.008 0 4308,
aliigani-se a 108 alé 188; na rua da Quitanda n. 57.

MU—ISA-SE de tuna criada pata um"—sal; un'ma'ío Porto n. 4C.

PtlECISA-SE 
do uma menina de 12 a H annos,

para ajudar uma senhora uos serviços leves, não
fttz rjuiSsltío de còr, garautc-si! Iioin Iralnmonlo; dá-se
algum ordenado; na rua de S. Frttiieisco n, 29,
sobrailo, Pedra do Sal. (.

PRECISA-SE 
de «na feitor, que apre-

sente attestádo de conduota; na rua
do Senador Alencar n. 5, em S. Cliris-
to vão-. (_

PUECISA-SE 
do um pequeno, para otliciua de

carpinteiro; na rua de S. Jorge ii. 53.

PUECISA-SE 
do tun pequeuo ollicial cigarrei—,

para dosfiado o picado; ua rua da Saudc n. 189,
fuhiiiMi d» clmrtitos.

PRECISA-SE 
do unia professora, para uma lição

por dia, dn leitura c esciplti, no centro (Ja ei-
dado; catía u'_to escriplpriu a 0. 3. A. ('

PlilíClSA-SIi 
de um cai—iro com príilicTi ilo

voiidaj do conliaiiça i informa-se lia rua Sele do
Setembro ti. 98.

PRECISA-SE 
de unia criada para o serviço tio

poqticna familia; trnla-so na rua do Senador
Poni|ioii n. Kio, stilir.ulo. _ 

PltECfSA-SE 
do uma possoa do cór preta ou

pínhi, pára casa de pouca familia.; It.lta-ae na
rua Fói?—sái'i!,)9j] '__ _ [

PPiECISA-SK 
de um pequeno de 12 a 13 annos,

para trabalhar em serviço leve, porém qno soja
spctódo ri Irahalliailor j na rua de Gonçalves Dias
n. 20, cli»rulari;t.  ,

jilEGlSÁ-SE tle tua ajudante do alfaiate; na rua
do I.ttvrailio ii. í3. (.

PREGfSA-SE 
tio uni jardinciio que enlcnJa do

horta; na rna Primeiro dc Março n. 29.

ggRECISA-SE de um caixeiro de 12 a
íi 15 annoa, com pratica de neprocio do
ohapêòs de senhoras, e que dê íiadõr de
sna condueta; na ruá da Quitanda n. 43.

TUASPASSA-SE 
uma grande coclu.-ira com

quartos c sòlirntlo, tem contracto por iniitlos an-
nos; tuforniã-so na rua do Conde il'l!u u. 24. (.

TUASPASSA-SE 
um botequim uovo, bem mon-

laJo, na Cidado Nova, o motivo é por seu dono
I—-ficado doente; informa-so ua rua dos Andradas
n. 17,

OOMMUilü.—Uinmoçn 
honesto e empregado pre-

cisa alugar nina salola som moliilia, porém qun
soja cm casa tle genlo tlc probidadó e nas proximi-
datles dos jardins da cidade; responila-so indicando
preço, eom as inieiaes J. D. li., no escriploMó
(Festa, fulha. .

TOltUADÜIt.—Vondc-so 
um, grando, próprio para

num fabrica, ó muilo barato; na rua de S. Pedro
n. 28V.
'"POMA-SE cotiln tle uma inonina de 12 a 1't- an-

U nos, dando-se ludo quo lòr preciso; na rua da
Ajuda n. 113.

PIANOS,'compram—i 
a dinheiro,pagam-se bom,

negocio decidido; nu rua do lUachucIo n. 209,
loja do Guimarães.

GOMPUíV-Sli 
ouro e piala, 

'paga-se melhor do
que em otilra parlo; rua da Alfândega n. _68.

TOJ.IA-SE 
unia creança para criar dc leilo, ga-

raul'-<e o bom tratamento; na rua do Cole-
vollon. 38. ____

CAUTELAS 
do Monte do Soccorro. contpram-

so e emprcsla-sn dinlioirn soliro as mesmas; na
rua do liósuifó n. 123, 1' aiklarj,

COGNAC 
fino, garrafa dc lilro, 18 i dito superior

a 18200; na rua do flosrtrio n. 123,1' andar. (.

IXTniirn Vendo-se por 8118 um tico, elegante.1—•Ul.Vclj e hom, feito voslido do Itnlio o se'a
branco, lodo giiuriuicido tio solini. rondas eflôrcs
do Iaranjèij-a; o motivo da venda dir-se-lin á prctoii-
douto; tia rua do Senhor tios Passos n. 213.
"_"OMA-SE unia craeuca para amtuiioiilnr e criar

2 de leite, ganuitiiido-so bom tralainehlój na Ira-
vossa tio Navarro n. 9, Cnliiniby.

BIF.LIOTHEC1A 
do Povo. A publicação mais

útil o mais barata quo se coiiheco; preço de cada
volumo de 0' paginas, com gravuras, 2t!0 rs.

A !l* Sfiri.** ooiilóin:

N, 17—Priiicipiós geraes de chiniica.
K. 18—Noçócs gênios do jurisprudência.
N. -10——.-iiiii— do fabricante dc vernizes.
N. 20—Tplograpliia eloclriea.
N. 21—Geometria plana.
N. 22—A loira o os mares.
N. 23—Acústica.
N. 21— Gyiniiastica.

200 rs. cada volume 200 rs.
A' venda na filial da cisa editora David Gorazil,

rtiatla Quitanda n. 10, sobrado.

ÓLEO 
PERFUMADO para os cabollos, preparado

com Óleo de amêndoas o essências do I* quali-
dade, do cheiro muilo agradável; vendo-se oingtir-
rafas de lilro, a 18300, na rua de S. José n. 20. (•

âGUA 
de llõi• de laranjeira superior, triplo

—inicia, garrafa de lilro a 18200; vende-sti na
rua de. José ti. 20, drogaria. ;.
£?ULPHATO do quinina, inglez;Ml. Si, vi
_>dé onça Bâ, uma caixa tle. 100 vidros 4803 ;
rua tlc S.' José n. SO, drogai In. 

iilm
na

ítEClSA-SE de nma cozinheira, de condncla
nuançaila; lia praia do Uusscll n. 10 II.

jjUEClSA-SE de uma criada, para casa de uni
casal : na rna do Senador Pompou n. 103.

^RECISA-SE de uma ciiada, para pequena fa-
milia ; na rua de D. ____________ n. 2 F.

JRECISA-SE d.t uma criada, para tratar do uma
sonliora doente; ua rua de Silva Manuel n. 31.

IKKCISA-SE do óscolhcdO—s do café; na rua de
S.lltuilo n. 34.

PRECISA-SE 
de uni ofiicial do sapateiro, na rua

do Catlclc n. 1, dc obra a ponto, junto á
padaria. (•

DEPOSITO 
de sabonetes nacionaes.—

Vendem-se por atacado, pelo preço da fabrica ;
rua do S. José n_ 20, drogaria.

ÁGUA 
de Janus. legitima, caixa tio 30 gar-

rafas 24jj, du—i 08, uma garrafa 000 rs.; na
rua dc S. José II. 26, drogaria. ____•

PSft O Iralainenlomo
» — \ .rcgiiilo polo Dr.
£_sH1%J llrissay. especia-

lislã do Pariz, ti o imicóquè ftrmitt» ijaraiitir acura
radical c iiwjfensim das mais rebeldes. Cons. do
moio-tlia ás 3 lioras. ltua da Alfândega ri. 70. (•

syphilis e operações. Consultório o morada, rua Prl-
uieiro do Marco n. 00. (.

E PORTUGALVISTA OÜINZEH-L PARA 0 BRAZIL
PUBLICADA EM PARIZ SOB A DIREGGÃO DE MARIANO PINA

C3o__LcaLi<Ç€5€5-S c3L_& i_*-o._allo_^Q^o
Cada numero da ILLUSTRAÇÃO constará de 16 paginas, não tendo nunca menos de 6 o -7 paginas com gravuras do primoira ordem.
A distribuição far-se-ha regularmente nos dias 1 c 15 do cada mez.
Já so acham publicados os ns. 1, 2, 3, 4, 5, G, 7, 8, 9 e 10. Acompanha o fl'

A—'—'O ob« 3_ uiaaiicroa,')!»!'- aa cArte
£3——i_S_—S3 on l*í íaaaíB»ea'««, i>n«'i« a côvic,

numero um brindo para os assignantes.
_P _*-¦_ __3<Q Q ^

iia^ílOO Á AIVNÒ obb S_ liiimerotiji iinr(n aa -unroviaacfns..
«©OOO 9 AVU_í§0 Í?i50(l

© pagamento 6 feito* adiaiitadamentc. Das províncias a importância da assignatura será enviada em vales do correio.

TAMBÉM RECEBEÜ1-SE ANNUNCIQS PARA ESTA FOLHA, NO ESGRIPT0RI0 DA - GAZETA ÜE NOTICIAS

As3":,vaae-S!e, «a'cstt*, côi'íe, sio «fjc_ ipt<>«'-» daa «(Baazeta tie Kíòttelas»', n*aaa «Ia> ©Bavidor n. 70.

01NHEIH0 
soliro liypolbcca de prédios, a juromódico e coin protnplidiio; na rua do Carmo

n. 18, sobrado. (.

CAUTELAS 
de penhores, compram —..o pagam-sobom; ua rua do Sonhar dos russos n. 122, so-

brado.  .)

APOSENTOS 
.—-Alugam-se com banhos do chuva

o de mar e mais comniodidadcs, na rua do
Passeio canto da de Luiz do Vasconcellos n. 22.
Tom novo criado. (.

CARTOMANTE.—Um 
guindo atirador tln cartas

tlá consullas das 7 horas da manhã ás i) da
noite; ua rua da Imperatriz n. l'»l, 1' iindiar, na
frente. (.

Ol.EO 
anli-rhenmalico. formula do Dr. Salgado,

fai dosapparoeer em 10 minutos a dòr rlicuma-
lira e a iiillainin.-ição; vonile-sò iiiiicamonle ua rua
drj Hospício ii. liill, sobrado. (•

TRASPASSA-SE 
vma casa dc qiiilanda, car-

voaria, louça do paiz, criação o tudo o mais que.llio portei'— ; para ver e tratai- na rua do Conde
d'1'u n. 30. (,

CAUTELAS 
de jóias dc ouro, prata, brilhanles,

querem fâVor mellior venda vão á rua tlaCarioca
n;72. (.

COMPRAM-SE 
inoveis c mais objectos tle casa tio

familia,pagam-so bem; na rua itoCaltêto u.207{.

01!. 
BOROl—, médico" lem o sou consultório ã

rua tle S. Pedro n, 78, dns 12 ás 2 liónts. £_

CARTOMANTE.—Uma 
senhora chegatla ultima,

inenlo tia Europa e pcrfeilamonle iiísl—Ida cru
Iodos os segredos d'esla arte, dá consullas na rua
do Lavrndio it. 1'7, loja. (.

ttOMPlIA-SE otiro, [trata, pedras finas; na rna
—Ia Assembléa n. 113. (,

0051PI1AM-SH 
gratlos, eultimnns. portões, fogões,

c Pulo quo for torro, cobre, metal, zinco, chumbo-
pedras mármores, armações, utensílios- do todos os
negócios, ferramentas tio todas as artes <• pfllciofs
louças e inoveis auligos; na rua do llouijimliiu
n.__'J3. (.

COMPRAM-SE 
machinas docosturaiisadas.de yk

ou tle mão; na rna do ilns|iie.io n. 210, loja. (.

Lar
II

;a tio S

scmnnnes. Mácliintis do costura ame
rit-tinas, o (pio lia de mellior; na rua

. Joaquim n. 150. (•
aSOBlLIAS do vime, modernas, do 35g a OOjj e a
Sfffipreslaç.fies mensaes de 'j) 

para cima ; na rua
Larga ri. 130. (_

ntcifico efriti--
fliãa de Paril,
cons. do inolo-
dia ás 3 lioras-
Rua da Alfau-

dogan. 70. Especialista: vias oitriaarias, estreita-
niciitt) e t/mToiV—ti, /lifilla, liemorrhoides, recto, utéro
e oftreides. Residência., Caltclo n. 23. (\

Ocspecialldailo 
cm pa-

cnlinlios tio 30 grani-
urasi preparado na imperial fabrica do José Eran-
cisco Corroiii cV II., vontle-sn nas principiacs cliarit-
liirias da corto o do interior n por atacado no Im-
perl— ostnliolceiiiieiilo tle liiinos, rua Sele tle Sc-
lembro n. 70. Exigir nossa marca Veado. (.

Dr. Mello Moraes Filho,

mm Lembrai-vos quo
oxaropo Sanloc
Ungiiôiito Santo
dõ Dr. Teixeira

dos por.dislinclos médicos o .'ti-
que tòm tido a felicidade do usai-'
s.Y|ihí!is, çrnpigoilS, foridin, dar
Preços! xaropo 38, ungiienlo jgllOO ; são
levando a marca registratia r vendidos
geral i rua dos Ourives n. 32 A. -F
Ereilas.

são os Ml
menina ri
iniatloí poi
Sp»l-n'as'l
nos, nreiio

iâo veiih.

discípulo dos
) Drs. Iloucbiil

t- G.illàd, tlc Pariz. Especialista: sypliilis, moloslias
das crianças o senhoras; consulto™, rua do Carmo

. 2, tlas.12 ás 2. (.
IÇARDAMENTOS MILITARES para o
ti oxoicilo, annatla e guarda nacional, com- a
maior perfeição e superior, lãzcitila friincoza, por
í)l!(); no iinligo o afnmndn alfaiate dos uiilílarCS,
Joaquilii Doiningitos da Silva, rua Largado S. Joa-
quim n. 130. próximo ao QitnrteL ('

1 jfl Q Prodnctos apjilicavois á medi-
4 •5> cina, arles n industrias, espo-

ciiilidailes estrangeir.ts; André do Oliveira Á- (lati,
tlrogtiislns tle SS. AA. lmpcriaes, rua Sele do So-
Icniíirn n. l'i. Tolophono urbano n, IMi. (.

Caxamljú, Caldas, Lambai-y. Contei!-
das o Canibnqiiiia. Novo

Guia dn Viagem, livro útil para as pessoas quo
desejarem fazer uso iVaqiiclias ngnas; vondc-so no
cseriplorio tVosla folba o na livraria Faro & Lino,
n lj) o volume^ (.

Qni--a-i-l-inlo e carlomaiite.—Mme.
DOIUliaiUJJUIcl jjfomh-a dá consultas
para doscoltcrlas tle qualquer espécie; na rua de
S. .losó n.07, soiuailo. _

J. C. VAP)€US
DA

UNIVERSIDADE DE GETTliMGUE
Aelia-se no prelo a geogr.ipliia physica

tio Brazil, t!'este auetor, inteiramente
refundida pelos Srs. capitão do fragata
Saldanha da Gama (littoral o ilhas), Dr.
Derby (aspecto pliysico, montanhas, goo-
logia, divisores das águas), barão Ho-
mem de Mello (bacias orientues), tenente-
coronel Dr. Pimenta Diicno (bacia do
Prata), Dr. Álvaro de Oliveira (elim t),
Dr. Martins Costa (salubritladc), Di-. Ra-
miz Galvão (flora), Dr.Pi/.arro (launa), Dr.
Rodrigues Peixoto (etlmograpliia), Valle
Cabral o Capistrano do Abreu. (.

São editores das obras os Srs.
G. Leuzinger & Filhos

Consultas, tratamento
e operações das mo-

, m u rj ii i leslitts dos òllios,gra-_!._,__, \_r _/ iís; rua (\iX Alfitmlega
n. 1,2' andai-, do meio-dia as 2 hurlisl _
i__5SBt___—____—SE__S____S___M«j•C-BT-S DE ENTERRO"

fazem-se a qualquer liora da noito,
íías oíiicinas da

Gazeta de Noticias
Também se encontram cartas já

impressas.

1 72 RUA SETE DE SETEMBRO 72
r_í_.','Z_-i_;_7_ra^

lilSil
1'Alt*.

lojas de fazendas, armazéns
sociedades commereiaes, efcc,
Fazem-se com a máxima perfeição,
brevidade e preços commodos, ua
llOGiU-íia M GAZETA ÜE ROMÃS

72 RUA SETE I SETEMBRO 72

| STEREOtYPIA |Y Fazom-sc clichês de melul e re- jÀ producçücs dc qualquer gravura. Á
Preços rasoaveis. À

| 72 RUA SETE DE SETEMBRO 72 |

¦_-__ipiisljiiil^
Pouoos preparados ferruginosos podem apmentar-se à confiança dos Médicos

e Doentes apoiados em docvmentos tão authentioos como os seguintes:
São empregadas com o melhor exllo; lia mais de 40 auuos, pela maior parto dosMédicos,liara curar ANEMIA'; CHLOROSE iCorti paliadas)/ c facilitar a formação das raparigas.So bom que ã iüserção tlestus Pílulas no novo Code.v francei aos dispense delodo elogio, uos limitarómos a uma unica citação, a do a>r _o*üb__ :
«Fazem 35 —anos que oserço a medicinB,(liz elle, rccontaoço na.s Pílulas

a <7e Jtluiitl vautayons lucontestavols solire os outros ierrug-lsiosoB, o
< as considero como o melhor auticlilo—>tlco.n

D' DOU8LE, — -President8 — 
'AiiêiMÍí 

de Medicina de Paris
Eniflui oxija-se que o seu nome esteja gràviiflò sobre catln Piíúln coiuo a uiai-gem.

CUMPRE DESCONFIAR DAS l-ITAÇOES
PARIS,rna Payenno, 8. — Depositários no Me-dc-Janairs : DOMINGOS 'j. ila FOtiSFCA & C*.

|

___¦ __

w^m j m pWTO DTY1 PAPIQ ^^M
Wm ¦"• ¦*¦• aivjüiJ-j em i _íí_io mm

wjÈM Dá aos Cabellos um brilho admirava e os regenera, ^_P

x/k l^i

\v\__rfW

Ê 1

CURA 
DA GONORRHf.A

som ás irnissiiiites injccções, opi;iloF
e xurópndas, só com o LEALINÁ;
nu rua Sete tle Soletuliro n. 2o, tiro
giiria. (.

KjjjjjjSI_g_^j__jj__wBgt WBOKSBSBttttSBBUX

para lavar o
rosto o oü (lentes

VÍ—1W—iW UB_,4-*_"'_ oc especial para
o lianlio, cura rlioiiiii.-ilismo, tlóros tle cabeça ou ou-
viilos, cohlii—os> feritlits, chagas, mordéiluraa tlc in-
seclos, qiieiiiiiiiluras, uovralgias, etc. Tamboiii sorvo
para pólír e limpar inolacs. Kliugüllioelcr & C,
iloposilnrios; a varejo, ua rua tio Ouvidor: F,
Iludi. n. Dl, Anx Deux Océaus, u. 111. Lcon Kodtle,
ii. 117, casa do Gustavo, Ourives n. 'tti, d A' Garrafa
Grande, Hospício n, 71 c Francisco da Silva üaslro
„ C., Gonçalves Dias n.'77. (. '

ttt t os
(liiuosjlo

: Pãiito ao

|iEALH-u_y

CÂA ímMooA.
íjUÍ. vuu> fw—)—*t

%.VttA Jt.lí-VKIl.

JeV 6]<ama&~ 'v&swohe.
<WAAA,(S4VW>4'<> .

""DuCz-o —•*_ o Cw^vr"
3t,â4^ÚU_ -£_/_lfll«- AS

\£h. tjL<J-dcuto et—- fi—-_ «'M

e_,-e^-_. /XcLA/)jvt-"f
O OOXM)JV_ ii. Clu^vtA*

%_iAK;cA-t- {eVyy^tÃcô'4 ou
t>t*l-<~_—'a • ít— ***_. W**

Deposito—Anouií de Olivbiua tS Ga_
rua Sete de Setembro n. 14.

Depósitos nas principaes Miiniarias, Pbarmacias o C-elioioitos (ia America.

il-li-®^-_-__r__'__^__-_-s
_E MEDICINA DE PARIS.^P ACADEMIA

1 iT^Tm*4^

_j—____—a__a_________s__a

PARTI (
llio, 33 ds outubro de ISS4.

O rnoreailo\lc cambio coiiscryou-so aeni áltoração,
continuando os bancos a saccarem soliro Londres
a 19 3/4 d. o ás lavas relativas soliro as outras
traças.

As talwllas aÇ_á_é pelos bancos Commercial o
do Conunercio foram as seguinte :

Sobro Londres iiü d/v 19 3/i d.
S.olirc rari7. tlt) •l/r '83 rs. \
Sobre Hamburgo 595 rs.
Solire liiilin '.I d/< 492 rs.
Soliro r.ortnjinl 3 d/v 270 o 272 •/..

No I.onilon Hank o no Etiglisti Iiauk as taias
foram eatas:

.Sobro Li.bu.iir_ 90 tl/v 19 3/4 ti.
Sobre. Pari' 90 d/v '8S rs.
Sobro HÍutibnrgo 90 tl/v !í9i o üOti rs.
Sobro llalia 3 d/r ÍS8 o 492 rs.
Sobre Pqriuijul ii d/v 270 c 272 •/..
Sobre .Ww-Yoik 2{_ >50 o SgãfiO,
As Ir.iii—cçíos rcallsadas foram pequenas sobre

I.onilrw a 19 3/4(1. Imncario, 19 lü/llie 19 7/8 d.
p.'i|iel parlieuluri sobre '•'—nçaa 4S3 rs. bancário e
480 ií. napcl particular,

C nioiiiiitiilo i!ii Uolsa loi liojemais que regular.

A llolsa fcíhoti hoje sem vendedores e sem com-
rradores paia :ob.;ranos.

Fora t!:t Uni. r, vcnilèrani-io l't aviolires de 5-8 a
l:050f}, 17 dilas tle 1_:000„, a 1:0708, 34 acções da
Cqninajilíin CárriB íírbauos a _2g o M dilas iJem
i_;i80-i.

Ah ititi.-ií dt: C-4 foiom de 10.923 saccas.

JtMA 1'U.S C.UlIlllCiOlIIíS
cmrVf*—a oipteiAits

Spliro Londres 90 d/v 19718 d. parlic, hontem.
Solire Londres 90 d/v 19 3/1 d, bancário, hojo.
Sobro P—li 90 d/v 483 rs. bane, lioje.
Sobro fririz 90 d/v 483 rs. bancário, lionlem.
Sobre Pari/. 90 tl/v 478 rs. parlic, lioiifei».
Sobro Pari/. 90 d/v 480 rs. particular, hojo.

-|io'i*cj

Gerais do fi •/. 1:009. 00.
Ditas idem 1:0708000.
Dilas idom de. üOOS riSOgOOO.

itletacs
Soberanos a dinheiro —j*170.

A efots
Banco do Brazil 5C5;00ll.
Ilanco do Cpnimcrcio 2208000.
Comp. Seguros Argos fliimiiiensc 32OROOO
Comp. do Sciviçòs iMarilinios 212g000.

J'c'— lin-cs
E. F, Leopolditta. £ 50, 4788000.

Lflius /ti/jiii!/ioftiriiu
Danço Predial 708000.

1j. R. Gotacs, presidenlo.
A. de Uavros, secrelario.

D. íutitino:

Dia 22
Desde o dia 1* do 'nie.í. ,
Igual pciiodo de 1883. . ..

142.560
2.294.470
i.9'0.2-

ESTIIAUA DU 1 _BI10 D. PKDUO II
llcicadoiias enliadas nas estações da Côrlc,

S. Diogo o Uainli—. .

MOVIMENTO DA UÜ1.SA.
V—i—inu-re:
04 ajoliffj gene», tle 6 •/,, f :070SOyo.

ií tlil- itlan I:(l70g000,¦i dilas idem 1-MmOO.
ditas Idom i:it-gOO(».

íi dilas id—i 1:0708000.
dilas Idom 1:0708000.

Ií tlil as iilun 1:07(18000:
3í tlit.its ideín |:07tBOO».

ditas uleni li-OílIOf).
ilHaj idem UOMOOO.

i ilila i..ii.ii t:W0_ 00.
ilila íileui l.--9g000.

1 .utn idi.-ui de .'i'JU8, jMSOOO.
I.COO aoCevãiioa a dinheiro 12*jl70.

u teç-í do Ilanco tio Urarll 2D3S00O.
100 te»;-:; do IIjíjcu do Coramcrcio 22fiSO00,

íi) u*.;õfí Seg. Argos Fluüdnonso', 6-8000*1
11 aci-c.:s Soi«í.-t:s Marllinioi âlí80(!0.
SO dc_. X 80, K. 1'. l.coiiuldiua 47ÍÍBOOO*.
10 dilas Mmi '758Q0O.
"10 M. hyp. do U—co 1'icdiul 708000.

Tolcgrarnma expedido pela Associação Cominer-
ciai tio Hio do Janeiro para New-York, em 23 de
otiltibro do 1884.

Café:
Existência dc manhã, 2S3,00ii saccas.
Entradas no dia 22. 21.000 tlilas.
Vfliíilás para os '"stados-Uniilos, 7,000 tlilas.
Vendas para a Europa, 4,000 ditas.
Estado (Io mercado, estável.
Cambio sobre Londres, particular, 19 7/8.
Freio por vapor, 30 c/ e 5 •/..

r-nnço':
!¦ regular, 48300 por 10-los,despe/as e frete por

vapor, 9 11/10 por libra.*_ boa, 38700 idem i(!em,.8 1/2 idem.

Telegramnia oxpcdiilo pela Associação Commer-
ciai do llio tlc Janeiro para o lltivro, cm 23 de ou-
lübrb üp 188í.
3 Cai-r':

Hnlradas no Hio do Janeiro, 21,000 dilaS.
ltlèni em Saulos, 8,000 dilas.
listado do mercado no Hio <le Janeiro, estável.
Idem idem cm Santos, sustentado,

HENPJMEHTOS 1'ISCAIÍS
Ai.r»M—i:

Ülo23
Pfstlo o dia 1' do moj
Igual periodo ile 1883 ....

nau Piiovi—ni,:
Dia 23
Desde o tliii !• ,io iiioa .,
i.ial poiiodp dc Iíh ' ....

10ti:9ii28l27
2.031:2168229
2.707:0318130

7:4748150
181:0-8047
194:4'li830-i

ENTUAÜAS DU CAIE
MO— ii:

llla 22 
Ui:t,i|t- o dia 1* du mea..
liítial peiiòdo de 16- .

riBdiAsuu:
mj&
ru-tât- o dia 1* do mjci ,
__11tttittlo (te it-ts. .

Ç69.831
14.-3.101
I3.9-.2t-

439.900
ÍMIM1
-C-.033

—ti 23 ííitíe i*rfmiie2
Asiiardenlc  21 23tpipas.
Arroz 2.442 Icllgs.
Assucar  8.400 18.900 »
.Algodão 14.097 »
Cale  089.831 14.843.101 »
Carvão vcgelal. .. 40.822 717.719 a
CourosSi-ccosesalg. 536 381.738 »
farinha do inand. 2.—0 »
feijão  567 18.719 »
Fumo  23.010 360.082 »
Madeiras 81.309 »
•Milho  1.308 99.509 »
—ilriilio 0.543 »
Queijos..,.,  2.021 53.477 »
Tapioca 3.360 u
Toucinho  14.',54 233.723 »
Divcisos  11.774 813.000 »

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO NO DIA 23
Estados-—lidos—vap. ing. oCaxIor», PIúppsj Irmãos

ti C, 4,000 saccas do café no valor tle 99:120p)0.
—vap. ing. (cYandyckfl, Phlpps, Irmãos cV C„ 2,500

saccas tlecalíi no valor do 61:9308; J. "W. Doano
i C, 128 tlilas do dilo no do 3H718S40; fí.
Megaw &C, 2,300 dilas do dito uo de 01:9308.

Londres—vap. ing. «Neva», G. Joppcrt tt C, 100
harricas do tapioca no valor tlc 9208; Duvtvíoi*_
C, 50 saccas de café no tlc 1:2393; N. Mcgciv &
C. 300 dilas do tlito no dti 7:4348000.

Tricste—vap. ing. «Jluglislcisli", llerla, Cèlrini &
C. 900 saccas do ciirít íío valoíde 32:3028fJ.
Dratlsli.iw & C, 50 ditas de dilo no t:_3_t$_0.

Rio da Prata— vap. franc. «Equaleur», Duarto
Prado i G.i 1,095 saccas tle café no valor de
27:1348100.

135 lons., m. J. M. Lachltin. equip., 9: c:;i lastro
a Norton Mcgaw & C; passags. osinglezcs Jolm
A. Ilalfouf o sua familia, llenry \V. .lolinslon,
Arnol.l Wcriheinier, WillVeil Wray, W. Wood-
cokoJaincs Dogherly.

Ilha do Maio—28 ds.; gal. porl. «Mariaima V»,
028 lons., ra. Anlonio B. dos Santos, cquip. U:
c. sal á viuva I.conc Miranda & C.

Ilha do Sal pela Bahia—37 ds. (7 dias do ultimo),
brig. porl. nS. Lourençou, 204 lons., m. M. do
Jesus Moraes, cquip. 8 : c. sal o vários genoros á
Viuva l.eone Miranda & C.

Ilha do Sal—36 ds., polaca «Phardé». 331 tons.,
in. M. F. do Freitas, cquip. 8: c. sal a João
Marinho.

Villa do Prado—4 ds., hiato «'Olinda», 104 lons.,
ra. A. P. uo Lago, cquip. 0 : c. madeira a Silvo-
rio da Silva tjallo; passags. M. .1. Maria, G.
Pereira Pinlo, Pedro da Silva Aruollá o Antônio
V. da Silva.
N. 1!.—Entrou o paquete francez ttEqiialciir»

procedente de Bnrdcos o esc. Ficou de observação.
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SAIIIDAS m DIA 23
Ilajaliy—pai. ttpalhoro», 13^1 lons.. m. J. dos Heis,

equip. 8 : em Insiro tle área.
S. .lotío da Marra—pai. «Nova Flora». 100 lons.,

ni. A. G. da Silva Avintos, equip, 8 : c. vários I

ANTÔNIO JOSÉ DE
«9 •

HOJE PROPRIEDADE DE

_=_*«L7__. _•_*>_-_.

[_
CHI-IGO HO-GOPATHA
«QXJI _T-A._«_¦ 23A.

RIO DE JANEIRO
x_r. io-_i

nEsuao
tltife. 11,5— saccas...
Tapioca, 100 barrica",

VALOflES EXPORTADOS
Soiillianiplon—vnp. Inj. oNeva»

G. (ouro etn barra c cm pó), laâ:S-íBUO

S83:-889*0
9_8PtiO

280:0003940

NO DIA 23
P. S. Nicolson (t

ENTRADAS NO DIA 23
Rio da Praia por Santos—1 d. do ultimo, vap. ing.

itHiigb Sleijílio. POO tons., comr.i. John tloilcy,
cquip. 22: c. calo ao cominamlanle.

Iniliolilia—IO lis., vap. «Dezena do Menezes», 500
lous., coram. Luiz da Silva Cunha, cqiiip.24: c.
vários gêneros ;'t companhia cslrada tle ferio Ma-
tidib o Campes: pasaajs. Anluiiio do Soa—Pc-
i;:uijia, Mtinnel KWnii-isco tia Silva, D. AIIBfil dc
Menezes Silva. Thereza .Marta da Conceição,
Iracema da Conceição, lenenlo'RatnOB* D. liuge-
nia Tliimoleo, Joso Tliimolco, Raul Tliimelro e
José —timpt—, Eduardo Ribeúo Moraes, Klias
Antônio do I_tua>_ Anlonio Jòrgo da Silva, Dr,
Jo.i'qiiinjAulonio Lobato do Vasconcellos, 3 poli-riaes oi preso-

Cabo dn Roa Esperança por Sanla Helena—35 ds.
(22 d«. do ultimo), luig. ing. «—Ivci'Cloudn,

gêneros.
Iguape o Cauaiiéa— hialo «(luiaii, 78 lons., m. I. J.

Somes, eqiii|i. 8 : c. vários gêneros.
Rio Grande do Sul—pai. «Marinho 2'.>, 218 lons.,

m. ,1. M. dos Santos, cquip. 9 : c. vários gêneros.
Pornatnliticõ—barca ing, «Allmórc», 354 tons., m.

F. C. Ilarris, equiji. 0 : cm láslro de pcdrtt.barca ing. «Mary A. Nelson», 407 tons., 111. F.
A. Pye, equip. U : cm Insiro tle itedrj.

New-York—pai. ali. «Amoi». 247 lons., ni. E. 0.
Bllsch—i, cquip. 5: c. café.

Soutb-Wesl-Pass —- gnl.' ing, «Tliomas N. Hail»,
1.484 lons. ra. J. It. lilauve!!, cquip. 19: cm
lastra do pedra.gal. ing. «Stóxvart Frreman», 1,509 lons.. m.
W. Ií. Raymotid, cquip. 18: cm lastro do pedra.llalliinore—vapor iog. "Orator», SW lous., coiinu.
.1. 1). Pliill, cquip. 2(i : c. cafó. -

Villátio Sanla Cru/.—hials)- «Orun Carela», 57 lons.
m. F. P. da Silva, oquin. 5: c. variis gêneros;
passags, li. .1. da Co.sla, J. liarbosa Ribeiro o o
í—apanho! Estcvo flcrculano.

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 23
Soulliamplon—vap. ing. tO*eva».
Caravrllas—pai. porl. «Mariohas».
Ilajaby—pai. nac. o Villa Flor».

VAPORES ESPERADOS
Bremen e escalas, oGráfBIsraaífo!
Livçrjjool o escalas, etBtsseh'
Rio ("rondo do Sul, •&_i:Inj*>i
SouIbamiilon e escalas. _crwciii>i..i.
llio da Praia, oCalilco»

. 27*
SS

VApnilKS A SAIIItt
Sonllianiplono esculas, «Xcva»
Nw-Yo—. aVarídi.-kj) t4 ls.)
Poilos do Sul, nlüo dt! Jateird» (10 bs.).
Saulos, «Ayinorè» tlil lis.)
llio da 1'iata. «Kqual.lir-
New-Utiraiis «Cailuin. u) lis.)
Hamburgo e escalas, «Slcolorl.leo»
Sõutltamptou e escala?, aUãlilec».'...'..", .
Portos do Norte, oManíos» (tü hs.)

^Baeat^^a^^^ne^^B^me^^f^^^^a^aamtíaíã^^fsÉmmtmái^
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Cápsulas íi Grimaiilí & Cia
cora mUAJT^Gtü*

Approvadas pela Janta central de Hygiene publica do Brazil.
CÉlipao da Essência ile Mico»_ o Balsamo de copala

Remédio infallivel para curar a Gonorrhea, sem
embaraçar o eslnmago, nem provocar repugnância,
elTeito que sempre produzem Iodas as cápsulas
de copahiba liquida.
Deposito em Paris, Pi;. GRIMÀÜLT & G'», 8. rua Vivienne

^"•ri.nprincip.PharmaciaseDrogariasüePortugaledo Brazil'_____—__—______

SEM CHEIRO NEM GOSTO DOS ÓLEOS ORDINÁRIOS
fâgpsacm

João Manuol do Almeida Araújo
D. Maria Joaqiuna Oliva Araújo,

,Loiifouço'Bartlioloi!ica Oliva, D.
II Maria Joaqulrtji Ferrer Oliva e

seus filhos, Josrj Pedro de Gpuvéa
o Silva c sua mulher, José Joa-
quim Teixeira Valenç.a, sua rriu-

_ lhor e filhos, Manuel tle Jesus da
Silva Araujo.MamielJoão MartinsFurrula
o D. Olympia Cirmelindu Paes Mattos,
viuva, sogro, sogra, cunhado, tio, síbri-
«lio e compadres do fallecido João M.i-
miei do Almeida Araújo, agradecem do
fundo d'nltna a todas as pessoas queacompanharam os restos mortaes do
mesmo finado c dc uovo rogam a seus
parentes e amigos para assistirem á
missa de T dia, que terá logar amanhã;
sabbado 25 do corrente, :is 8 1/2 hor.s,
na matriz do Santíssimo Sacramento. (•
aa_'TS'"__*rs)tti-ji"-^ )_s*_-n__í___rí

CHAVES PINHEIRO
[ST D. Amélia Chvves Pinheiro,

r_______â,01aítdtna Pinheiro Martins Penha,
ISjgrá-Narclaa , líslenhinià Pinlieiro,

llosn,Pinheiro Anjo e suas filhas,
Lauriano Josá Martins Penha Ju-

BI nior e Luiz Gomes Anjo muito
&*•"' agradecem as pessoas que acom-

panharam á ultima- morada seu oxtre-
moso esposo, pai. avô e sogro, commeii-
iladòr Franriiseò Manuel Chaves Pinheiro,
c conviilam os parentes e amigos do
mesmo finado para assistirem á missa do
sotimo dia, quo se celebrará amanliã, 25
do corrente, ás 8 1/2 horas, ua igreja do
Sacramento.

B-Cna-«-laai*i Sci-Io ale Ca»í«vnllib
O chefe da esquadra reformado

Antônio Cláudio Soido não co-
nhece expressões com que possaagradecer ás pessoas que acom-
panharam ate á sua ultima mo-
rada os restos mortaes de sim
prezada irmã, D. Carolina Soido

do Carvalho, e de novo lhes roga o aos
mais amigos que vão orar pela alma
da fallecida, ouvindo á missa de sétimo
dia, que se fia . de celebrar amanhã, 25
do corrente, ás 9 horas, na igreja do S.
Francisco de Paula.

Alferes José Pereira Mavignicr
iMjl Phocion II. P. Mavignier agra-
!'—_?t,eoe sinceramente no comman-

palmito, oíliciaes o alui—íos da
Escola Militar a demonstração de

.amizatle qne deram em acompa-
nhar os restos mortaes do seu
prezado filho Joso* Pereira Mavi-

gilièl' á sua ultima morada, o do novo
roga aos parentes e pessoas do sua ami-
zule e do fallecido-a assistirem á missa
do selimò dia, que será rezada amanhã,
sabbado 25 do corrente, ás 8 horas, na
igreja de S. Francisco de Paula;
—__»__¦____________a_a_____

José Mam-ieio Nunes Garcia
Oa Drs, João Joso' da Silva o

Ignacio Francisco Goulurt e Josd- Joaquim da França, amigos e
compadres do fallecido Dr. José
Mam-ieio Nunes Garcia muito
agradecem, és pessoas que cs-* poiitane.imento acompanharam

os seus restos mortaes ao ceíuitcrio de
8. Jnpo Baptista, e participam que, hoje,
sòxta-feifa 2.1 do corrente, ás 0 horas, será
rc/.atla .uma missa por sua alma, na
matriz do Santíssimo Sacramento. (•
í"--7_E-í_--i"-_T-*^^

NICTHEROY
D. Ilosa de Sotiz i, Manuel do

Souza Costa o Antônio de Souza
Costa, convidam todas as pes-soas de sua amizade, para assis-
tirem á 'mis"sa 

de trigesimo dia
do fallecimento do seu idola-
trado marido o pai, hoje, sexta-

feira 2-1 do corrente, ás S 1/2 horas, na ca-
pellft do Santo A:ilonio ; por cujo acto
de religião o caridade so coufessão agra-
decidos. (•

D. Maria Carolina de
. Souza e Almeida

MO 
capitão Joso Francisco do

... „—«Souza e Almeida, sua mtfher e^filhos, mandam rezar uma missa
por alma de sua saudosa filha e
irmã, amanhã, primeiro anniver-
sario de seu passamento, ás 8 1/2
horas, na igreja da S. Gouçalo
Convidam aos seus parentes e

amigos para este acto de caridado o re-
ligião.

rsi O director o professores da aca-
15—_ia'dèmia de Bellas-Artes fazem ceieL~-tí-• brar sabbado, 25 do corrente, na

| igreja matriz do Santíssimo Sa-
ra oramento, missas de sétimo dia

/M P°l° descanço eterno de seus sau-
__ dosos collegas Francisco Manuel

Chaves pinheiro, ás 8 1/2, e Dr. Josá
Maurício Nunes Garcia, ás 9 horas.

a_3aaj______mBtMsmcmmiim^
fgi Anna Rosalina Leite dc Sotiz»

p-lffiL.e seus filhos, Josá Maria Mou»
l!à_RPB..'tô)ro de Campos o sua mulher,

Guilherme Leite de Araújoe sub
niullior, Josó Antônio da Silva c
Almeida e sua mulher (ausentes)
convidam as pesso.is de sua niiii-

sadc.para acompanharem o en terro do sua
filha, irmã o sobrinha, a innocente An-
tonieta, a qual se ha de sepultar, hoje,
sexta-foira, 21 do corronte, ás 4 1/2
lioras da tarde, snhindo o feretro da rua
D. Luiza n. 43 para o cemitério do
Carmo; por cujo acto do roligião ficarão
agradecidos.

im) João Thadeii do Miranda o sua
-fÜt-j esposa, sentidos pela morte de™seu 

prozadissimo sogro o pai,An-
tonio Augusto Vieira (fallecido
em Macahá), mandam rezar uma
miss i pelo doseanco eterno de sua
alma sabbado,25 do enrionto, —18

lioras, na nia.tfi/. da Santo Antônio; paraosto acto de nossa .religião convidam a
seus parontes, amigos e uos do finado,
polo'-quo se confessam agradecidos. (.

fsn . Manuel FaViititufes Lima, sua
__________ %ü)ti<ÍV o filhos, fazem celebrar_*_»¦_/h.ojb._t, ás 9 horas, na igreja de

S. Framicisco de Paala, uma
missa por alma do sua irmã,
cunhada e tia Maria C. Lima

_J Moraes, para cujo acto convi-
dam seus amigos, o confessam-se desde
já agradecidos.

[ã| Luiz Josá da Rocha o Anselmo
JSL. Martins Corrêa fazem celebrar
is;*__!tia igreja de S. Francisco de

Paula, ás 9 horas, uma missa do
sétimo dia por alma do sua mu-
lher e irmã D. Thereza Mari»
Corroa di Rocha, hojesoxta-íeira

21 do corrente.
fsVBUSSBBtttBX s

A loja da TULIPA, rua do Hospicio
n. 5, recebeu a terceira remessa na pre-
sente estação, das mais lindas varie-
dades, cPostn importante flor dò verão,
Nasconça garantida o catalogo gntis.'superior 

vinho verde
Vende-so no deposito da rua do Carmo

n. 20.—Leonardo Pereira Baptista. {•

¦ CASAMENTOS . i,
Meirclles encarrega-se do todos os pa-

peis no 'juizo'e câmara ecclosiastica, ca-
sumentos o divórcios de qualquor seita
religiosa j á rna dá Constituição n. .17.

MACHINA DE COSTURA
__.¦__¦_=_€>_=___.

Acabou-se a Ian-
cadeira, coso com
dois carreteis, fui
dois pospontos.

lil;ilf,l,\ PALAVRA
RUA DO OUVIDOR

_**_".__&
^^^fel^
~FESTÃ~DÂ 

PEttHA
Milagres de cera, tochas, velas borda-

das, não ha quem possa compelir om pro-
ços eom as acreditadas casas dc Tci-
xeii'a,Lopes_C.:Rua do Rosário n. 127 A,
canto da rua de Gonçalves Dias, o Urq-
guayana n. 110. (•

Garcia.

APÜLCHÕ Dl C-STBO

RSOaiíCIllIDA-iE EM BMtEÇOS
Vantagens aos Srs. pharmaceulicos e negociantes do interior.

Grande sortimento e novidades neste ramo de negocio.
Distinctos médicos homceopatlias dispensão sua confiança á esta casa.

Enviaremos prospectos a quem nos pedir.
Especialidades inglezas. francezas. allcmães, norte-americanas c brasileiras

Livros —O líríC-Jco «laast Fuasiãlías — Guia para o tratamento por esta
medicina.

Uma botica do. familia com 2-1 vidros e um Gaaia, em tintura 288000; em
glóbulos 193000. Sem o «ib-b 24,^000 e 158000.

Pedimos relações direetas, para isto se escreverá a J. í'«« _!so S"*-i'I)o_-,
rasa «iai íiaa— _naiu n. „ÍD4, mandando ordens aos seus comittentes paraler paga a importância do pedido, ou remettendo-a pelo correio em carta regis-
rada;

Alexandre Gadelha manda ce-
lébrar amanhã, 25 do corrente,
na igreja de S. Francisco do
Paula, ás 8 horas, uma missa,
recordando o primeiro annivor-
sario do assassinato do mallo-
grado patriota, aos seus amigos

o apreciadores.
,_™_^™___=

Colebra-so hoje, 21 do corrente,
missis de sétimo dia, nas igrejas
do S. Francisco de Paula, da
Guaratiba e na capella do Nossa
Senhora da Conceição do Cam-
pinho, ás 9 horas, por alma de
D. Thereza Franco de Menezes

Guimarães.
*_B_____Ba_____a-aH__Ba___BM

_. C. ÍÍÂN| DE BARBOS
A familia do finado Antônio

i Cardoso Vianna de Barros fará
t celebrar uma missa por sua alma,

na matriz do Santíssimo Sacra-
mento, ás 9 horas, amanliã 25 do
corrente, terceiro anniversario do
seu passamento.

APULCHO M CASTRO
Missa amanhã, ás 8 lioras, na

igreja de S. Francisco de Paula,
mandada resar pelos amigos do
finado.

_-?«¦** civt-rtt*; tDí--rjiYKvr-?]|._ _,*-_Tft.v-__r____ _k

Manuel de Souza Barros, sua
senhora e irmãos da mesmii,

Bi capitão Fernando Nunes Pereira,
Fernando Nunes Pereira Júnior,
Antônio do Souza Barros o'sua
senhora (ausente) e Elias José

ti dos Santos e sua senhora, con-
vid.im-.i todos os seus parentes e pessoas
do sua amizade para assistirem á missa
do sétimo dia em suffragiq da alma de
sua muito prezada sogra, mãi. filha,
irmã. comadre e cunhada-' D. Thereza
Francisca de Menezes Guimarães, a qualcelebrarrse-ha na capella de Nossa Se-
nhora do Amparo, em Cascad-ra, hoje,
21 do corrente, ás 9 bòràs: e confessam-
so todos siimmamenle gratos?

VonuVsc um a vapor, da força no-
minai de cinco cavallos, maximum sete,
systema horisorítal, em muito bom os-
tudo do consorviição c.fiin.ccionando p"er--itatnoii—. Poi construído nas afamadtia
nfliciuas du.Socieíé Centrale de Panlin;
pôde ser alimentado pór qualquer com-
bustivel e o seu consumo diário d muito
diminuto. Trata-se na rua Seto doSo-
tombro n.72. (•

São universalmente re-
conhecidas l

como o melhor purgante para uso do-
mestiço, as H _Sanlsi» Catltaa*íicns
ale Ayer. São cilas o resultado obtido
do uma longa, laboriosa o feliz investi-
gação chimica, o o graudo emprego quo
lhes dão os médicos, como também a
estima cm que são tidas pelos povos
mais civilisados, provam á evidencia quo
são o purgante mais eflicaz apresontado
pela sciencia. Por serem puramento
vegelaes, e dos quaes foram extrahidas
suas partos nocivas, nenhum mal poderá
resultar do seu emprego. Km valor in-
trinseco e em propriedades curativas
não ha pílulas que possuiu ser comp*-
radas com estas. Conservam p corpo pita
perfeito estado da salubridade, e expul-
sam do systema as matérias viciadas o
as ãccumulações mórbidas.

Suaves o simples, porém extremamente
eflícazes, as í"ilaalias Gatiaartlcas
ale Ayer são especialmente adaptadas
a regulnrisarem as funeções digestivas
do corpo, e, se forem tomadas em tempo,
evitarão e curarão as moléstias que mais
vulgarmente se manifestam nos intosti-
nos. Para as crianças o para as peísõnij
débeis, são estas pílulas o purgativfl
melhor e mais seguro que se pdde em-
pregar, quando se trata de dar um ca-
tharfieo suave, porém eflicaz.

Preparadas pelo H)r. J. C. Ayer
& C.j Lowoll, Mass.. I-tados-Unidos.

A' venda nas principaes drogarias e
pliarmacias. (•

(ABMIiÁ Dl' HÃO
Vende-se uma em bom estado; na rua

Sete do Setembro n. 77. (•

jOLESTIAStiíiBRONCHlOSMaGARGAWTA
(Deõuxos, Catarros, Coqueluche, Laryn«itel

-á-ÜPEePÂ8T--.-U0U£Li-
PUtlS, Pi'." :i I, to dt flírv-1 fi» Inlü Pharci—iis e Sronrritu.

_ !.Jí_t."Ü-_l!-_iJS"illlcicidatlu corta «mira a —:ol«r.tít53 da Peito, a Tísica.B—mqul.ls, Priiõ— do Vontro, To3903,ohrooioa3, AlfecçSes esorofuloBas. •§!
AfíVI-iiTUXCIA. — ISxicra-sonorotulooBello-Azuldo Estado francee. S*

_3COGrO-, r„r_ac-ti_, 2, rua Gastir/lioue, PARIZ, » priatlptM Piunstlu.

[H| Domingos (lonçalves Lopes
i__tVia9iia"; Domingos Gonçalves .da^Balinlia Vianna, sua senhora c

João Lopes agradecem a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhar os réTlús mortaes

t3— do seu sempro chorado irmão,
sobrinho e primo José Lopes Vi uma e
do novo convidam os seus parontes o
amigos para assistirem á missa de se-
timo dia, quo sa lia do celebrar amanhã,
25 do corrente, ás 8 1(2 horas, na igreja
de Santa Rita. confessando-so desde jáagradecidos por esto acto de religião e
caridado.
GlGZ13fi3Z&U&K&ZJMJttiZV33ZÜfi2JB _B__&__PaB___3_SK,

fJU Carolino Jacintho de Sampaio
J§l_e sua familia (ausentes). João'Climaco da Costa Una o seus

filhos, mandam re/.ar uma missa
de trigesimo dia por alma de sua
mãi, sogra e avó, D. Luiza Fio-

_i^ riana do Mattos Sampaio, ama-
nhã, 23 do corrente, ás o 1(2 lioras, namatviz do §ai_a ÜUa.-

MACHINA--:
x_„_:primi _=_

Vende-se uma macliiua de rcacção, ilo
dons cylindros, já servida', porém cm
perfeito estado e funecionaudo lieln.
li—it machina, além de toda,s as suas per-
tenças, tem muitas peças .sobreaalontca
em duplicata. Jnforma-se na rua Sete ds
Setembro n. 72.

GRANDE EMPREZA
D_

:___ "O" 33 __. r»_ çj __. gs
PELAS CAIikoçiS l)K JlOÜS

Alngam-sc carroças para transporte de
movois, mobílias finas, espelhos, iiianno-
res, louça e ludo mais peitencetite a nina
casa t)e familia, tanto para a corte como
para os subúrbios e Nictheroy, ptir preços
mais baratos do qne eu outra parto.

TEM CARKOS RSriC A Kl I-AtIA TKAtíS-

PORTli DK PIANOS

Jacintho Gomes
40 RU_ DB LUIZ DK CAMÕfiS È

ANTIUA DA LAMPAD08A

Veleiabouo WaIuhio B8
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EM

D. J efmtta _ldaij$rt. vestida á fanta-
•Ja, ..oro suo báudfirhtha na mão, é uma
iBipijii «si. dançarina . grande eqnili-
|. lítai todo o teu trabalho è feito om
uma de uma py. .ml. a com tanta per-
íêlçSp quo d. uncfe c*m« do onde trabalha.
Istebrinquedo teve multa aeceltaçno em
Pariz, et .*n_i-_e _ 18 oa<la um, na.
«asa da Moura, _ rua da Uruguayana
jj.yg. t

BMSMGOI
D-

ACREDITADA FABRICA DS MIM
_i.po_to gçrali Baxar do Povo. rua

Sete de Setemero n. l_w, junto á tlntn-
ria do Pav_o, pfeço por atacado e a
;rei<n dãraas do 400 grammas, Sj.?00 :

j j.00 lftíCOide 100 .00 rs.; de 300
9800; de 15018 e do 15 600 rs.

I
©2 Bua de S. Pedro 02

BS .UINA DA DOS 0UI-IVE3
O ensino á dividido em tros partes :

•rímario, secundário e commercial.
O ensino primário, das . da manhã lis

I í da tarde, está a cargo do incansável

ÍTOfessor 
ftabello, que, pelo seu methodo

ntelllglvol, tem feito progressos.
O ensino _-_mn_à.'i. õórtiprélièndé as

Seguintes 

cadoiras: portuguo., franeoz,
Iglez, Italiano, sllemão.liistoria, gcogra-
¦Ma, mathematíca, rhetorica, philoso-
ma e curso am_aXo, e acha-se a cargo

nos professores: bacharel A. Santos,
f)Y. L. Fegnollo. A. Oliveira a J. Pater.

Ó ensino commeroial, considerado o
otimeiro pelo methodo que poKsnc,coor-
qenado pelo fallecido guarda-livros Ber-

Surdo 

Avellar, em 1353,e pelos innunie-
os e satisfatórios resultados obtidos,
,.hn-so o cargo do guarda-livros V.
.Vtiitu. dividido do s.guiuto modo :
páèripturapo mercantil por partidas

dobradas, ai.thmctica, correspondência,'íontritctos, distratoS, àütiuidades e di-
feito mcrcautli.

O dlrector,conflado no seu methodo do
«nino, garanto bom resultado a todo
Jâusilc que se quizer considerar sen
ffut.no, o pnra prova fará publicamente
todos os mezes uma préleoQaõ dessa ma-

(«ria, obrigando a isso todos 03 demais
professoras.

0 pagamento . adiantado e da soguin-
te maneira :

Aula primaria, 58 mensalmente: secun-
daria, Sjj monsalmonte: commercial, l5g
Sionsalmonte o . 60g do uma . <5 voz nto
Bear prompto. Acceita externos o semi-
externos.

Ha aulas de musica, desenho o esgri-
gui o iimn aula especial para candidatos
Sps exames de arlmissão ao collegio do
Pedro II. Rio de Janeiro, 23 de Outubro
He 188-1.-0 director. V. A\;dlay.

Uf\i^Í^L?l_«- _HI__.r-HiíH I r_RSr_
Estíella (Jo Brazil, 1" alíaSatarla do

Império

ftçirtiriu?.. «st» •i»iB9_ta_la<ÜfaiatarIa, a primeira uo império, a mais conhe-
cida jrajò".Clj uyflteWa .8 nr*ço ffiío o pila cone. ade que a ouraotorlsa; as suae
conldcoCãs sao inco ___.wêlraantó aa «j. ts p.íféi ias, ppr ieso quo foi a «nica que
concorreu ás espusicSe- Br/jZiWa . do Buíuos-Aj** .«, onde obteve os prêmios
do 1* claasei agora fez ar_tid_3 reforma, úo seu estabelecimento e por isso nao
mudou-se fero a raa _ç ffdvfcíó.. n-vrottfUf. pois, a «úcàüfao para participar aos
s.ii. «oií. *_'0sl_.SroQ9 frágil ij.es e amigos qüe roçef_ou dirsetumente nm esplendido
íftt iime flto de fazenda., alto novidade, de primeira q .elidade, o tomos um saldo do
leilão que vendemos por monos 30 •/. dos preços antigos. Por exemplo:
Sobrecnsaoas (MaJson Contará) do...,.  %FP°"r'¦?_!__.Fraques de ftlpuúa wà, ae.......................  fett-Poi• }£(>0 0
Dftol de alp.cn lisa, t£ Ü..*.*.<  X58-pop 12RO0O
Guarda-p<5 de palha d. seda, dè  25-j-por lbjjuOO

E muitas outras roupas. _\}mos registradas as medidas do todos os freguezes,
lauto da corte coiiío do interio.

__m.-._._-o_i ai attenç&o Ha.a as B,o_i_,.a_ igne eái&p ho» naa-
U t.__ln_, uL'itf!Fth_ US*. _«•!____ _ — S-SSEcã ___j50_.c_.fl'.

ESPECIALISTAS EM CASACAS-EXPOSIÇÂÔ
E B03 APAMADOS

/BFHNS SILVA BRAGA.
n RUA DO HOSPÍCIO 92

A ._1«naa|_e àtí® dn oo.ttpnaliiin _*c_o!ist.ou3ca,
cas» «íata t. i>«-o.as «íiaar. mi.ais o (io _nãil3iu. systema

i._*íte._e_!»0
mm BRILHA O GfflANDI.

J'_Cv?J^.r^-sltJi»*w-,«" 4_t «• >__.-__1._.II.'»J¦ 1

CIGARRO*
De G-EJÍ/ÍAüL'!? o G', pharmaceuticos em Paris
Ápproraáopgta JuaU central dè Hy giene do Bv&zíh

Casta aspirar a fi imr__i dos C.ji|í.w.í)_ l>s__s_i para fazer desapparo-
cerniu con.pietai.cmii os mais violentos alaqucs do Asthma.a :!í«se
_e.u_.ot; íiot.dfiiíwfo. J.«;íIrtCí:iio da m, Neuhúgia facial, Insomnia,
o tarabcin coihbattír a Tiska larynyeà.

Ci.» e.i.jo I.va a toai ca do fúile i,. |ii_. o o sello de <_ HS ÍW.Aü.LT & Q"
FAíl„8, 8, vaa Vivionise o _as principaes Phármacião.

P__^i__i__iÍ_l_^^^^n__-«
%. ____£___.'._;. j>_t-_.-=

111 ti

" 1
26 CE GUTÜB»0

FESTA DA PENHA
GRANDE ÀWn.BCI____TÓ

paletots de palha de seda, o que ha de
melhor; o a_g_00iie brim branco

de irlanda do llnlio
(!___ _ a«s'Eí'.is'í.y$Sj

assim ccnio veiiíleiTibã fjiiasi de graça
um grandioso so.tim.__Q df roupas
pretas do panno finissimo, diagonal e

rae. -.i_*a«*
o fazemos por medida onxovaes para ca-
sameutos, roupas e uniformes para col-
legiõsj e pnra' lucto, em . _ itt e 8 _
horaii.

I_U _DÍ A BID.
LOTERIA DA GORTB
PALPITES

_*S.....c_'OÉ- para vpador-se
285
2S5
551
Ôtó
68-

J178
1890
1.808
100.

211

88$
3085
8838
3340
3638
4Il_

6137
0i82
1.13pi
6659
6393

730'3
Í61S

AO ANJO BA GAB.DADE

1 IA BI «ÍHALTf» DIAS I

a^.i G_r_e__H3_5:_c>',_r

PROGRAMMA DAS CORRIDAS
C_L__ @_3 ..K-AKjÍ&AÍIÂO

A 26 DE OUTUBRO DE 1884
A's __ l__s*a_. . • ..-

/i^^c .•'...:^.^.«,V^'Asf_íf*-5_r^_-J?~^*'i'_!_\

II 71MAIS BARATO QUE NINGUÉM
Não ao ongansm, á na

81 IESTRELLA DO BRAZIL! \]{
Primeira alfaiataria do império

A.'u_a__«n. t|uo ocv.ííim úala
S't"ai-ií_w sjit-;el5ü_t tiiss praça «!a
€«j_fíi.i_i._ção.

O proprietário d'cste notável ostabele-
cimentu

Vital Fernandes Fam.
8.1—79 PRAÇA DA CÒKST1 .ÚiçÃO 79—81

liflllliilíS

G CUMULO M BMTEZA.
VE-WB. AS A DSMSISüíIÍ-O

Babão caboclo o amarello, caixa
: «omô páus.....h  28200
Dito olciiia, virgem, especial, do

primeira, caixa com 27 tijolos 38200
Dito rnassa, s. de primeira, ama-

rello e caboclo, caixa com 9
[.aos  68000

DEPOSITO CESTRAL
DA

85 A Rua dos Andrauas 35 A
flliaes: ern Botafogo, rua de S. João
ti. 72, o rua da .Passagem n. 2 ; Lar an-
jeiras, rua Guanabara n, 3; rua do Ca-
¦teta ns. 120 e 238; o na cidade, rua do
JÜachuolo ns. SI a 152 e ruu do Núncio
M. 2, canto dá do Visconde do Rio-
Branco.

Sli 11 k BOI
Vendem-se inteiros ou décimos,

pumeros:
_9.

#m
1107i .10
l 18
Iffl
1771

1719
205.
Hl_m
pé
2930
.012
3314

lis. loteria «Io S.
175
207
6.3
784

Ii_>.
J185
J302
1327
J38G
.272

1419
U81
1712
1736
1917
1937
2122
3128
»__
2195

B23-Í
?297
2389
2430
2461
$•78
2081
2*720
2791
2841

3943
Da cio KIo €._• aaiSe ão Sul
360 2029 3125 46.0 5712

1428 2157 4051 6370 5971
Tambera se vendem intoiros, meios e

décimos da de áOOiOOOgOOO.
132 A RUA DA URUSUAYANA 132 A

PRÓXIMO a' da alfândega
AO FílilIO DA SORTE

dos

4585 5503 7373 W m
4760 51160 7452 M
4840 6057 7455 8 Hi\
Ç06â 6399 7SP2 SW
5354 6.80 739G feg
Ç437 6584 7982 H
§.33 6879 il!
5550 6981! |||

8»a«3o .|||
2890 3183 3623 11'54 íw 3fô2 JIL
P§ 3236 3655 ^MWki
M 3268 3723 I fálSl
2973 3319 3819 HS***»-
2975 33'.3 3850 |,',_4.AHBí.
.978 333o 3886 ..Br.: 'aí
2991 3.-1 3837 B M JAPÃO
299G 3395 3907 | ffl An0A.105 3493 3930 | H^í*

j piHMoC>
^maTítiCiiaf

^ [^-!_í______í

/| § i | íf ,_**áfr'H_ »_!_!_ fl ®f'a "íí?*. >'_r w í___ A ___. «^If_____ {S_tc»y ^me^ '.a*?''

9 Wi.íi i o o « » ? •

10^

%____#.

s 15a. i
945 E

^<3JiS'

a 0 « •

W\J%J\J

5_í'<*"_'! 0 • 8

800.000
8001000
Í401000

0a loteria do Rio Grando do Sul extrablda liontem fo.am vendidos os prêmios
acima na

CASA DO GALLO
_3-_ú __F_t.-a.Ei. ____ "CJk* uguaya^á S-át

N. B.—Ainda da loteria do Rio Grande extrahida cn\ 16 do corrente foi ven»
dida aeorto do 4(l:00O_Qu0 o approximaç.os na mesma casa.

on. ^r._a,.fc^--^>'o-.-i_-_,,-«_CT«tw«»A_j^^ ¦WWf.-*r"-rr7iiTlS?*í_I^-___?T________f^_____2___-^_ÍJí"í'^
/(sj _si^^T»V5w_«_*«*_>ii_>_»->-fwfi*.iJ6_^

//??' i? ff «~ si í? rt fi. _ _ í F í*l í _*_ i. «11

ffHEMuhRHOlDA b W,
fllPissuras do Jnioa]

;. j.»j í -__*t»7 c _i :'~(\

__ -*31"/
/i///r/o imtnediato e Liava.com a |f íi®

^.í_j fiorEfi/**1
PlIÀHÜACliVTJCO

Jiua St-Martin, __í, _P_í.r.'c;

qiS____«_iÍ0_É«É_^^
DíiJ.íioRio-de.Jauoiro: G_.o_.ge SANVILLK & O. JM_____!

V.«:t .*.¦.'.'.',

_/

^^vip_sc^«:^S_?__--_S;í
_«S

_sk_k-íj;-:ííí.aír. 'f '¦"~™^_._t__^_^£^V^'- •'•'/:%_

KANANGA oo Jli 10 j
B.'J_ j:

I

__i______P!sr «sp**
---—iy

RUA i URUGUAYANA .
SLoiteii»8a tia .«i't_e

Acham-se á vciula os seguintes -nu-
meros:

285 1379 28G5 4521 4801 5835
295 1442 310.1 4526 4809 6109
339 1478 3326 4555 54-10 6054
878 1653 3328' 403.4 5700 7393
879 1650 3336 47C8 5826 7900
880 2386 3145 4770 5833 7903
897 2852 3752 4771 5834 ....

79. B;~;Fíi_coii_;_i<_ ({.iàe^tinÃv
jsa-osü.iíTSi siíí <_Ss5 íl_. cxíi.hcçSo.

USES

»«4Ü.!i___iJtr-r%.
£_' .. 

''___

/FERRO VI
íunA.: lS__

— icv*y jnii
g£4etí.Si-'P
Siçuo para

! A^UBMIA, OÕKIi. £4_*i)AS, l
Í>'OBP___ZÁ do S&NG-ÍÈ-, tle.

forro em esíar/o pnrQi• Hatsat_,v.f.o. o. püira.re.r-ií^frto-os.
filio irrita o esfemafíi)

como os forras Hquiête iuibiuvoú,
Sim títigi'

nio estrtiie os 'kntes.
Tí?..í-s-:l0e_-.i ?"n_CIHCÍ.\,

Desóonilar so das . alaillcsfÇBís.
O.posito:

tw ia. tis. .et. í.r.dcs B-Hi-iiii, nm

CONFEITARIA
E

BBP1Ê-AÇÂÒ DS ÀSS.ÜÒAR
RUA DO CORlÉ FJGÜEI1U M 1ÍELL0

r*_". ±1 ^__.
(EM S. CIiniSTOVÃO)

Especialidade em assucar refinado de
todas as qualidades ; tom um completo
sortimento de biscoutos para chá,pasteis,
pão da lot o bolo itiglez. Recebe eneoiu-
mciidas por preços razoáveis.

3 © _.Se». ti. il. do So-sbío L
-<| -£._____._*. medico, operador o par- t>
H teiro, e. tabeloceíi stia residência na t*-¦. rua do Catteto n. 152, onde poderá te*"i ser encontrado a qualquer hora do r

1 i-liii nn ,!it tihifftl L

Pw.uO.-r A. IM. ÇÃO «. J.O IMtvns
ra,.a para se^id.'— T2 TH-'bs—-re-Rlío* umagiiar-¦a extraotos.

Ss Poi'eo.— 120 metros — rasa para
meninas •— _4 Inseriptaa.—
Prêmios: um ostòjo paracos-' í " tura o uma pregadejra, o' '- mais ujn oferecido psto Si.
Màíiüt-1 _íi-i__

3' P«_'CO.— 2110 metro.*. — ra.*» para
l},omens — 28 wscriptos —
Prumio: Uía palitelro de
prata de lei.

Pna*co.«- 120 raetrps — rasa para.-'meninos — 28 inseHpíds —
Prêmios: um poria-frascos
de bronze o crystiil, o um
{inteiro a fantasia.

P_ií'co.— 960 metros — vclocipedcs
para homens — 8 insorlpto.

Promio: um porta-car-
fões o dores de nlcM.

Parco.— 150 metros — obstáculos
para homens —14 inseriptoa

Prêmios*, um têtê-à-táte de

-_'

5

e

8*

9-

10

li

¦ 
çic_ol, para almoçOi o Uni ii
caneca de Sylver plàtc.

Ptti'GÒ.~ 100 metros — obstáculos
para meninos—14iusflíípíos-
_-Preftúos: um psyché doti-
rado com portó-flt-ura do
grystãl _ um castiçal «e
chrístõfle.

Pitrao. —- 500 mçtros — rasa para
homens—18 inscriptus—Prc-
mios: um tintclro de madre-
pcrola guarneeido de prata e
duas jarras veneaiaiias.

Pai'co,— 100 metros —velocípedes
para meninos — Proflt to
Zoss (perde-«auha}— 6 ins-
cripf.os—Prêmio : um porte-
fimits de christofte.' Paroo.— 80 metros — Echassos
(pernas do pito)—8 inscriptos
— Prêmio : um porta-car-
tOesda __ic_el.' Pat*eo.— Consolação— 100 me-
tros— rasa para homens quo
não vencerem nos pareôs au-
teriores—Proniii. ; uni porta-
relógio.

— _^__-
___.-V S-SCSíS

Havcrü bareás o bonds a toda hora durante o serviço das corridas.
Os Srs. inscriptos para o 1* pareô—Animação—qne não se acharem presentes

ás 11 horas cm ponto, não tomarão parte nessa corrida.
As corrida» acétalntos re»-_B«»r-se-J.„.o a _ÍS de kov c___-_ro.

TOSSES E BR9J.CHITO
Curam-se eom o xarope peito.1»! ila

fedogoío, angico o aleatra» «o tleruega,
approvado pela li-tma. junta dft«yglene
pilulic-T, para combater toda» ae atloe-
ç6eE dôs orgSos respiratórios o da gar-
gauta. como sejam, tosses, _H.nn_iUes
reee_t-S e õ_rou___t| a^th ma, dores da
peltu, suffoeaçCes, deíluxoa o larynge,
cojiid áttèstam os distineto. médicos Dre.
Ta vaso, Azo vedo Macedo. Aríoíiío de
Si-.ueira e Pereira Portugal, eto.; vouiis-
.o unicamente na rua da ÁsaamWiía n. _•_*,
ptiarraacia. jj_"~MOLÉStlÃS~bÃPiEUl"

Tintura de salsa, earoba o auoupira
branca, depuraUvo vegetal ao asuigne,
ápiTíôVãiiõ pela Exma. junta de hygtèiia

..lip.n. o melhor nuriücndoi" do .!'__í\í'_"pu ..., ... .
para a curti radical -.!_. C-(_'t_puú_a3 >
todus as mQl__J&8 proveniente, d'__las;
como Eojani: erupçOo», borbulhas, sar-
nas, cmpigon3, dartbros, orysipella.,
ríieumstisi-os, syphilis e todas as mo-
lestias que tiverem sua orlgoíi naimpu-
reza do sangue; unico deposito, ua i'ua
da Assembléa d. 89, pharmiicia. ['

ÕOHNÇÍrDO KTOMÍBÍ"
O eliíir de cnmomllla composto, ap-

provado pela Exma. junta de hygierio
publica, é o melhor tônico para foi ti-
ílcar os orgaos digestivos e facilitar a
diges-S. e todas 113 moléstias do esto-
mago e do Agudo; unico doposito, rua
da Assembléa ri. 89, pharmoaia. I*

&0N0RRHEIIS

Ui, F.A.RI.A.,
Nictheroy, 29 de outubro do 1884.

Io secretario.

^_ü_H^H_^_l^_I_t_»Mm FIOADO sheBACALMAOI

y

J dia ou da noite.
3 Consultório: ri-<j uonsuuorip: rua do Ouvidor li. 29, p--c) da 1 As 3 horas da tardo. (• t>-

^TYTTYTTTYT-TTYYTTTTTTY-.

£_ WICCHilS
catãVrlio pigarro o outros inçonimódos
da garganta o peito são curados com as
pastillyis do resina de jatnhy, goitimii,
angico e loni'0'Cei'ojo, do pharmacoutico
Iiiiiz Carvalho, multo rocommendãyeii
nos doentes do paladar esquisito; por
terem a fdrma e gosto de um eonfeito;
vemlem-so na rua da Quitanda n. 60,
pllarmacia. Caixa IgOOO.

_____7-__-í=_Kfj
itfl

M

|€H060__-TE'«á'SAHTONIN'/.Jü;
|M_li_lp_i_stiíii_1.0_-l!_'OA. v n Mj

UAn Vcriulíufto 6 recòmm.n- (7)ti' l/tf1' Vm\
I d.íto ))¦:!.i seu imlior agi:.._',.l o VjÀ "si 's
I conservação ínilcfltiiila. /!- \\)Exigir a 0-S/íií»íu.á ¦' U ^Jr
! PAUIS, Pii.irniKcia COLMBT-^AACB
j No Rio-'.íi!-Jtvwiri> : «. Srt*V-VJTJ_-_ ü '.''*

.e-_a-_ns___rfr*__.._,_-T__M._f___s__^,i^^

iiMUlli_i_b!y^

u!1Ü:.,
B"9 íS?1

&QVC gaa paxá o §Qum®?
IMPORTADA POR

á G", Pcifin-istasCdRIGAUD
8, Rue Vivienne, PARIS

i'N_^iiNrrf_^-_V\T*W«_iVV_

SÉS.
12 por 460 rs.; na rua do Carmo n. 6,

armazém. Teleplionica n. S15.

LOTERIA PUBLICA LA PROVINCIANA
Ba extrahida, hontem, sabe-se, por

telegramnia, dos seguintes promios:
HP04  20.000 pezos oro
«186  1.000 _> »
J2.1  500 » »
44P0  500 » »
6411 .Ri. dõ' Janeiro). 500 » »
8117  200 » »
813Ü..  200 . »
52õl  200 . »
7248  200 » i
95_2 (Rio de Janeiro). 200 » -o

A seguinte, cnjn premto maior è 4,000
pezòs oro. se jncga cl

29 DB OUTUBRO BS 1884

Esta Água extrahida das flores do
Pirus Jàponica. pela sua suavidade
e suas propriedades benéficas,
excede os cosméticos mais celebres;
tendo sido adoptr.da por toda a
sociedade elegante.

Usada no Banho, & de um perfume
delicioso, consolida as carnes e faz
de. apparecer as espinhas, comi-
ch-os e Qfflorèsqeriojas da pelle.

í_s€5-_°}pa
Dentadura com chapa de ouro,

um douto 20*1, tendo mais den-
tis, ii cada um 108000

litcm de vulcaiiite, um denta
15_. tenda mais dentes é cada
dente BgpOO

Deatesa Pivot 1.P800.0
Cliüniliagom a ouro, de lOga... 308000
Idern à platina 38000
Idem a crystal....' bü-üOO
Limpeza dos dentes 58000
Extracçüo de c ,ua dente ou raiz 3§000

10

<U>fJxj i
cada caixa com uma duzia de Superiores
e modernas incius do cOres, Ungindo
meias de seda, para homens o meninos,
valem 12j}, ê para liqüidar j na rua Sòte
de Setembro n. 39.

^^___________S______g^.
PRQDUCTOS %

CAVALHEIRO OA OPÕEM DE LEOPOLDO DA BÉLGICA,
CAVA_HEiaO DA L„_f..O DE HONRA DE FRANÇA;

COKlMÉNDADOt. OA O.BDSM DÊOHniSTO DE PCRTUGA-..

B.-icenhcclilo pçlas primolras autoridades médicas comi)
lncoiitestavclmòuto o mais puro, o de gosto maie agradável,

c o mais eftieaz do todos '.
Contra a TISiÜA e as MOLÉSTIAS de PEITO, j

a DEBILIBADi! GERAL; o __IMAG_EGIMENT0 das CRIANÇAS,
a RACilüTIS e todas as AFFECÇÕES ESCK0FULOSAS.

W

Ili
lliI i
!

DE

iâ':?i .5 b .__
Aprovado; pola Junta do ..{jiena ào Brasil

2, RUA DES LIONS-ST-W-UL

«i ms fi1
B

mi
¦v—C; jpabís O—'

|f ss» Má WmwÈ W r
páÊL_r_ 

'JfV JPIi PHâ Mil*'.- -?|

B ío casca do laranja amarga, a.o p
I Iódiíreto de Potássio 1
ffiRemetlip infaílivel contra as Affecçõeité
^escropiwlosas,tubcrcu!osas,caiicrosas,i_\
WfrlièUmàticas, turnores brancos, glan .ffi

dulas no peito, accidénies sypkiliticos)^.
secundários e terriarios, etc, etc

Xarope Laroze

10 Um de S. Francis
INDUSTRIA NACIONAL

!.$" mIIG! 1 li_i.fi.ISi
CÒTÍÍilBS & C.

50 RUA DE SANTA LUZIA 59
Venile-se superior manteiga, em latas

de 1, 5 e 10 kilos. por atacado e a va-
reio.

liste importante o lrorn montado osta-
beleeimento pode ser visitado, das 0
horas ila manlií. ás ti da tarde, nos dias
uceis. I'

DEPOSITO

ioi By_eoi.osj.Bio soi

_¦___, ____'«_

S fefemt..^
P^_w
^^_r?íf. fisnimPiiiiISIMPJ Ws iliUIMUa iplfi-llsü llp

Pharmaeeutico de f Classe em
Admittido nos _ospil.es do Paris, — Â|ptoyadò pai. Junta central do Hygiene do Brazil.

Kutrír os enfermos e com-aJescen/ss sem eanQor-lhes o estômago foi o problema
resolvido por este delicioso alimento; cada cálice contém, com éffèito, de_ gramraas

de came do vacon compielamente digerida, assimilável o despojada das parles insoluveis indigeriveis.
Obra como repafador nn rodas as afSecçoes do .sl-.onnaiio, íigado a íx_testino_. digestões labo-' ' "¦¦ ifecções

IÍ____w
MAfíQÃ DA FABRICA

S_siS?_»í.- ' *. • ¦/ i'GA
i___Si'ií_SÍ\M_____bA______r-__ '^^__Xi___(X___ííg

3_T. _-_ f-fl i*K *-.._* J-T* I" ÍTt M

rio. as, repugnância para os alimentos, anemia, extenuaçao causaaupor iu__.o_-i._f, _
cancorosas, lyseiiteMa, febres, diabetes e om todos os casos em que ô preciso nutrir o doente,
o tisico e sustentar-lhe as forças por meio de alimentação recÒnstititinte que em vão se procuraria obter
com exlractos de carne, carne crua e caldos concentrados. O VINKO OHAPOT.EA.J_ é.ò nutritivo
por escellencia cios velhos c das creáhças, assim como também das amas de leiíc cujo leite enriquece.

,. Be-oosifco em Paris, 8, EUA VIV__!I.NE e nas principaes Phár_j_apias a Brogarias.
la_w_ii^i-i^_._*_T_____^í^^

|| do cassa do laranja amarga
sHècomniondad [inr todos os medicòss
apura regularizar as funeções do cs.o-p
S|»w(/o e do intestino. m

1

plieleí!rifflissi

M _S_7" Vende-se SÓMESTE em garrafas mio lovão na cápsula o M
m sello o a nssjgiiãturá do Dr DE J0N6H e a assignatoa de m
U ANSAR, HAKFORD & (_".— Oanlela com as mil ações. Ui

Únicos coísiQüaiôiios, iüàli, HÉQI a E°, 210, Higii Holiora; Londres, g
Vende-so em todas as principaes Pharmacias do Mundo. |$

fesi_s:_M_iir •"" ""¦"'¦ ""••"-"-""""

antigas o recentes, ilõres bra noas, è cor-
rimeutoa, curam-se radicalmente em três
dias, sem d Ar nem rocollumonto, pelo
especifico de Beyran, approvado pela
Exma. inuta do hygiene puMlot: depo-
sito na'rua da Assomblua n. 89, pilar-
niacia. |_^

FERIOâS ANTIGAS
Curam-se com a pomada de Iltcarttí

única garantida para unia cura ellioaj.
uuieo deposito, rua da Assembldà n. S9»
Poto lfi, duzia 108000. . _

A
Grande sortimento de coroas de st x-

dades roxas e brancas, com amores per-
feitos, violetas, espigas douradas, ramo
no centro o laços de lltai-, a 28,38,48, i _.,
88, 108 attí S?8; só na rua du S. Pedro
n. 81, ti 81, Cidade Nora.

___,.

'¦";!e!u_rH:
jíS_í_£e.-1í__ííJ_M

III Ali

4U í\ í\ f\ Wi

8001000
•Foram vendidos pelo sempre Feliz Simpathico cia Sorte os prêmios acima da

loteria do Rio Grande do Sul, extrahida limitem, os quaes já so acham expostos
navidiaçíi. Ató em Porto Alegre! O Simpathico c Feliz, amanhã a vjetoria será
nossa.- ü Rua da Urugiuiyana 9.-FOETUNATO RIBEIRO GUIMARÃES.

fira,*-.-,*. SKl'!^^

m __ . S__ Ei íí_ _âa_:.-.. ífl_ ri a fc. ¦. ' feí*.;. ^M _.."<fa hSb

§ M i§t IM % _:fe vS:M í M ® _ i II11
_í!_íC?,***rt''¦•__••;.:-*;;:. 'S-_;:,_;

¦-.;.-- ;.-•> (=1 '«I *¦'.' ® SiiS_ra^l_________l
__

sem

de casda tle laranja o ile qiwssia
amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
?0 estado liquido ó o mellior meio do|
jinooular o forro contra as r.õrespalli-h
Sdas, az flores brancas, as irrègulãri-m

i dades e falia dè menstruação, a anemia m
jc o néhiíismo: \k

J,. .. .1£_1' .c:< ','. íli!.úrepe
M do casca de laranja amarga, au fâ
1 Bromureto de Potássio I
m ÇJiymicamento puro. E o calmante mais si
P certo contra ;is af_'ecrjjes de coração, das m
m vias digestivas e respiratórias, nas nc-lÊ
MVralgíaé, naepilopsiá, no ligstcrismo.M
Mnasnevroses em geral,na insomnia darM
p« crianças durante opbriodo de dentição. |j

Depo.iíos cm Iodas as Loas Pli, ._aoi?.3 Ml
>,.:,-. o Drpijarias do Brasil. M

__T3________________^*''

a 800 rs. o kilo
110

BAZAB UNIVERSAL
13 RUA DOS fiJ.Dil.ADAS 13^TíSl_"saíí_)]T.í!,\

Vè rido-se por atacado é a varejo, pelou
preces da fabricai na rua de ... Jo__
u. 2J, drogaria.

Cada terno, sendo fraque ou oróisá do
superior iianno Uno, preta, e calça c col-.''
lete de casimira preta Netiiu, para ho-
mens, obra hem acabada a com bons
aviamentos, vale 708, é para liquidar,
nu rua Soto de Setembro n. 39.

im mm Biiifífli ¦
O mellior, o mais certo e seguro c o

Vinho Tônico Nutritivo, do quina-, caruc
com ehlòrhydro-pliosphato de cálcio,
unico até hoje reconhecido como o me-
Ihor reparadúr para convfilòséêtíteai para
íortiílcare nutrir, coii;uiinpçãn.ctc, etc.;
vende-so a 28 eada garrafa o 20», a duzia,
na pharmacia da rua da Assembléa n, 80,
Carvalho, Pen-ira & C, ('

RHEUMATISMO
O remédio que com maior rcsüitjulo

se tem empregado e présüriptq diária-
mente pelos melhore» cliti!::os d a tin-
tura do salsa, earoba e sucupira branca,
preparada por A. 11. de Carvalho Fer-
reira & C; unico deposito, rua da As-
sembPia n. 89. (•

s7b11í™dõ1ãIgíísõ
Faz desapparecer em poucos dias o som

recolhimento as manchas do rosto,
enipigcns, dartliros, pannos, surdas,
cr.spa e toiias as enfermidades cutâneas,
deixando a pelle agradavolmènte fresca
e lisa dando-lhe especial bclleza; vende-
so a 108 a duzia o um 18, na rua do
S. Josó u. 20, drogaria.

Hy£ie_iío_j infaílivel e pressr. ativa, a única que oura, _i
nada juatar-ii-G, os cammèntos antigos ou recentes

Encòntra-ao nas principaes Pharmacias cio Universo, em Paris, em casa
de J. Fe_r_. Pharmaeeutico, Rua llichelieu, '102. Successor de M. Jlnou.
_E__j»___.^_Bi_a*i_asaaiiBt^^

theãtbo nmmm
_____..;_i.-s3T. _,__£.- cio ei_.t_g.i3_.si. _5_Cell©__

HOJE SEXTA-FEIRA 24 DS OUTUBRO HOJE
GIUME FESTA iU!TISTi... Efl DESPEDIDA BO ACTOIl DIÍA31ATÍC0

___. TO' CS- "O" JS lX! O _Q O 3L_ ___> _- _ I 3?«r ü
H»_ít<íí«_H-AF.l!_SA

l.:.__o

THEATRO PRÍNCIPE IMPERIAL
mmn íí DiRiíci;.!) dp. mu bastoj

:o:o_5'

^*^___i

cada caixa com meia duzia de superiores
o modernas camisas brancas de linho
com peito de plastron, para homens,
vale 35ft, d para liquidar ; na rna Sete
de Seteiiíliro n. 39:

EXPOSIÇÃO do PARIS 1Q70
ííüj._. us cosounao

____. ___]. __»__*__& ____ .. ^,1 . -m _-
í'_i__S_i

KsRia-iic-JaBCirdtAwirÉilaflliTeiraSriiaií.fíJsií.lii1 .

•5* i>_is*êc
vez u'c,ita corte, na lingua

a grande scena dramática

ilflilB __ 1 ÓSill
Beneficio do üm PIIBBO

4"
Pela 1* vez a linda comeilin de salão

em 1 acto:

I UÜ AMANTE IU1111
Eedueção etruilucção (iofi'a..c:z,

pelo actor Boldriiiij o representada .pela
actriz JJ. Clementina o d tradüctor

íí' p„s'4e
aclo 2°, o maio importante da peca

OS DOUS SARGENTOS
em que tomam parte a Sra. D, Clementina

e os Srs. Boldrini, André'e Vianna
3a -pai .o

GRANDE INTERMÉDIO
pelas distinetss áctrizes cantoras

Massart, Henry o Delsol
L'ANGE DU PRINTRMPS, de Mr. Hon-

rion. pela l* voz n'esta corte, por
INI lie. DELSOL'.

LESCANAKliS TYilOLIBMS.de La chalé
blanche, por Mme. Henry. ¦

LES IHIAGONS DB VILLAR-i ária do
Mr. Maillart, por Mino, MUssait.

_at_

O ric'or Bòldrioi agradece desde já a todos que lhe auxiliam n'esta festa artis-
tica Preços* camarotes de 1" ordem 153, 'ü™8 (lc 2' 108. cadeiras a varandas
numeradas 33, entrada geral. IgOOO. íBoa-am <5o costume.

Pela 1'
portugueza
a caracter.

Àlmêrte;te Gli.istovão Colombo
tradiicçad em verso alexandrino polo
distineto puota riu-gramlenso Sr. Mu cio
Teixeira, esciii_ta c-pisssamento o do-
dicatla ao acto'r Boldrini.

5V 53-t.i'te
1." O distineto o popular arlista VAS-

QUÊS representará uma das suar, Scenas
Cômicas do seu vasto repertório.

2.' AsSeus ao "tio do .loéicirp,
poesia de Mticio Teixeira, esçrlpta pela
oceasião para ser declamada pcio actor
Augusto Boldrini.

3.* Acabará o cspoci/iculo com a chis-
to-a comedia em 1 acto
AS VlOOTMÂè BI3 BARWABÍÉ

Bm quo tomam parte D. Izahel Porto e
os Srs. Mattos e "André.

-A Cl

0 íilJliui!!

tS!5_3i_l__1Z_l_fg_t^^ TT.''!liTtWli'iTTffi11fflB-^^ ___s___r_!i_F_^--K3i^MEçm!WW75na^^

(LES BRIGANDS)
traduc.So do popular escriptor Arthui'

Azevedo.
Toma parto toda a comp.iiihia.

C.a'*_n»ill- lmfc.i_ue._So
Em obséquio ao beneficiado a distineta

actriz cantora Mlle. 1UJSE MERYSS can-
tara a mimosa habanera

Si FUERA VERBAS!
e a espirituosa cançoneta

TAISEZ-VOÜS JOSEPH!
Igualmente em obséquio a graciosa

c gentil actriz Mlle. OUDIN cantará a
ária da opera

ROBERTO DEL 011.010
Finalisar . com o duetto característico

OS 
"MEUS 

PECCADOS-
por PHBBÒ e DOLORUIS PHBBO

A. 8 1\4 om ponto.
_.!__srwi___:>-_a_:T._i-,Vj*._f:.v*.*:r^T:~ff._

de

'

lf.C.__.B":Cl*__.rs 1 i w_ M m | ; _

Companhia dramática dirigida pelo artista Furtado Coelho
DA QUAL FAZEM PARTE O MESMO AUTISTA E A I* ACTRIZ PORTUGUEZA

tüCiã-DÀ _?_______..«» (,..Í.5__Bí.

HOJE SEXTA-FEIRA Í BI il» BI UH HOJE
"í-l* RECITA EXTRAORDINÁRIA

íí' renrew-Jitíiefío da primorosa peça em três aotos, original
B. PAILLERO.. (da Academia Franceza) intitulada

A. SOCIEDADE
_*É?-M1*__. ^P5 |

O panei de joaiina |.!«ytoonil (5 dcsompenlia.do pela actriz LUCINDA
F. COELHO: o tle Bellau polo artista PÜliTÀpO COKLI-IO.' Tomam parte ígrialmeute os ar.ist83 li. dn Mag .Ihifes, B..Maci_iii!o, Mesquita,

Joaquim Ferreira, Montedoiio, llclüdo, Teixeira, Togfv, Motta, U. M. Lopes,
D. LuiVa l ones. i). Sara, D. Adeliiui, D. J. »è Lin-.à. I). Maria Luiza e D. ISa-
tephania, etc, _ „

MSse-cn-sicene a cupriclio p_o artista Eljrtactó Coolho.
Kobilias. tapeçarias e accetsories. fMt.si»pVh!',sftT.-.entc para esta empreza em Pariz.

Seen_*io do notável artista Re.si Ülauílo.

LE MONi) OU L'Oí. 8'ENNflí
_" a peça que maior suecesso tem obtido no Tíieatro Fiunce. u__g últimos auuo".

Bilhetes á venda na bilhcteii* do theatro.
S-Teço-s do Gossiuiuo _*__— A-_ 8 í/_ liai-ft.

AÇikh-S. SA3BADO í. - Rscita extraordinária - 3' ruyrejeatução da pri-
m^rO.a pega- A sociedade onde a gente se oio-rece.

*«J.f_S_*TÍfN|,> »A m^YAi •-»»___:.R.rii»'

âlâ_FL01fiElSE
CIRCO AMERICANO — IRMÃOS

_____*-___£__ M Dl QUTIIBEO BI
FUNCCÍO

CARLO
ff a U |_9!___¦

po
__33í_5__»_E_i"<C_-r-í_.G-_JX._'Ç> _Ü3 E3 <3. ___. 3__ ___.

____3_E!

FBSTOií ARTÍSTICO Fij HOMENAGEM AO PRiHB

X^I J_ __& Jí^ '«tók, ,k^L
dos esp-Ctaeiilos pc tem dado ifcste corto a grande Combinação artística dos Irniãos Cario

Apresentai'-sO-iSo novos e sorpreiiilòntes trabalhos pela celebre — Nelson Family
feia primeira vez a nova manobra _

OS WHBIOS m SLABUBÜS BA IBABE MÉDIA E __ CiSPíBADil DS MME, ARWT
Reappareíerú no circo a erasule iiitittouilmu de esplendor oriental

IMPERIAL ^^^ THEATRO
-fi_5^jS^?l'

D. PEDRO II
(sípaíií IiYIIICIA 1TALTARA

A FESTA
ou

SI Cf .4 & Sã
_^_B ea*. _/__*

i___S __f__i

Í^RS

P. M. MUSELLA
—<_-__K_. O—

AMANHÃ
SABBADO 25 DB OUTUBRO DE 183-1

ftECITA EXTKAOKDINAKIA
Pela nltimn ves a grandiosa

opera, em •! actos. do maestro
VERD1cav.

_3B

____* \__a !^ _v^«j__?^ is Iwa

5*

THE&TR0 BF.CREI0
C_io:__.xp_-:_-.I_.i_- _D_:*,_-3__-_-tIc_.

E SEXTA-FEIUA Si BI illl
NOTÁVEL SUCCESSO!

•r-.ireaeí.tnçüo tle festej_i?o drania «Io eset'ã_.Éoi"
itrazUclí-o ASnSz.o A^evetío

0 MAIS ACCEHTUAD0 SÜCGESSQ 00 DRAMA NÁGiOHÁL

IgRk P#^ W» W .-. ,

A_"iTE-iCÀ«- rara maior Irííbftiiilsmo desta grando festa o theatro Será pela primeira yéz.jlUnniüado á gaz
com to.io o esplender, foidadeixa novidade, tropliec., Br

Usui _.mljçap_i,
zoes, adornos, e no jardim, grauda illuminação a gnz, g torno

Os bilhetes em casa de 1. Castellões,
rua do Ouvidor n. 114.

Preços: Camarotes de 1' ordem. 258;
ditos de 2', 20S; cadeiras do 1' classe e
varandas, 53; ditas de 2',38: galerias, 18-

NOTA.—Oa espcctaenlos d'esta compa-
nhia são intransferíveis, mesmo com
máu tempo.

Tomam parte os artistas*. Dias Braga, Maggiolli, Maia, Castro, Domingos,
Helena, Cavalliei. Livia, BalUna, etc, etc.

SCENARIO COMPLETAMENTE NOVO
PmK-lfcíAKÀ' A'S 8 _;» B30HA!-.

Este drama que levantou na imprensa uma lueta de opiniões,.motivando a
discuss.0 nuo so agita actualmente, conquista em cada roprcsentaçíô um verila-
jei.o triumpho, que se manifesta por' um delírio de applausos e saudaç.c*.
inãiscriptivcis.

Ettt cosalo.., i>nv» ljcnc--clo do actor ... Síaii»

TRÊS «-MULHERES PARA lT_I MARIDO

r •¦¦:.'


